
ANO 19 

-

COLZA 

UM LONGO 
APRENDIZADO 

A colza chegou ao Brasil pela primeira vez em 
1974, pelas mãos da Cotrijuí. São .18 anos de 
experiências acumuladas no plantio de uma 

cultura que, apesar de muitos problemas que 
ainda enfrenta, nunca esteve definitivamente 

fora das lavouras da região 

-- 12, 13 e 14 

Posto de Leite em Jóia 

Recém inaugurado, o Posto de Leite de Jóia já está recebendo 18 mil litros/dia 

Uma parceria 
que deu certo 

Com capacidade para receber 20 mil litros/dia, Posto 
de Recebimento. e Resfriamento de Leite de Jóia é um 
exemplo prático de uma parceria que reuniu Cotrijuí, 

CCGL e Prefeitura Municipal 

6 
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António Baggio , de Coronel Bicaco: uma experiência de três anos 

Mercado é o que não 
falta para a 

citricultura. Mas 
para chegar até ele 
é preciso plantar, 
colher e distribuir 

com qualidade 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRfnCOLA SERRANA LIDA 

o 
IJuf- Rua das Chácaras, 1613, Cx. Postal 111 

IJuVRS - Fone: PABX (066) 332-6400 
Telex: 0662199 - Fax: (065) 332-5161 

CGC ICM 066/0007700 
Inser. INCRA nº 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001-75 
Porto Alegre• Av. Carlos Gomes, 111 -

10° andar - CEP 90030 - Fone (0512) 
37-26-44, Fax41-44-66-Telex 511433 CTXT 

Rio Grande • Terminal Graneleiro - 4" 
Secção 'da Barra - Distrito Industrial - CEP 
96.204-000 - Fone (0632) 34-1600 - Telex 

631120 • Fax (0532) 34.1500 
Dom Pedrito • BR-293 - Km 237 • CEP 

96450- Fone (0532) 43-1002 - Telex 532362 
CRTS 

SUBSIDIÁRIAS 
- Cotriexport Cia. de Comércio 

Internacional 
Av. Carlos Gomes, 111 - 10° andar - CEP 
90030 - Fone (051') 3372644, Fax 41-44-66 

- Telex 511433 CTXT 
• Cotriexport Corretora de Seguro• 

Ltda. 
Porto Alegre • Av. Cario• Gomes, 111 -

100 andar - CEP 90030 - Fone (0512) 
37-26-44, Fax 41-44-86- Telex 511433 CTXT 

Cotrldata • ProceNamento de Dados 
Ltda. 

Rua José Hickenbick, 66 - ljuf-RS - CEP 
98700 - Fone (065) 332-1999 - Telex 553726 

CRTS 
• Transcooper • Serviço• de 

Transport• Ltda. 
Rua das Chácaras, 1613 - ljuf-RS - CEP 

98700 - Fone (056) 332-3066 - Telex 662212 
TSCO 

- IRFA - Instituto Riograndense de 
Febre Aftosa Ltda. 

Estrada do Lami, 6133 
Bairro Belém Novo - Porto Alegre 

Fone: 061-2591333 
ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA EXECUTIVA 
Presidente 

Ruben llgenfritz da Silva 
Vice-presidente 

Euclides Casagrande 
Superintendente/Pioneira 

Celso Bolfvar Sperotto 
Superintendente/Dom Pedrito 

Abu Souto Bicca 
Conselho de Administração (Efetivos) 

João Santos da Luz, lrani dos Santos 
Amaral, Rubens M. Bressan, Jorge Alberto 
Sperotto, José Rieth de Oliveira, Floriano 

Breitembach, Valdir Domingos Zardin, 
Erno Schneider, Juarez Padilha, Florfcio 

Barreto e Antônio Carlos Nunes Campos. 
Suplentes: 

Enor Carniel, Arlindo Valk, Luiz Fernando 
Lõw Ézio Barzotto, João Pedro Lorenzon, 
Hédio Weber, Dair Fischer, Leocir Wadas, 
José Moacir da Conceição e Ari Gõergen. 

Conselho Flacal (Efetivos) 
Rudi Bõnmann, lngbert Dõwich e Antônio 

Carlos Xavier Hias. 
Suplentes 

Amauri Scheer, Léo Foletto e Zeferino 
Pivetta. 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 
Regional Pioneira ....................... 686.800 t 
Rio Grande ................................. 220.000 t' 
Dom Pedrito ................................. 91.000 t 
Total ........................................... 896.800 t 

(O}COIRIJORNAL 
Ôrgão de circulação ao quadro social, 

autoridades, universidades e técnicos do 
setor, no país e exterior. 
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Carmem Rejane Pereira; Raul Quevedo, 
Porto Alegre 
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- Impressão em Off-Set rotativa 
Solna, na 'A Tribuna Regional", 

Santo Ângelo/AS. 
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Colza, na·região desde 1974 
A colza está ocupando neste inverno 820 hectares de la­

voura na região. Todos os anos tem sido assim, desde 
que em julho de 197 4 chegou ao Brasil um lote de 

sementes vinda da Alemanha e cultivadas por um grupo de 
produtores associados da Cotrijuí de Ajuricaba e ljuf. Em fins 
da década de 70, fortalecida pela expectativa da indústria de 
transformá-la em óleo comestível e da promessa do governo 
de traçar uma política de incentivo à cultura, a colza chegou 
a ocupar, no Rio Grande do Sul, perto de 20 mil hectares. 
Na região, a lavoura andou ao redor dos 8 mil hectares. Frustra­
das .tôdas estas expectativas - somou o incidente ocorrido 
na Espanha - e o não cumprimento da promessa do governo, 
a lavoura de colza entrou em banho-maria. 

passa de uma jogada de marketing", dizem alguns técnicos 
informando que a canola nada mais é do que a colza sem a 
presença de ácido erúcico e glucosinolato. Até aí, nem uma 
novidade, pois em 1978, a Cotrijuí lançou a sua cultivar CTC-4, 
um material de qualidade que até hoje tinge de amarelo algumas 
lavouras da região durante o seu florescimento. Matéria nas 
páginas 12, 13 e 14. 

Na região de atuação da Cotrijuí, ela não chegou a desaparecer 
da lavoura. Alguns produtores nunca deixaram de plantá-la, 
embora reconheçam que os problemas técnicos - de cultivo, 
de manejo e de colheita -, ainda persistam. E, para estes 
produtores, colza ou canola é tudo a mesma coisa. "Tudo não 

* A colza foi cultivada pela primeira vez, pelos seguintes 
produtores: Abílio Rodrigues Mafalda, de Timbozal, Norberto 
Oedmann e Ernesto Bortolini, Linha 23, Onorildo Zangirolami, 
Linha 21, Ivo Luiz Pizzolotto, Linha 13, Rodolfo Beno Gerke, 
Linha 30, Angelo Montagner, Linha 17, Agenor A. Andrigheto, 
Monte Alvão, todos de Ajuricaba. Ainda foram pioneiros no 
plantio da colza em ljuí Armindo Deckert, Vila Mauá, Ari Siede, 
Linha 8 Oeste, Lucídio Brum e Vitória Dalla Rosa, do Barreiro, 
Hugo Lino Costa Beber, Santa Lúcia, Dary Meggiolaro, Boa 
Esperança, Joaquim Lorenzoni, Colônia Santo Antônio e Godo­
fredo Borkenhagen, ltaí. 

DO LEITOR 

Inadimplência - · causas e efeitos 
• Ademar Scluudong 

Transcorrido mais de 120 dias da co­
lheita de uma safra normal, haja vista 
que as duas safras anteriores frustra­
ram os produt.ores por fat.ores de natu­
reza climática, e por isso, não contro­
láveis, os agricult.ores juntamente com 
as instituições financeiras estão convi­
vendo com elevados índices de inadim­
plência (atrasos de pagament.o) dos fi­
nanciament.os rurais, notadamente os 
de custeio agrícola. 

Para que possamos identificar a 
abrangência deste problema, basta 
analisar o perfil da Carteira de Crédit.o 
do Sicredi/RS, onde se verificará que 
um t.otal de dezenove por cent.o (19 por 
cent.o)dosempréstimosconcedidoscon­
tinuam ainda pendentes de liquidação. 
Isso representa o valor t.otalizado, ou 
melhor, totalizava em 31 de agost.o, 
Cr$ 26 bilhões. 

Para que se entenda melhor a com­
posição desta intrincada situação, os 
produtores e as instituições financeiras 
que bancaram o financiament.o da sa­
fra, hoje enfrentam séríos problemas 
de sobrevivência. E para que todos en­
tendam o porquê dos problemas pre­
sentes, apresentamos os seguintes ar­
gumentos: 
" I - Por parte dos produtores - pre­
ços inadequados dos produtos na época 
de comercialização. Safra insuficiente 
em face dos compromissos prorrogados 
das safras frustradas de anos passados. 
Elevados encargos financeiros nos em­
préstimos de crédit.o rural. "Descasa­
mentos" de moedas. Ou seja, os encar­
gos do financiament.o sã.o reajustados 
em valores bem maiores do que a valo­
rização dos produtos. 

II- Por parte das instituições finan­
ceiras - desvio da produção empenha­
da em garantia. Desvio da aplicação 
dos recursos. Descasament.o das taxas 
ativas e passivas, ou seja: as taxas de 
captação sã.o maiores do que as taxas 
estabelecidas para o crédit.o rural. 

Em conseqüência de todas estas 
constatações, caja realidade é flagran­
te, f\ que pode se dizer, lamentável em 
toda sua problemática futura, estamos 
assistindo, apáticos, a degradação do 
sistema de financiament.o rural, com 
irrecuperáveis prejuízos da economia 

... "não estaria chegando a 
hora de as instituições 
financeiras, dentre as quais se 
enquadram as próprias 
cooperativas de crédito, 
pararem de operar com as 
costas viradas para o 
mercado?" 

do set.or agropecuário em geral. E se 
essa política não vier a ser revertida 
em curtíssimo prazo, o que poderá 
acontecer? Em nosso ent.ender, essa si­
tuação vai gerar a seguinte série de 
dramáticos pMblemas: 
I-Por parte dos prod.ut.ores-dimi­

nuição substancial dos investimen­
tos em tecnologia e práticas culturais, 
com enormes prejuízos da maior espe­
cialização e da produtividade em geral. 

Formação de lavouras dependent.es 
de insumos e sementes no sist.ema tro­
ca-troca. Essa prática, quando realiza­
da à margem (fora) do sist.ema coopera­
tivo, importa em encargos financeiros 
reais muit.o maiores. 

Abandono de sagrados princípios de 
mercado, com os produt.ores perdendo 
as oportunidades de agregação de ren­
da sob a oportunidade proporcionada 
pela lei de oferta e procura. Além da 
substancial perda da noção de custos 
financeiros reais. 

II - Por parte das instituições finan­
ceiras - rigorosa seleção de mutuá-
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rios. Isso vai resultar, seguramente, no 
financiament.o cada vez maior dos que 
menos necessitam de crédit.o. O resul­
tado dessa política, é fácil de prever, 
será a elitização do crédit.o, margina­
lizando ainda mais os pequenos produ­
t.ores e inviabilizando-os de continua­
rem produzindo. 

Óbviament.e que vamos t.er uma con­
centração de recursos financeiros em 
atividades meio e não em atividades 
fim, como é usual em países de econo­
mias fortes e consolidadas. 

Outra conseqüência igualmente d~ 
sastrosa para a economia agropecuá­
ria, será a silenciosa perda de credibi­
lidade nos produt.ores rurais em face 
ao risco que representa wna operação 
de crédit.o rural. 

O desenrolar silencioso de toda essa 
situação nos remete à seguint;e refl~ 
xão: 

Não será chegada a hora dos produ­
t.ores rurais, através de suas coopera­
tivas, mais as aut.oridades constituí­
das, quer do município, do estado e do 
país, avançarem no sentido de moder­
nizar o atual sist.ema de comercializa­
ção? Uma ~ perspectivas que assina­
lamos para andar naquela direção é 
a entronização no mercado de "commo­
dities". Ou seja, a entrada do set.or nas 
bolsas de cereais, o que eliminaria o 
atravessador. Isso pode ser feito, facil­
mente, pelas cooperativas de produção. 

Outra questão que se coloca é se não 
estaria chegada a hora de as institui­
ções financeiras, dentre as quais se en­
quadram as próprias cooperativas de 
crédit.o, pararem de operar com as cos­
tas viradas para o mercado? Pensamos 
que se modificarmos esse procedimento 
iremos crescer economicamente, pois 
vamos viabilizar as garantias neces­
sárias para que os certificados de mer­
cadorias tenham maior credibilidade 
no mercado ao invés de ficarem a mercê 
do descasament.o de moedas com o pro­
dutor. 

Estas sã.o quest.ões que, pelas nossas 
observações, merecem reflexão dos as­
sociados, dirigent.es e executivos do 
complexo cooperativo do nosso estado 
e mesmo do país. 

"' Ademar Scbardong é presidente 
da COCE.cRER/RS 

Setembro/92 



COTRIJUÍ 
• • staque cooperat1v1sta 

111 ,1 4 representantes 
1 , lnstituiç6es do setor 
1 , o n ac onal, o presidente 

111, 1 ub •n llgenfntz da Sil­
' 1 do com o troféu Desta­
r 111J, do Ano/92. A promo-

, li 'l ada pela revista A Gran­
tora Centauro, há sete anos, 

t>j t1vo de premiar os esfor­
lutos ou serviços do agribusi-

1 ilciro, uma esfera da produ-
11 hoje participa com 40 por 

lo Produto Interno Bruto. Co­
,nhecimento ao seu trabalho 

,m ver um novo perfil de desen-
m nto regional através de progra­

t recuperação e conservação 
lo e de verticalização da agrope­
. , a Cotrijui levou neste ano o 

11 u Destaque em Cooperativismo. 
1 r todas as cooperativas brasilei­
f oi a mais destacada pelos assinan­
J1 revista em todo o Brasil, devi­
o seu desempenho econômico e 
1. 
A solenidade de entrega dos tro-

1 às 25 lideranças do setor agrope­
rlo aconteceu no dia quatro de se­

rnbro, no auditório da Farsul, no 
rque de ~osições Assis Brasil, 

ur nte a 15ª Expointer em Esteio. 
evento foi aberto pelo diretor-pre­

J ·nte da revista Hugo Hoffmann que 
unparou os produtores premiados a 
l·r6is modernos que correm riscos e 
citam desafios. Conclamou todos 

rnda a apostar em maiores produtivi-
1 ades, aproveitando para isso o tripê 

istente: te.rra, clima e gente, para 
1 desenvolvimento no campo. A ceri-

111ônia contou também com a presen­
\ª dos secretários de Agricultura do 
r io Grande do Sul e do Mato Gros-

J do Sul, Carlos cardinal e Arrésio 

A visita do 
vice-governador 

Joio GIiberto Coelho, ladeado• Nquerda 
por Telmo Frantz e~ direita por Ruben 

llgenfrltz 

Acompanhado pelo presidente 
da Cotrijui, Ruben Ugenfntz da Sil­
va, pelo reitor da Universidade de 
lju(, Temo Frantz e pelo chefe de Pes­
quisas do CTC, Luls Volney de Mat­
tos Viau, o vice-governador do Esta­
do e secretário de Ciência e Tecnolo­
gia, João Gilberto Luccas Coelho, 
proveitou a visita que fez a Ijui pa­

ra participar dos atos de inauguração 
dos Núcleos de Agropecuária, Informá­
tica e Eletrônica do Programa Regio­
nal de Cooperação Cientifica e Tecno­
lógica do Noroeste do Estado, dia 11 
de setembro, para conhecer o Centro 
de Treinamento da cooperativa. Na 
oportunidade João Gilberto conheceu 
Iguns dos programas de pesquisas 

que a Cotrij u( vem fazendo, com espe­
cial atenção para a piscicultura e ain­
da conferiu os resultados da aplicação 
de recursos do PRCT na construção 
de uma nova maternidade para su(nos 
no CTC. 

eternbro/92 

O deputado Jod Fetter JC,nlor entregou o trof6u ao 
preeldente da Cotrljuí, Ruben llgenfrltz da SIiva 

Paquer; do presidente do Supremo Tri­
bunal Eleitoral, Paulo Brossard; do 
deputado federal José Fetter Júnior; 
e do diretor federal do Ministério da 
Agricultura no RS, Cléber canabar­
ro Lucas. 

As 25 empresas, instituições e 
produtores destacados pela revista A 
Granja são os seguintes: Pecuária de 
Corte - Fazenda Bromado, SP; Pecuá­
ria de Leite - Cooperativa Air(cola 
Batavo, PR; Equinos - Haras Vda Ve­
lha, PR; Ovinocultura - Cabanha Cer­
ro Coroado, RS; Suinocultura - Sadia 
Concórdia S/A, SC; Nutrição Animal 
- Purina Nutrimentos, SP; Defensivos 
Animais - Merch Sharp & Dome, SP; 
Sementes - Agroceres, SP; Tratores -
Maxion, SP; Implementos, preparo 

do do solo e plantio - Semeãto 'S/A, 
RS; Adubos e corretivos - Adubos 
Trevo S/A; Máquinas de Colheita -
SLC S/A, RS; Sistema de Irrigação -
Corborundum do Brasil Ltda; Defensi­
vos Agr(colas - Basf Brasileira S/ A; 
Silos e Armazéns - Keeter Weber S/A; 
caminhões e utilitános - Mercedes 
Benz do Brasil S/A; Produtor de Ar­
roz - Cooperativa Arrozeira Extre­
mo Sul Ltda; Produtor de Cana - Fa­
zenda Santa Elisa; Produtor de Soja 
- Fazenda Itamarati, MS; Produtor 
de Milho - Fazenda Mitacoré, PR; 
Produtor de Tri~o - Coopervale, PR; 
Produtor de C(tncos - Sucocltrico Cu­
trale Ltda; Pesquisa Agropecuária -
Embrapa; Cooperativismo - Cotrijui, 
RS; Banco - Banco do Brasil S/A. 

Nilo Bonfanti 
1926- 1992 

Faleceu, no dia 19 de setembro, 
em Porto Alegre, onde também foi se­
pultado, Nilo Francisco Bonfanti, 
um dos fundadores da Cotrijul. Nasci­
do em 4 de outubro de 1926, na cida­
de de Garibaldi, Nilo Bonfanti veio 
para Ijui, onde teve expressiva partici­
pação comunitária. Era casado com 
aona Erci e pai de Aline e Liane. 

Em julho de 1957, ao lado de 
um grupo de triticultores da região, 
Nilo Bonfan.ti ajudou a fundar a Co­
triju(, da qual foi eleito primeiro pre­
sidente e reeleito para mais duas ges­
tões: a de 1%0 e a de 1%6. Em 1970, 
fundou a Cooperativa de Eletrificação 
Rural. Foi eleito seu primeiro presi­
dente, _cargo que ocupou até 1979, 
quando licenciou-se para concorrer 
~ Prefeitura Municipal. Ainda neste 
mesmo ano deixa a Ceriluz e assume 
a direção da Banrisul Distribuidora 
de Tltulos e Valores Imobiliários, 
em Porto Alegre, o que não o impe­
dia de continuar, ainda por muitos 
anos, integrando a diretoria da Ceri­
luz. Mas foi durante a sua gestão que 
a Ceriluz introduziu as primeiras fá­
bricas de J>OStes de concreto nas coo­
perativas aa região. 

Um dos grandes incentivadores 
de projetos de irriiação em lavouras 
no municf pio, foi amda de responsabi­
lidade de Nilo Bonfanti a iluminação 
do Estádio 19 de Outubro e a criação 
da Regional Data que, anos mais tar­
de, deu origem ao Centro de Processa­
mento de Dados da Cotriju(, depois 
Cotridata. Ao atuar como secretãrio 
do município, de Energia na adminis­
tração de Emfdio Perondi, foi respon­
sável pela montagem do segundo gru­
po gerador da Usma do Passo de Aju­
ricaba. Em Porto Alegre, ainda assu­
miu uma das diretorias do Badesul. 

"Maiores e Melhores" 
A Cotriju{ novamente se destaca no ranking das nMaiores e Melhores", 

anúario da revista Exame que registra o desempenho global de todas as em­
/Tesas brasileiras ou n4o que atuam no pais. Entre 20 cooperativas do setor 
agropecu6rio, a Cotriju{ é a 811 cooperativa brasileira por receita operacio­
nal bruta. 
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Lição de ética 
Entre tantas datas comemorati­

vas, o brasileiro ganhou uma que 
merece destaque no calendário da 
cidadania: 29 de setembro de 1992, 
o dia do impeachment, ou o dia em 
que o Brasil, apoiado nas denúncias 
da imprensa, na pressão popular e 
na firmeza do Coniresso Nacional, 
oficializou uma posição já consagra­
da com a CPI que comprovou o en­
volvimento do presidente Fernando 
Collor, Paulo Cesar Farias, o PC e 
seus asseclas na mais estrondosa re­
de de corrupção. Por 441 votos na 
Câmara dos Deputados, o Brasil, 
que ainda está muito longe de viver 
uma verdadeira democracia, deu 
uma lição histórica de ética ao mun­
do inteiro: mandou embora alguém 
que foi colocado no Planalto para 
governar e, ao invés disso, limpou 
os cofres públicos. 

APAJU • A Associação dos 
Profissionais em Agronomia de Iju(, 
a Apaju, tem nova diretoria. A eleição 
ocorreu no dia 20 de setembro, quando 
foram eleitos com presidente Francisco 
Tenório Falcão Pereira e como vice 
Jaime Winsch. Como 1° secretário 
foi eleito Jorge A. Patz, 2° secretário, 
Cireneu Andrighetto, 1 ° tesoureiro 
Francisco A. Traesel e 2° tesoureiro, 
Egon Eidt. A nova diretoria tem como 
metas congregar e defender os 
interesses da categoria e ainda 
inteçrar-se a comunidade nos assuntos 
pertmentes ao setor agropecuário e 
outros que visem ao crescimento e 
desenvolvimento da comunidade 
regional. 

Estado repassa 
trator a região 
Noroeste 

M••er Fergueon 211 
Apolo ao trat>alho de mlcrobaclae 

O projeto regional de microba­
cias elaborado pela ( Cotriju( e execu­
tado com apoío da Emãter, ganhou 
um reforço no dia 11 de setembro. O 
apoio veio através de um convénio fir­
mado entre a Secretaria de Agricultu­
ra e Abastecimento do Estaáo com a 
Cotrijul, assinado em Tenente Porte­
la, com a presença do secretário subs­
tituto Eufénio Portela. Pelo convénio 
a Cotriiu ficou encarregada de admi­
nistrar um trator doado pelo Estado 
à região do Conselho Regional de 
Desenvolvimento do Noroeste Colo­
nial. 

O trator, um Massey Ferguson 
299, tracionado e equipado com terra­
ceador e subsolador, será utilizado 
em vários municf (>ios da região, mas 
atendendo de inicio Tenente Portela. 
Os serviços realizados pelo trator são 
feitos por um funcionário da Cotrijuf 
também responsável pela manutenção 
da máquina. A escolha do CRD em 
priorizar os programas de recupera­
ção do solo da região se deu pefo re­
conhecimento do trabalho desenvolvi­
do pela Cooperativa neste setor. 
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AGRICULTURA 

ltnportância política 
A participação do setor agrícola na receita dos 11 municípios da área de 
atuação da Cotrijuí chega a 72 por cento 

A agricultura, que até então ti­
nha um caráter econômico, assume 
boje uma importância poUtica que 
não se restringe apenas aos agriculto­
res que vivem em cima da terra. A 
constatação é do presidente da Cotri­
ju(, Ruben llgenfntz da Silva, chaman­
do a atenção para essa nova caracte­
dstica que passa a marcar a agricultu­
ra e que também tem muito a ver com 
o bem-estar daqueles que vivem nos 
centros urbanos, "particularmente 
em nossa região". 

Citando dados levantados pela 
Divisão Agrotécnica da cooperativa, 
setor de Economia Rural, Ruben 11-
genfritz mostra que 72 por cento das 
receitas dos municlpios onde a Cotriju( 
atua vem do setor agrfcola. Nesta aná­
lise não estão sendo considerados o 
que boje se chama de agribusiness -
os ditos negócios da agricultura -, co­
mo por exemplo as receitas geradas 
na comercialização de produtos que 
são transformados na região. É o ca­
so das rações, das sementes, dos óle­
os vegetais, da erva-mate beneficiada 
e das farinhas. Também não estão sen­
do considerados os transportes e os 
serviços. "Tudo isso que foi levanta­
do e que representa 72 por cento da 
receita dos municfpios e que não foi 
considerado é, na verdade, o que o se­
tor primário representa para a região 
onde vivemos", ressaltou o presiden­
te da Cotrijuf, apostando num maior 

desenvolvimento a partir da amplia­
ção das relações entre os setores que 
formam a comunidade. 
FUNÇÃO POLfTICA - Dentro desta 
nova realidade, coloca que todos, se­
jam _pessoas flsicas, entidades, setor 
público ou privado, instituições de 
ensino ou de serviços, têm uma fun­
ção poUtica muito forte a cumprir. 
Aponta como grande desafio a capaci­
dade de se distribuir claramente as ta­
refas e poder executá-las com harmo­
nia, "procurando sempre somar esfor-
ços". . . d' 

Uma das grandes re1vm 1cações 
da região, lembradas por Ilgenfritz 
da Silva, está relacionada com a quali­
dade do solo. "O trabalho de microba­
cias é uma das formas mais inteligen­
tes e mais organizadas para usarmos 
adequadamente o solo no seu contexto 
global. É toda uma nova relação com 
a terra que precisamos rever", disse. 
Essa relação não acontece apenas 
em termos de produtividade. Ela tam­
bém aparece no escoamento da produ­
ção, via estradas. "Mas como termos 
boas estradas se nós mesmos estamos 
jogando a água das nossas lavouras 
para os seus leitos•, questiona, lembran­
do que pêlos ·600 mil hectares de la­
voura que formam a área de atuação 
da Cotrijuf na região, passam cerca 
de 20 mil quilômetros de estradas. 
Em 8 mil quilômetros deste total, a 
lavoura é mais alta que a estrada. "É 

claro que nós, como produtores e em 
especial os de leite, precisamos de es­
tradas decentes. Só que também não 
podemos continuar Jogando a água 
das nossas lavouras para fora", criti­
ca. O livro, "Programa para a Próxi­
ma Década", produzido pela Cotrijuf 
no final do ano passado, contempla 
todas estas necessidades levantadas 
pelo presidente Ruben Ilgenfritz e as 
formas de desenvolver estes programas. 

Na verdade, observou, o agricul­
tor precisa ter consciência do que re­
almente quer, sem ficar apenas estabe­
lecendo relações reivmdicatórias, 
"pois esse crescimento tão necessário 
para a região, só deverá ocorrer, na 
sua opinião, se o produtor souber 
transformar em fatos poUticos as suas 
necessidades. Essas cobran~ vão le­
var os legisladores e executivos da re­
gião a uma nova postura. 
SIGNIFICADO .· Como na região o 
setor agr(cola detém a minona dos 
eleitores - a maioria se concentra nas 
cidades-, o presidente da Cotriju( cha­
mou a atenção da população urbana 
para que sinta o significado das ações 
dos municlpios em relação ao meio 
rural. Mas enfatizou para o fato de 
que esta é uma postura que não po­
de ser adotada simplesmente pelos can­
didatos que foram eleitos pelo meio 
rural, "mas também por todos os elei­
tores e candidatos eleitos pelo meio 
urbano, pois não se pode esquecer 

A participação de cada um 
A importdncia da agricultura 

na economia da regillo tem como pro­
va mais evidente a contribuiçao que 
o/ erece a receita dos 11 municlpios 
onde a Cotrijul atua: 72,96 por cen­
to, em média. A an6lise é do econo­
mista rural, Luls Juliani, do Setor 
de Economia Rural da Cotrijul, Divi­
sllo Agrotécnica. Os dados levanta­
dos vao de 1981 a 1988. Nao estao 
incluldos no estudo as vendas de insu­
mos e a transformaçllo dos produtos 
agrlcolas. 

Miragual .1 o municlpio em que 
a agricultura, nos oito anos analisa­
dos, ofereceu maior participaçao na 
receita. A média foi de 87, 13 por cen-

to. Mas em 1985, essa participaçao 
chegou a 90,52 por cento. Em segui­
da, aparece Chiapetta com uma mé­
dia de 86,21 por cento. A participa­
çllo da indústria, neste mesmo perlo­
do, foi de 0,34 por cento. Em 1986, 
essa participaçao da produçao agrlco­
la na receita do municlpio chegou a 
93,07 por cento. Apenas em 1988, 
essa média baixou dos 70 por cento 
na avaliaçllo dos oito anos. 

Em Ajuricaba a participaçao 
média da produç4o agrlcola na recei­
ta do municlpio foi dé 84, 7 4 por cen­
to, variando de 78,54 a 88, 77 no pe­
rlodo de 1981 a 1988. A participaçao 

da indústria, neste mesmo perlodo, 
pi de 1,9 por cento. 16 em lju{, em 
razllo da maior participaçao da in­
dústria e do comércio - a média é 
de 20,18 por cento - a presença do 
setor prim6rio na receita do municl­
Jio é bem menor: 29,20 por cento. 
Mas em 1984, essa participaçao che­
gou a 35,60 por cento. · 

No municlpio de Augusto Pesta­
na, a média de participaçao da agri­
cultura na receita é de 81,28 por cen­
to; em Coronel Bicaco é de 79,28 
p,r cento; em Dom Pedrito, 59,87 
p,r cento; Erva/ Seco, 85,51 por cen­
to; em J/Jia é de 84,42 por cento; 

em S4nloAu­
gusto, 54,46 

CONTRIBUIÇÃO RELATIVA DA PRODUÇÃO AGR(COLA PARA A RECEITA · 
DOS MUNICIPIOS DA ÁREA DE AÇÃO DA COTRIJU( 

p,r cento e Te­
nente Portela, 
70,55 porcento. 

ANOS 

Município 81 82 83 84 85 86 87 88 Média 

78,54 81,85 88,TT 83,38 86,71 88,36 85,71 

que em alguns municfpios da região. 
a participação da agricultura na rece1 
ta chega a casa dos 90 por cento. 1. 
to significa que, tanto para as cidad 
como para o meio rural, nada pod, 
ser mais importante politicamente d11 

que o homem permanecer trabalhan 
do na terra. 

Mas essa decisão de fazer com 
que o homem permaneça trabalban 
do em cima da terra, não pode, segun 
do entende, ser paternalista, de favor 
"É uma questão de criarmos condi 
ções para que, quem esteja em cima 
da terra, tenha viabilidade econOmi 
ca melhor. para continuar produzin 
do do que Ase estivesse na cidade.• 
IMPORTANCIA • Por toda esta no 
va situação que a região vem vivencian 
do é que estas últimas eleições são 
consideradas pelo presidente da Cotri­
ju( como de grande importtncia. É 
um pleito que tem muito a ver com 
um novo comportamento que já ini­
ciou, que já se estabeleceu e que pre­
cisa ter continuidade. E a criação ou 
manutenção de secretarias de agricul­
tura nas estruturas or~anizacionais 
dos municípios da região, servindo 
não apenas para que os agricultores 
batam às suas portas, mas também pa­
ra serem executoras de acordos e deci­
sões polfticas que ocorrem nos pode­
res executivos e legislativos, deverá 
pesar muito na continuidade desta no­
va postura. •É importante, observa, a 
participação do poder legislativo nes­
sa vontade do poder executivo de colo­
car no orçamento do município recur­
sos para serem aplicados no setor agrí­
cola. 

O que está em jogo nesses enten­
dimentos que vêm sendo mantidos, 
não ê apenas o interesse dos agriculto­
res, mas de toda uma comuniáade, dei­
xa claro pregando a necessidade de 
que essas relações signifiquem cresci­
mento e não interfer~ncia. • A relação 
que queremos é a de dividir tarefas e 
de cumprir obrigações e isso não im­
plica, de forma alguma, em interferen­
cia interna em nossa entidade", simpli­
fica, chamando agricultores, polftfcos 
e cidadãos comuns para transforma­
rem-se em sujeitos áo processo. 

Ruben llgenfritz registra uma 
expectativa muito grande e _positiva 
em relação as 6ltimas eleiçoeti l)Ois 
delas dependerá o crescimento e forta­
lecimento das parcerias já firmadas. 
É importante que essas ações sejam 
coordenadas de forma construtiva e 
de forma de libertação do proCCSM> 
de crescimento e de consolidação do 
bem-estar de todos•. 

-Ajuricaba 
Augusto Pestana 
Chiapetta 
Coronel Bicaco 
Dom Pedrito 
Erval Seco 
ljuí 

84,85 80,27 82,53 79,26 
83,20 88,03 75,95 88,61 
79.51 75,53 81 ,78 81,55 
69,83 70,96 58,28 54,98 
88,67 83,62 87,26 89,73 
27,75 26,76 33,19 35,60 

84.65 
84,28 
88,18 
16,32 
67,73 
87,39 
31 ,78 
90,63 
90,52 
57,55 
82,80 

80,80 74,52 83,74 
93,07 86,28 86,40 
81,97 80,67 76,92 
61,57 52,64 43,00 
82,89 83,67 80,85 
30,45 24,23 23,85 

84.74 
81 ,28 
86,21 
79,28 
59,87 
85,51 
29,20 
84,42 
87 ,13 
54 ,46 
70,55 

MILHO BOM NAO 
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Jóia 
Miraguaf 
Santo Augusto 
Tenente Portela 

Média 

- 79,67 83,12 83,83 
83,53 86,46 86,87 86,38 
52,82 51 , 19 51 ,96 59,90 
69,78 70,95 75,03 68,66 

71,84 72,29 73,15 73,80 

Fonte: Secretaria da Fazenda (RS)/Gerhke - Unijuí 
Elaboração: Divisão Agrotécnica/Economia Rural 

87,85 81 ,92 83,93 
89,01 86,36 87,92 
64,98 50,97 46,35 
73,98 61,53 61,74 

76,53 75,75 70,10 69,12 

Não são considerados a venda de insumos e tão pouco a comercialização de produtos industrializados 

rOJCCJDUKmNAL 

Nem a força do vento 
GIRMI derruba a 

produtividade dele. 

® CIBA GEIGY 
Dá a maior produtividade 
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Trabalho en1 parceria 
otrijuf e Emater assinam convênio de parceria nas áreas de microbacias 
administração rural 

"Um economia nacio-
1 t orle não se alimenta de 
1 , de computador e menos 

tnd de automóveis de luxo. 
1 1, ·e alimenta de comida. 

e mida ê gerada na terra, 
11 lavoura. Daí toda à nossa 
•~ nção para o campo, que ê 

gerador e alimentador de to­
il: as riquezas sólidas e dura­
douras. E ê isso que nós que­
remos para o Brasil". 

A afirmação é do mêdi­
co-veterinário Ricardo Capel­
li, diretor têcnico da Ema ter, 
quando falou sobre a impor­
tAncia do convénio assinado 
com a Cotrijuf visando a im­
plantação das microbacias hi­
drográficas e coordenação 
de cursos de administração 
rural. 

Segundo o técnico, o tra­
balho que a Emater e a Cotri­
jui preparam-se para realizar 
na re$ião abrangida pela coo­
perativa, que alcança grande 
extensão do Noroeste do Esta­
do, visa transformar a fisiono­
mia sócio-econômica da re­
gião, com a soma de beneff­
cios conquistados pelo traba­
lho mais racionali1.ado dos 
produtores. Esse trabalho vai 
ser traduzido pela ampliação 
da assistência têcnica, em es­
pecial nas pequenas e médias 
propriedades rurais. 
170 MIL PROPRIEDADES 
• Hoje a Emater atinfe com 
seu trabalho cerca de 70 mil 
propriedades rurais de um 
contingente de 430 mil das 
existentes no Estado, diz Ca­
pelli. Mas o objetivo do go­
verno e de nós, os têcnicos, 
em particular, ê cobrir todas 
as economias com a boa tecno­
logia que temos condições 
de dar. Mas a Emater, por si 
só, não tem condições ~ hu­
manas e menos ainda financei­
ras para atingir esse objetivo. 
É ai que se pode aquilatar a 
importância de convénios co­
mo esse que fizemos com a 
Cotrif u(, pois ele soma esfor­
ços áo setor p6blico com o 
particular~ além de natural 
racionalização dos trabalhos 
de pesquisa e de campo, que 
vão chegar no destino numa 
6nica linguagem técnica pa­
ra a melhor compreensão e 
assimilação por parte dos agri­
cultores. 

O convénio das micro ba­
cias e administração rural sig­
nifica um primeiro passo, 
mas muito importante na ca­
minhada q_ue se inicia. Outros 
deverão vir no futuro, pois a 
Emater quer aumentar a 
abrangência de sua atuação. 
E a forma mais econômica e 
eficaz é o trabalho em parce­
ria com entidades e empresas 
afins, privadas ou p6blicas, 
que tenham condições de in­
fluir e somar resultados em 
seu meio. 
INTEGRAÇÃO PARA OCO­
LETIVO - O convenio firma­
do com a Cotriju( vai gerar, 
pela ação conjunta, trabalhos 
ae especiali1.ação na adminis-

Setembro/92 

tração rural, conservação dos 
solos de forma permanente 
através das microbacias hidro­
gráficas especificadamente. . 
Mas o próprio convénio con­
templa outras áreas. Com o 
tempo, e a partir do andamen­
to dos trabalhos numa primei­
ra fase, também iremos atacar. 

O que isso vai rer.resen­
tar tanto para a Cotnjuf co­
mo para a Emater? Em pri­
meiro lugar, enfatiza Ricar­
do Capelli, a união das duas 
entidades na busca de uma in­
tegração satisfatória buscan­
do o objetivo geral no interes­
se coletivo, acima de tudo, 
que é o fortalecimento das 
propriedades rurais e, obvia­
mente, dos próprios produto­
res. Estes, em última análise, 
serão os grandes beneficiados. 

Dessa forma - estamos 
certos - iremos semear trans­
formações e beneffcios econô­
micos aos produtores. Obvia­
mente que vai ter que haver 
um exame em conjunto, não 
a_penas das lideranças das ins­
tituições envolvidas. Penso 
que não adianta o diretor-pre­
sidente da Emater e o dr. Ru­
ben Ugenfritz da Silva traba­
lharem a cúpula do P.rojeto. 
O trabalho conjunto precisa 
envolver as · bases desde um 
primeiro momento. Os técni­
cos de ambas as instituições 
e os agricultores devem assu­
mir um objetivo comum, uma 
linguagem comum de identida­
de de propósitos. 
SOMANDO RESULTADOS 
- Capelli entende que mes­
mo havendo uma participação 
efetiva da Cotrijuf e da "Ema­
ter, não podemos deixar fora 
as outras instituições que pos­
sam nos dar ap010 material e 
até nos ajudarem em orienta­
ções de caráter técnico para 
o melhoramento de nosso tra­
balho. Com isso, penso, esta­
remos somando nossas ações 
na busca de resultados mais 
globalizados. 

Anteriormente, é preci­
so que se lliga, acontecia do 
técnico da Emater visitar uma 
propriedade pela manhã e à 
tarde por lá chegar um técni­
co da cooperativa, muitas ve~ 
:res falando ling~age~_difere~­
te, o que era amda p1or,_p01s 
não sõ representava ma10res 
custos como gerava dúvidas 
na mente dos produtores, que 
não sabiam exatamente qual 
das orientações seguir. O que 
se pretende agora é que hata 
um reordenamento cfo traba­
lho. E enquanto um técnico 
~tiver numa propriedade, o 
colega de outra instituição 
visita uma segunda p~oprieda­
de, e a.,;.~im, sucesslvamente, 
para evitar gastos desnecessá­
rios e uma posslvel dialética 
diferente de o"rientação técni­
ca. 
ERA DE MERCOSUL • Ri­
cardo Capelli acha que esse 
é o grand"e passo para a con­
quista de resultados econômi­
cos e sociais, principalmente 

quando estamos às vésperas 
da intensificação do intercâm­
bio no Cone Sul, através do 
Mercosul, um mercado que 
vai exigir muito de competên­
cia dos parceiros em termos 
de qualidade e de preços dos 
produtos. Vai ser uma era 
de competitividade e os produ­
tores devem se {>reparar pa­
ra o que vai sigmficar um co­
tejo. E principalmente o Rio 
Grande do Sul, cujos produ­
tos de intercâmbio em quase 
tudo se assemelham aos da 
Argentina e do Uruguai, prin­
cipais parceiros do Brasif nes­
se mercado. 
IMPORTÂNCIA DO SOLO 
- É neste momento de interna­
cionali7.ação da economia e 
regionalização dos blocos que 
intcrcambiarão entre si, que 
se faz necessária a união de 
esforços a começar pelas eco­
nomias internas. Pois se não 
tivermos vontade de colabo­
rar com nossos vizinhos, co­
mo vamos ter forças e vonta­
de polftica para enfrentar a 
concorrência? 

Rloardo 
Capelll, diretor 

t6onloo da 
Emater 

Trabalho de 
ação conjunta 

O solo é de imJ.>ortAncia 
fundamental nesse Jogo. Da 
resposta do solo em termos 
de produtividade é que vamos 
poder concorrer em igualda­
de de condições com os pa(­
ses do Prata. Da( a contribui­
ção que que o projeto Ba­
cias Hidrográficas vai propor­
cionar aos produtores da re­
gião. 

· Sendo o solo a matéria­
prima básica do agricultor, é 
ele também seu maior capital. 
E esse capital deve ser manti-

do, conservado e melhorado. 
É essa a filosofia que preten­
demos implantar. E contamos 
com a participação do quadro 
técnico da Cotrijuf e de seus 
associados, que sabemos ser 
dos mais ~clarecidos e politi-
1.ados do Rio Grande do Sul. 

O técnico informou que 
além da CotriJul, a Emater 
também já assmou convênio 
de participação com a Cotrel, 
de Erechim, para a realização 
de trabalho semelhante . . 

Proteção Nunca é Demais. 

Proteja a Semente da Soja com TECTO 100. 

Os fungos patogênicos das sementes e do solo só fazem diminuir o seu 
· lucro. Podem reduzir o número de plantas por área, aumentar a 

probabilidade de replantio, ocasionar a perda da época adequada de plantio, 
baixar a produtividade, aumentar os custos de produção e disseminar 

doenças. Quando as sementes são tratadas e protegidas por TECTO 100, 
obt!~-se: controle eficiente ~~s fungos patogêi_ucos, emer~ênci~ 
max1ma, redu~o da probabilidade de replantio, econotn1a de 

, -;::.-=.=...::::....::::..=..=-=...:-=;r insumos, mão-de-obra e a melhor época de plantio. 
Use TECTO 100. Um seguro que também pode ser um 

investimento. 
. dohomem,-
-LM 

orõluloefoç&oaquan 
bor ler. Siga a ln -u:e~ .. 
·~u 

A Proteção Necessária 
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POSTO DE LEITE EM JÓIA 

A produção valorizada 
CCGL, Cotrijuí e Prefeitura Municipal juntam suas forças e instalam Posto de 
Recebimento e Resfriamento de leite em Jóia com capacidade para receber 20 
mil litros/dia 

Buscar uma melhor qualificação 
para o produtor de leite e agregar 
uma maior receita · às proprieôades. 
Com esta proposta, a Cotrijuf em par­
ceria com a CCGL e a Prefeitura Mu­
nicipal, instalaram um Posto de Rece­
bimento e Resfriamento de Leite em 
Jóia. "A inauguração do Posto de Lei­
te representa a colocação em prática 
de duas propostas que vem sendo dis­
cutidas na região pela Cotriju( há mais 
de ano•, resume o gerente da coopera­
tiva na Unidade de Jóia, Antonio Jo­
reci Flores numa referencia a parce­
ria praticada entre a Central, a coope­
rativa e a Prefeitura Municipal e a 
viabilização do produtor. 

O Posto de Recebimento e Res­
friamento de Leite instalado em Jóia 
é o 31° do sistema CCGL. A estrutu­
ra física do Posto permite que ele re­
ceba e resfrie até 50 mil litros de lei­
te/dia, mas a capacidade atual é para 
20 mil litros/dia. "Para ampliar esta 
capacidade, basta apenas instalar mais 
um tanque, pois a estrutura já está 
pronta•, assinala Flores. O Posto rece­
be atualmente 18 mil litros de leite/ 
dia. Neste mesmo dia também foram 
inauguradas as novas instalações da 
Unidade da_ Cotrijuf em Jóia.· 

Os atos de inauguração do Pos­
to de Leite contou com a presença 
do presidente e do diretor técnico da 
CCGL, Frederico Dürr e Ernesto 
Krug, do presidente e do superinten­
dente da Cotrijuf, Ruben llgenfritz 
da Silva e Celso Sperotto, respectiva­
mente, do prefeito municipal Jorge 
Leal, do presidente da Câmara de Ve­
readores, Paulo Abreu, do gerente 
da Plataforma de Leite de Ijuf, Carlos 
Vieira e do presidente da Credipel, 
Bruno Van Der Sand. Ainda prestigia­
ram a solenidade os presidentes do 
Sindicato Rural, Pednnho Patias, do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Jóia, João Manuel da Silva, direto­
res contratados, gerentes, conselhei­
ros, refresentantes e associados da 
Cotriju. 

O Poeto de Reoeblmento e Reefrlamento de Leite em J61a 
A capacidade 6 para 20 mll litros de leite/dia 

do nada e comercializado sob a for- do que duas delas estão localizadas 
ma de produto pasteurizado, o leite na Argentina. O recebimento de lei-
produzido na região representa boje te da CCGL, chega hoje a 1 milhão 
60 por cento da produção do·Estado e 400 mil litros de leite/dia. 500 mil 
e tem como destino, na sua quase tota- litros de leite por dia são transforma-
lidade, a indústria. "A agroindústria dos em queijo, somando ao todo 40 
se criou no leite, como conseqüência tipos diferentes, e outros 500 mil co-
da organização do produtor", ressaltou. mercializados sob a forma de leite pas-
PARCERIA - Ruben llgenfritz cha- teurizado. O restante da produção ge-
mou atenção "e esse é um dos moti- ra outros 72 produtos diferentes. 
vos responsãveis pelo nosso crescimen- Da produção de leite em pó, a CCGL 
to, pela nossa evolução", para a neces- venae, todos os meses para a AmazO­
sidade de se fortalecer amda mais as nia cerca de 600 toneladas. "Toda es­
relações entre o produtor rural, as sa produção é fruto do trabalho de 
suas entidades representativas e o po- mais de 50 mil produtores de leite", 
der público. "É com o poder público destacou Dürr. 
que precisamos exercer uma parceria De um mercado historicamente 
mais vigorosa•, disse apostando nesta importador de leite, o produtor vive, 
postu~a como f<;>rma de alcançar a neste ano, uma situação atfpica. "Por 
matun~de polfuca._ . incrfvel que-pareça, este é o primei-

. D1zenóo-se sat1sfe~to com o en- ro ano em que importamos pouco lei-
tend1mento que hoje e,aste e que ef~- te e O pior, temos produto sobrando, 
tivamente tem servido para refletu estocados em nossas indústrias" disse 
o~ verdadeiros anseio~ de ºIli:ª corou- o presidente da Central de Leite,res­
mdade, Ruben !lge!lfntz da S_dva lem- ponsabilizando o baixo poder aquisiti­
br!)U que as pnmeuas tratattv~ para vo do consumidor brasileiro pela atual 
a 1_ns~J_a~ão de um posto de leite em situação. Garantiu, no entanto, que 
Jóia m1c1ara~ na ép~ca em que ~- esta ê uma situação transitória. Acre­
y;aldo Meott1 era pres1d~nte da Cotn- dita que, no momento em que mudar 
1uf, Celso ~perotto v1~ e. ~alter a política recessiva que vem sendo pra-
Frantz supermtendente. As d1f1culda- ticada no Brasil poderá faltar prõdu­
des iniciais foram muitas, mas hoje, to. "É para est~ momento que temos 
mais do que nunca, está comprovado que estar preparados•. 

que a vida que querem~, temos NOVAS PERSPECTIVAS - O prefei­
q_ue construí-la. Só que para ISSO, pre- to Jorge Leal considerou a inaugura­
cisamos estar profundamente orgamza- ção do Posto de Leite como um mo­
dos em nossas bases", mostrando-s_e mento histórico. •Ninguém mais tem 
recompensado, em_ nome da cooperat_1- · condições de trabalhar sozinho", dis­
va e de SC?us ~c1a~os, pela pai:_cena se O prefeito fazendo coro às palavras 
esta~lec1da. Prec1sam~s contmu~r do presidente da Cotrijuf. Nessa no-
parceuos de ações polft1cas comuns: va caminhada, onde o que realmente 
O 31 11 POSTO ~ O Posto de R~b1- vale é a soma de esforços, Jor$e Le-
mento e Resfriamento de Leite de ai d·isse ser. improdutivo a realização 
Jóia foi~ 31° d<? sistt:ma CC_GL que de trabalhos paralelos. •o Posto de 
agrega amda mais 12 mdústnas, sen- Leite está pronto porque a Prefeitu-

Frederloo 
DQrr 

\ 
Ruben 
llaenfrltz 

Jorge 
Leal 

ra, a Cotriju( e a CCGL uniram suas 
vontade$ e pegaram juntas•, disse refor­
çando a nec~idade das parcerias se 
fortalecerem no incremento à orodução. 

O prefeito Jorge Leal classificou 
a instalação do Posto de Leite em 
Jóia como um fato a trazer para o 
munic(pio novas perspectivas sócio­
econOmicas. "Temos certeza que da­
qui para frente,. os nossos produtores 
vão passar a encarar a atividade sob 
outro ângulo, investindo no aumento 
da produção através do melhoramen­
to dos seus plantéis", apostou o pre­
feito, embora admita que hoje muitm 
dos produtores já jogam para a recei­
ta do leite as despesas da proprieda­
de. Tem certeza que o retorno econô­
mico gerado pela atividade leite have­
rá de agregar novos empregos, ªinclu­
sive na cidade•. 

PRIVILEGIADO • Em nome dos pro­
dutores de Jóia, falou o conselheiro 
de Administração da Cotrijuf,.Juarez 
Padilha destacou a inauguração do 
Posto de Recebimento e Resfriamen­
to de Leite de Jóia como um aconteci­
mento significativo e que vem repre­
sentar a viabilização da fixa~ão do ho­
mem rural em seu meio. Estou me 
sentindo privileJiado por poder parti­
cipar deste ato , disse o conselheiro 
da Cotrijuf destacando a atividade lei­
te como um dos meios mais dinâmicos 
para fazer com que o produtor conti­
nue produzindo. Mas disse que a fixa­
ção do homem vai depender de condi­
ções para que possa continuar produ­
zindo cada vez mais e melhor. •De na­
da adianta querer segurar o homem 
na terra em condições precárias". 

"Graças a nossa organização co­
mo produtores, a distribuição de tra­
balho, a nossa convicção de objetivos 
e a nossa capacidade de entender que 
o mundo vive hoje um processo de 
evolução, de mudanças, é que hoje 
estamos aqui em Jóia, inaugurando 
um novo Posto de Recebimento e Res­
friamento de Leite", observou o presi­
dente da Cotrijuf, Ruben llgenfritz 
da Silva, destacando o crescimento 
que o lehe teve na região. "Saindo 

O oorte da fita 
do eeorlt6rlo 
da CotrlJuí na 
Unidade ... 

E M~~9J!~~~L 
híbrido mais produtivo. E assim 
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... foi feito pelo 
euperlntendente 
Celeo Sperotto 
e pelo 
... oolado 
Aloldee Bazzan 

que a Germinal trabalha. 
E é assim que o 
produtor gosta . 

® CIBA GEIGY 
Dá a maior produtividade 
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CCGL/COTRIJUÍ 

A capacitação do produtor 
Capacitar o produtor para que alcance melhores resultados na atividade leite. Esta é uma das propostas da Cotrijuí 
e da CCGL e que vem sendo passada ao produtor através de uma série de cursos realizado.s no CTC. 
Dos 10 programados para este ano, oito já foram realizados 

"Transferir ao produtor, de for­
ma simples, todo o nosso conhecimen­
to. Esta é a nossa proposta", diz o ge­
rente de Produção Agropecuária da 
Cotrijuf, Otaliz de Vargas Montardo, 
apostando na inteligência do produ­
tor para assimilar conceitos técnicos 
e novos conhecimentos. Com esta pro­
posta, "de desmistificar conceitos", é 
que a Cotrijuf vem realizando, desde 
o início do ano, no Centro de Treina­
mento, cursos de Gado Leiteiro para 
os cooperados da CCGL. 

O ano deverá fechar com 10 cur­
sos realizados, com vagas, cada 
um deles, para 20 proautores do siste­
ma CCGI.: e cinco para associados da 
Cotrijuf. Oito cursos já foram realiza­
dos e, em Ijuf, a fila de espera por 
uma vaga cresce a cada dia. Pelo acor­
do firmado, a Cotrijuf participa do 
curso com o seu quadro técnico, com 
o treinamento aos produtores, aloja­
mento e alimen.tação. A CCGL, além 
de remunerar a Cotrijuf pelos servi­
ços prestados - treinamento dos produ­
tores-, alojamento e alimentação, ain­
da está financiando a construção de 
uma nova sala de ordenha no CTC e 
já repassou, em forma de comodato, 
um resfriador de· leite a granel. 

A participação da Cotrijuf no 
treinamento dos produtores coopera­
dos do sistema CCGL, está ocorren­
do em função da própria estrutura 
do CTC, hoje desempenhando os pa­
péis de gerador e de difusor de tecno­
logia e pela qualificação da sua equi­
pe técnica. "Em vez de investir na cons­
trução de uma escola, a CCGL optou 
por aproveitar a nossa estrutura pa­
ra estes treinamentos•, explica Otaliz 
Montardo. 
ABRANGENTE - O curso tem um 
programa abrangente e procura dar 
ao produtor uma visão 8eral da pro­
priedade. "A linha didática é um tan­
to provocativa e leva o produtor a 
pensar", diz o médico veterinário ci­
tando como exemplo de provocação, 
o fato do treinamento mostrar q_ue 
hoje, ao contrário do que muitos am­
eia pensam e pregam, não se produz 
leite só com concentrados. Conhecen­
do as características de cada compo­
nente, é possfvel o produtor misturar 
em casa mesmo, a sua ração, sem ter 
que comprá-la pronta, com custos agre­
gados. 

No programa do treinamento, 
assuntos q_ue vão desde a conservação 
de solos, SIStemas de produção, geren­
ciamento agrícola, implantação de for­
rageiras, nutrição, sanidade, entre ou­
tros. "Na verdade, o que queremos é 
colocar na cabeça do produtor gue o 
leite não existe como atividade isola­
da. Ele faz parte de uma proposta pa­
ra toda a propriedade", justifica. Com 
esta visão que procura repassar aos 
prod~tores, a proposta da Cotriju( e 
aa própria CCGL, é levar o produtor 
de leite a entender que, hoje, cada 
vez mais, ele terá, "mesmo que peque­
no•, de se transformar num empresá­
rio rural. O processo produtivo não 
só engloba a parte que ~ntecede a pro­
priedade rural - aquisição de insumos, 
conhecimentos, pfanejamento das aJi­
vidades -, como também a parte de 
dentro da propriedade. Esta a ra7.ão 
pela qual o treinamento começa com 

Setembro/92 

um assunto que parece na­
da a ver com a atividade 
leite: a conservação de so­
los. "Mas é da fertilidade 
do solo que depende todo 
o resto do processo produ­
tivo", insiste Otaliz. 

Nu aulu te6rloae, • traneferlnolL .. 

O treinamento bate 
forte na questão do geren­
ciamento agropecuário, 
pois é através dos regis­
tros do que acontece den­
tro da propriedade, ~ue o 
produtor terá condições 
de avaliar seus resultados 
e o desempenho de cada 
atividade. Essa visão geral 
do processo produtivo vai 
levar o produtor a enten­
der que a atividade não 
termina no exato momen­
to em que o freteiro reco­
lhe o leite na porteira e que ... de conhecimentos para serem adaptados àe propriedades Moaolr Tl1oh•r 

quem faz o preç9, finar do produtõ é 
o consumidor. "E claro que, para en­
tender todo esse erocesso, o produto 
precisa andar muito bem informado, 
entender dos negócios de agricultura• 
assinala Otaliz. 
VOLTA ÀS ORIGENS - Moacir Tis­
cher, de 24 anos, abandonou, há pou­
co tempo, a vida de operário de uma 
fábrica de calçados, para voltar às 
suas origens: o meio rural. Filho de 
agricultor, Moacir ê associado da Co­
operativa Regional Agropecuária Lan­
guiru, de Teutônia. Participou do cur­
so incentivado pelos técnicos da coo­
perativa já que, há pouco mais de 
meio ano, assumiu a atividade leite 
na propriedade do sogro com a pro­
posta de não apenas aumentar, mas 
também melhorar a produção de um 
plantel de 15 animais que recém ago­
ra começa a ser trabalfiado. 

Embora tenha dado nota 8 para 
o curso, o Moacir garante que as suas 
expectativas em refação ao aprendiza­
do que levaria dessa semana de treina­
mento foram totalmente preenchidas. 
E como exemplo, cita algumas pergun­
tas que trouxe anotadas para serem 
levantadas durante o curso. As respos­
tas para a questão do crescimento dos 
cascos dos animais, e para as falhas 
que ocorrem com a inseminação artifi­
cial em alguns animais, apareceram 
durante o curso. O mesmo aconteceu 
com a voo tade de saber como fazer 
silagem de aveia, ervilha e alfafa. •o 
curso contemplou estes assuntos•, dis­
se Moacir, proJ>rietário em socieda­
de com mais dois outros produtores, 
de uma ensiladeira para milho. Ele 
ainda faz parte de um outro grupo, 
formado por 20 produtores, proprietá­
rios de um silo para grãos, construi­
do com recursos do Feaper. 
PECADOS - O Renato Menna Barre­
to Fauth, associado da Cooperativa 
Agrícola de Pontão, um municfpio no­
vo distante 40 quilômetros de Passo 
Fundo, saiu do curso. convencido de 
que é pela sanidade e pela alimenta­
ção que o produtor comete os maio­
res pecados na atividade leiteira. Pro­
prietário de 200 hectares, Renato en­
trou para a atividade leite em janei­
ro deste ano. Em março foi a Castro, 
numa excursão de produtores, para 
visitar algumas propriedades e conver­
sar com produtores de leite. E foi 

em Castro que ou­
viu falar do curso 
da CCGL que vem 
sendo realizado 
pela Cotrijui. As­
sim que chegou a 
Pontão, entrou pa­
ra a lista de espe­
ra, "e, só agora 
consegui chegar 
aqui", dizia Rena­
to, formado em 
administração de 
empresas. 

A passagem 
pelo CTC e os en­
sinamentos adqui-
ridos durante to-
da uma semana 
de treinamento po-

Na ••1• de 
ordenha e no 

campo: 

dem resultar nu­
ma virada em anti­
gos conceitos e 
na própria condu­
ção da atividade, ª 
reconhecia Rena- comprovação 

da teoria 
to, que também 
soube tirar proveito da convivência 
com outros .erodutores. "Foi uma tro­
ca de expenências", dizia ele satisfei­
to com a {>Ossibilidade de ampliar 
seus conhecimentos. "Estou voltando 
para Pontão com uma vontade , mui­
to grande de trabalhar com eficiência 
para alcançar melhores resultados•. 

Convencido de que hoje tanto a 
airicultura como a pecuária-não fun­
cmnam sem resultados, Renato lembrou 
do tempo em que seus avõs trabalha­
vam com apenas um animal por hecta­
re. • Aqui fiquei sabendo que, se aliar 
manejo à tecnologia, é possível traba­
lhar com até 15 animais por hectare•, 
observava surpreso com a descoberta 
e prometendo recomendar o curso pa­
ra outros produtores interessados. 

Mais experiente, mas não menos 
surpreso, Sérgio Pawlak, associado 
da Cooperativa Mista São Luiz, de 
Santa Rosa, saiu do curso prometen­
do adaptar os ensinamentos recebidos 
à realidade da sua propriedade. Quan­
do recebeu o convite para participar 
do curso, Sérgio achou que sõ teria 
a ganhar. "Nós semfre estamos fazen­
do as coisas erradas , disse o produtor 
que também é técnico agdcola, ressal­
tando a necessidade de uma reciclagem 
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para apri~orar 
os conhecimen­
tos. Com um 
plantel de 10 
animais, e uma 
produção diária 
de 160 litros de 
leite, Sérgio saiu 
do curso levan-
do muitas 86rglo Pawlak 
informações sobre alimentação, sani­
dade, genética e manejo, "os assuntos 
que mais me prenderam a atenção". 

Assim como Renato, o Sérgio 
recomenda o curso para muitos dos 
técnicos de cooperativas que atuam 
na atividade. "Eles poderjo ter uma 
visão diferente da attvidade leite", dis­
se, lembrando que no primeiro dia fi­
cou um pouco assustado com o anda­
mento do curso, até porque não tinha 
entendido muito bem a proposta. Mas 
com o correr das palestras, as preocu­
pações foram esquecidas e a briga 
maior ficava por conta da disputa ae 
um espaço para fazer eerguntas. •o 
tempo passava tão rápido, que teve 
dias que perdemos até a janta•, disse, 
satisfeito com o fato de ter consegui­
do contemplar as suas necessidades 
de aprendizagem. 
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FRIGORÍFICO SÃO LUIZ GONZAGA 

Em fase de crescimento 
teve a finalidade de aproxi­
mar ainda mais a indústria 
de sua' equipe externa de 
apoio. Além de visitarem a 
planta industrial.,e de conhe­
cerem toda a linha de produ­
tos, o grupo tamb6m conhe­
ceu um pouco da estrutura 
orçanizac1onal da própria Co­
triJuf. 

ria-prima, reestudo da área 
de vendas e redefinição de 
metas, redução na linha de 
produtos - os embutidos tota­
lizam hoje 400 toneladas con­
tra apenas 180 produzidas até 
cerca de cinco meses atrás e 
uma maior inteiração das áre­
as comercial e mdustrial. "Es­
sas medidas nos possibilitaram 
uma melhor programação de 
nossas vendas e da compra 
de matéria-prima•, explica o 
gerente admrnistrativo comer­
cial do frigorífico, 

charia. • A nossa meta é ele­
var _para 63 por cento essa 
participação", assinala di7 .. "­
do que atualmente a unilútde 
vem trabalhando com um volu­
me menor de carne sufna in 
natura. 

Do volume de embuti­
dos produzidos pela unidade 
industrial da Cotrijuf em São 
Luiz Gonzaga, 35 por .cento 
envolvem a produção de lin­
guiça toscana e salame tipo 
1tal1ano, esses dois comerciàli-

zados com a marca Aurur 
Esse volume represent 
por cento do totiil de fatu, 
mento da planta industr 1 
informa Velasques, dizcn 
ainda que a meta é elevar 
110 para 165 toneladas/m 
"isso dentro das previsões d 
uma produção de 460 ton 1 
das/mês de embutidos", a pr 1 

dução de linguiça toscana. 
produção de salame dev r 
passar de 22 para 28,6 ton 1 
das/mês. 

sem esquecer de 
envolver neste 
processo todo o 
quadro funcional. 

PRODUÇÃO DA SALSICHARIA E FRIGORÍFICO 
• SÃO LUIZ GONZAGA • 

Vivendo um novo mo­
mento, inaugurado a partir 
da assinatura de um convênio 
com a Cooperativa Central 
Oeste de Santa Catarina pa­
ra a comercialização de fin­
Juiça toscana e salame tipo 
Italiano, a unidade industnal 
da Cotriju( em São Luiz-Gon­
zaga, avalia hoje a possibilida­
de de elevar amda mais a sua 
produção/mês de embutidos. 
Com um abate situado ao re­
dor de 9 mil su(nps/mês, a pro­
jeção é fazer com que a salsi­
charia produza 460 toneladas 
de embutidos/mês, indepen­
dente da adoção do trabalho 
em dois turnos. "Já estamos 
trabalhando para elevar essa 
produção", confirma o geren­
te Administrativo Comercial 
da Unidade industrial, Wiliam 
Velasques. 

O grupo e a gerência 
do Frigorffico fizeram uma 
avaliação da situação das ven­
das e do mercado, já de olho 
na possibilidade de elevar ain­
da mais a produção de embu­
tidos. "O encontro com os nos­
sos distribuidores e represen­
tantes nos deu segurança pa­
ra que d6ssemos prossegui­
mento ao estudo que estamos 
fazendo no sentido de implan­
tar na salsicharia, um siste­
ma de trabalho em dois tur­
nos", observou confiante o 
Wiliam Velasques. 
MEDIDAS - O crescimento 
da unidade industrial - em 
abril ela abatia 5 mil suínos/ 
mês - é o resultado de algu­
mas medidas adotadas interna­
mente pela gerência adminis­
trativa e industrial do frigorí­
fico. O Velasques começa 
apontando uma maior partici­
pação das cooperativas coir­
mãs no fornecimento de.maté-

O Velasques 
não tem dúvida 
alguma que o in­
cremento à indus­
trialização - confe­
rir gráfico - vem 
fazendo com que 

800 ..-------------------

700 l--------------

A possibilidade, ainda 
em estudo, de ampliar de um 
para dois os turnos de traba­
lho na salsicharia, elevaria 
em mais 100 toneladas/mês a 
produção de embutidos. Esse 
foi, inclusive, um dos assun­
tos tratados num encontro re­
alizado no dia 28 de setembro 
e que reuniu 26 representan­
tes, distribuidores e vendedo­
res de todo o Estado. Coorde­
nado ~elo gerente Administra­
tivo Comercial, o encontro 

600 1------------
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500 

a unidade indus- ron ◄oo 

ura 

triai apresente 
uma nova perfor­
mance. Hoje, ao 
contrário do que 
ocorria até alguns 
meses atrás, cerca 
de 55 por cento 
do abate feito no 
frigorífico tem co-
mo destino a salsi-

Ajude a revelar o retrato de um novo Brasil. 
Chegou a hora de fazer o recadastramento 
rural. De 1 a 30 de setembro, todo pro­
prietário de terra é obrigado a recadastrar. 
Não deixe para a última hora. 

De 1 a 30 de setembro, procure o Incra 
ou a Prefeitura da sua cidade. 
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CITROS 

No caminho certo 
t11r.11/tm,1 e uma grande ,, ,,.w. A conquista do 

, 11 •11t 11to , depende 
1 fl m11•11te de uma 

1 n, llz.tçao da atividade que 
l m qua/Jdade dos pomares 
, tr1huição do produto 

rande linha de citricultura 
1 n hi da modernidade", afirmou 

nhciro agrônomo Cláudio Lot, 
1 r li Divisão de Citrus da Coope­

Agropecuária Holambra, de 
1 ulo. O agrônomo, que tamb6m 

graduado em Administração de 
, na Califórnia, Estados Uni-

diretor da marketing da Asso-
o de Exportadores de Hortigran­
' esteve em ljuf no dia 29 de se­

i hro falando sobre o perfil da ativi-
1 e do mercado da laranja para 
lutores, técnicos e funcionários 
< otriju{, em seminário realizado 

rucotri. 
O seminário de citricultura tam-

111 teve a presença do engenheiro 
,<momo GIiberto Barella, assessor 

1 nico do programa de citros da Co-

1 
·reentra[ de Chapecó, e da enge-

1 ·ira de alimentos Elizabete Mezaro-
, da mesma. cooperativa, Barella fa­

,u sobre o projeto de citricultura 
1 Cooperativa e os investimentos 

11 industrialização. 
Ao falar em modernidade.o dire­

lor da Holambra sintetizou uma cha-
111 da feita tamb6m na região da Co-
11 lj u(, com o objetivo de qualificar 
,una atividade que envolve hoje 500 
11rodutores numa área de 600 hecta­
re de pomares comerciais. •Temos 
rea, solo, clima e mão-de-obra" dis­
' na abertura do seminário, o super-

i. or de Hortigranjeiros da Cotri-
Juf, João A$ostinho .Boaro, ao apre­

ntar o projeto de citricultura da Co-
11perativa que tamb6m é desenvolvi-

■ 

8emln6rlo 
Produtores, t6cnlcos e gerentes. participaram da avaUação de mercado 

do de forma integrada e outras ativida­
des. "Um dos nossos principais objeti­
vos agora é trabalhar pela conquista 
de um mercado, em que apesar do gran­
de potencial de demanda existente, 
se mostra estreito na oferta-, disse 
Boaro. Reafirmou, por isso, a preocu­
pação da Cooperativa não somente 
com o tamanho do projeto - o setor 
possui uma meta de chegar aos seis 
mil hectares em quatro anos - mas prio­
ritariamente com a sua qualidade, _pa­
ra o que é fundamental a diversifica­
ção de variedades e a utilização de 
J><:>rta-enxertos. que possibilitem maior 
eficiência na produção e na colheita. 
O MERCADO - Para o diretor da 
Holambra, o mercado interno de ci­
tros e em especial o da l.aranja é um 
mercado pobre. "Mas por enquanto", 
completou o agrônomo, avaliando 
que este ,mercado pode se expandir 
num curto espaço de tempo,_depen~e~­
do dos rumos da economia brasilei­
ra. E é isso que um produtor moder­
no, ou seja um citricultor e não um 
laranjeiro, tem que tomar consciência, 

disse Lot, avaliando o perfil da ativi­
dade a nfvel nacional. A sua afirma­
ção é um alerta no sentido de o produ­
tor vir a se qualificar para atender 
um consumidor cada vez mais exigente. 

Nessa busca de qualidade, a pro­
fissionalização é fundamental, afir­
mou o agrônomo, justificando-se pe­
la própna trajetória da citricultura 
no Brasil. O setor se expandiu no Pa­
ís a partir do •ooom" da indústria de 
sucos, ao ponto de se contar atualmen­
te com uma produ~ão -de 270 milhões 
<le toneladas de caixas de laranja, das 
quais 230 milhões são destinadas a in­
dústria. O Brasil, exemplificou ainda, 
passou de 900 mil toneíadas para cer­
ca de um milhão de toneladas de su­
co sendo que a citricultura foi atrás 
sem aquela qualidade necessária exigi­
da pelo mercado in natura. 

Coopercentral trabalha 
pela industriaJização 

A dependência do preço da in­
dústria é uma conseqüência desse pro­
cesso, apontou Lot, lembrando que 
em grandes safras brasileiras ou quan­
do ocorre uma geada na Flórida - esta­
do americano de maior produção de 
citros -, os preços da fruta fresca são 
tão oscilanfes que levam a bancarro­
ta os produtores aventureiros, aqueles 
que não investem em produtividade 
e vendem a laranja na roça. "Se a gen­
te for caminhar nesta linha não tere­
mo~futuro", avisa, dizendo que o ci­
tricultor tem que plantar e vender as­
sessorado por uma estrutura creden­
ciada como as cooperativas. 

Com aproximadamente cinco mil 
, ilricultures, a Coopercentral - Coope­
roliva Central Oeste Catarinense -, com 

de em Chapecó, est6 apostando na 
, itricultura h6 dez anos, época em que, 
tgundo o assessor técnico Gilberto 
llarella, começou a se incrementar os 
rumares. "Quem tinha laranja caipi­
'" ou comum começou a implantar 
1Jovas variedades levando cada agricul-
1or a contar hoje em média com 250 
1iantas. Isso representa segundo o agrô­
nomo, quatro mil metros quadrados 
p:,r produtor, ou 40 por cento de implan­
tação do projeto a nfvel de pomares. 

A ponta de lança do projeto de 
itrus da Coopercentral nao é o merca­

,lo in natura. A melhoria dos pomares 
pi feita aos poucos desde a criaçllo 
,le uma pequena indústria de sucos com 
,/ois extratores. Como os resultados 
rm produtividade foram crescendo, a 
Cooperativa resolveu avançar no proje­
to, ao ponto de contar hoje com a pro­
Jt'Ção de uma planta Industrial com 
.2 extratores. Com essa nova estrutu­

ra, o objetivo da Coopercentral é ex­
/Orlar 100 por cento do suco produzi­
,Jo, cinco por cento a mais do que vem 
J,zendo com a produçllo atual. 
KENTABILIDADE-Quem vai susten-
1ur a maior parte desta indústria tam-

Llítembro/92 

GIiberto 
Barella 

bém aposta bastante na citricultura, 
como afirma o agrônomo, dizendo que 
o produtor só nao planta mais por fal­
ta de recursos". Essa boa aceitaçao 
vem de uma rentabilidade dos poma­
res, que se comparados ao milho e a 
soja ultrapassam em quatro e cinco 
vezes mais. A lucratividade é, segun­
do Barel/a,bem contabilizada por pro­
dutores que até atingem 215 quilos 
JXJr planta e. também é uma realidade 
]Xira a maioria que colhe em média 
160 quilos por planta ou 55 mil quilos 
JXJr hectare. Como incentivo para a 
fTOdução de citros, os associados da 
Coopeercentral contam com os troca­
troca de mudas por leite ou quilos de 
laranja. Esse programa, no entanto se­
gundo o agrlJnomo deve ser ampliado 
JXlra que a Coo~rativa consiga atin­
gir suas metas. 'Em trls anos podere­
mos colocar 5 milhôes de mudas'~ apos­
ta Barel/a, esperando uma produç4o 
de oito milhiJes de caixas de laranjas, 
capaz de ser absorvida pela indústria 
que ser6 implantada em 1995. 

Mas a falta de profissionalização 
não acontece somente dentro dos poma­
res. Segundo Lot, a citricultura sofre ain­
da pelo excesso de atravéssadores exis­
tente na comercialização de horti­
granjeiros, que atuam ainda com estru­
tura ~recAria de transporte e embala­
gens. Muitas empresas brasileiras ain­
da vendem a fruta a granel em cima 
de caminhões, ou usam as superadas 
embalagens de retorno". A citricultu­
ra, portanto, precisa ser desenvolvi­
da com outra mentalidade, disse o agrô­
nomo, apoiado , em uma experiência 
de quem trabalha com um grupo on­
de de três milhões e meio de caixas 
de laranja produzidas e comercializa­
das! 70 por cento v~o para o mer~­
do m natura - na mamna mercado m­
terno - e 30 por cento são repassados 
a indústria. 

Na opinião do diretor da Holam­
bra, o citncultor precisa profissionali­
zar a sua atividade, agregando valor 
à fruta produzida por ele. Isso signifi­
ca contar com assistência técnica, tra­
balhar eficientemente no controle de 
pragas e doenças e fazer com que uma 
laranja colorida, com bastante suco, 
casca fina e vermelha, chegue no mer-

roic.orR(JORNAl 
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Antonio 
Cl6udlo Lot 

Diretor 
da Holambra 

cado com estas caracterlsticas. Essa é 
a grande arte da citricultura, falou ain­
da Lot, salientando que a partir des­
te procedimento o produtor assegura 
o seu lugar num mercado interno e 
externo, que deseja fruta limpa e sem 
doenças. 
SITUAÇÃO FAVORÁVEL -Apostan­
do no projeto de citricultura da re­
gião, Lot disse também que os produ­
tores daqui estão no caminho certo 
ao optarem por esta atividade. O citri­
cultor regional conta com um supor­
te geográfico privilegiado, que permi­
te a interrupção ,do ciclo de doenças 
causadas pelos ácaros da ferrugem e 
da leprose, e ainda 1;>or produzir em 
pequena escala, utiliza mão-de-ob~a 
familiar. Somente nestes aspectos Já 
há um ganho real expressivo, pois en­
quanto o custo de produção de uma 
caixa de 40 quilos de laranja em São 
Paulo é de 1.80 dólar. no Rio "Gran­
de do Sul é de apenas 1,20 dólar. 

Segundo Lot, a região tem é que 
incrementar essa produção com uma 
maior diversificação de variedades. 
•são muitas as opções e há espaço 
de mercado para tÕ<laS", disse, visuali­
zando em primeiro , plano o grande 
potencial dã laranja Valência no Esta­
ao. 

•se algum brasileiro conseguir 
colocar a Valência na Europa do dia 
15 de julho até o dia 15 de outubro 
vai ganhar muito dinheiro, garantiu 
o agrônomo. Em São Paulo, explicou, 
não há Valência nessa época e ainda 
a que é produzida lá é pálida pela au­
sência <fo frio. Quando a laranja está 
pronta,a exportação fica inviável por­
que a Europa já está aelica_ndo um im­
posto de importação - que em outros 
períodos ê de 60 por cento - de 22 
por cento para proteger a laranja da 
Espanha. 

Tudo isso potencializa um proje-
to de citros no Sul, falou Lot apresen­
tando ainda a potencialidade de mer­
cado de inúmeras variedades, como 
as bergamotas Clementinas, - espécie 
se semente - muito produzida no 
Uruguai e na Argentina, os pomelos 
e os limões Siciliano e Taiti. São to­
dos citros com consumo certo na Eu­
ropa e alguns países, ao contrário do 
Brasil, não fazem por menos para abra­
çar este mercado. O Chile, por exem­
plo, exporta um bilhão e me10 de dóla­
res em frutas, Israel, um bilhão e 
meio, África do Sul, três bilhões e o 
estado americano da Califórnia, cin­
co bilhões. O Brasil, por sua vez, ex­
porta somente 80 milhões de dólares, 
sendo apenas 40 por cento de citros. 

Falando ainda de espaço de mer­
cado, Lot lembrou o Mercosul, •que 
embora demore um pouquinho, deve 
abrir as portas para a produção brasi­
leira. Temos l'ossibilidade de um gran­
de intercâmbio entre São Paulo e Ar­
gentina, Rio Grande do Sul e Chile 
e Nordeste", avaliou o agrônomo, mas 
para isso, voltou a frisar, é necessário 
fazer um trabalho de qualidade. •é 
preciso que o <;.onsumidor · tenha 
certeza de que a laranja foi tratada, 
que ela foi 6em colhida e bem distri­
bu(da•. 
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Cultura eStratégica 
Os prejufzos provocados pela redução de trigo neste ano, somente 
comprovam a sua posição como cultura estratégica para a economia 
nacional. A advertência foi reafirmada no 1 º Seminário de Trigo, 
em Cruz Alta, em que participaram Norman Borlaug, prêmio Nobel 
da Paz 1970 e 0GB, Fecotrigo, Embrapa, Abitrigo, entre outras 
entidades ligadas a triticultura 

Em torno de um tema bastante 
provocativo - Trigo no Brasil: um bem 
nacional ou um ônus social - aconte­
ceu em Cruz Alta, no dia 18 de setem­
bro, o 1° Seminário Nacional do Tri­
go. O encontro, que integrou as ativi­
dades da 5ª Fenatrigo e teve a coorde­
nação da Fundacep - Fecotrigo, reafir­
mou a necessidade de todos os setores 
envolvidos com a triticultura continua­
rem apostando e investindo no produ­
to nacional. 

Para coroar o debate, participou 
como palestrante de abertura o enge­
nheiro agrônomo Norman Ernest Bor­
laug, prémio Nobel da Paz de 1970 e 
integrante do Cimmyt (Internacional 
Maize and Wheat Improvement Cen­
tre) que defendeu o melhoramento 
genético e o uso de tecnologias con­
servacionistas através da cultura e tam­
bém uma maior aplicação do seus re­
sultados pela cooperação internacional. 

O único agrônomo a receber a . 
titulação e também membro da Uni­
versidade do Texas, Estados Unidos, 
enfatizou ainda que o avanço da pro­
dução agrícola traduzido por maiores 
volumes tem que vir acompanhado 
de uma distribuição equitativa da pro­
dução. Como muitos dos pesquisado­
res brasileiros, Borlaug salientou que 
é preciso que os pa(ses continuem a 
investir na pesquisa a fim de reduzir 
os seus custos de produção. O trigo, 
segundo o Nobel da Paz, "não é im­
portante somente para produzi! pã<?, 
mas para fazer rotação com soJa, mi­
lho e outras culturas, protegendo o 
solo contra a erosão". 

PreocuP.ado com a redução da 
lavoura brasdeira, o pesquisador tam­
bém lançou questionamento em rela­
ção ao Mercosul. Na sua opinião é 
preciso se refletir sobre como ficariam 
as garantias de preços acordad~s h~­
je com a Argentma, caso o BrasII dei­
xasse de produzir trigo. 
DESISTIMULO - O presidente das 
Cooperativas Brasileiras, Wilson Thie­
sen, abriu a defesa do trigo nacional, 
não sem antes apontar os inúmeros 
fatores que afetaram a cultura num 
curto espaço de tempo, e que contri­
buíram significativamente para a de­
sestruturação da produção. Estes fato-

Norman 
Borlaug 
Distribuição 
equitativa 

res são independentes e vão desde o 
clima até o congelamento artificial 
de preços em 1991. "Só em 1990, fo­
ram perdidos 50 por cento da safra 
brasileira em função do clima, privati­
zação e também da industrialização", 
citou Thiesen. 

Fazendo um alerta às autorida­
des governamentais, o presidente da 
OCB disse que o trigo é um bem na­
cional, e buscar sua auto-suficiência é 
uma estratégia para incrementar a eco­
nomia de municípios médios e peque­
nos. Apostar e investir na cultura sig­
nifica maior geração de empregos, tri­
butos e diretamente na produção agrí­
cola, melhorar a conservação do solo 
e ajudar na viabilização da soja, atra­
vés do aumento da produção e da re­
dução de custos. 

A convicção de que o trigo é 
um bem nacional e que o desistímulo 
a produção brasileira tem conseqüên­
cias graves para a economia, foi mais 
uma vez confirmada pelo presidente 
do Conselho de Administração da Fe­
cotrigo e deputado federal, Odacir 
Klein. Apoiado em dados contabiliza­
dos pela entidade, Odacir apresentou 
os prejuízos decorrentes desta última 
safra. Em primeiro lugar, o deputa­
do salientou que os 739 mil hectares 
que deixaram de ser plantados com 
trif o neste ano, no Rio Grande do 
Su , equivalem a uma produção de 
um milhão e 219 mil toneladas, repre­
sentando uma perda de 179 milhões 
de dólares em receitas estaduais. 

Como se não bastasse essa per­
da de receita, a área plantada com a 
cultura neste ano - apenas 461 mil 
hectares - ocupou somente 38 por cen-

Verba para Apsats 
Trls condomínios rurais da re- Cr$ 500 milhôes-ljuf, Cr$ 450 mi-

gião foram premiados neste mês de lhôes -Ajuricaba e Cr$ 315 milhôes 
setembro. As Apsats União Centená- - Tenente Portela. Os recursos, que 
ria de Ijuf, Silo José, de Ajuricaba e ainda tstiio por chegar, seriJo libera-
Nossa Senhora da Saúde, de Tenen- dos em duas parcelas e beneficiarao 
te Portela tiveram as cartas de cridi- um total de 81 produtores. A Apsat 
to confinnadas pelo Fundo Estadual Uniao Centenária será o primeiro 
de Apoio ao Desenvolvimento de Pe- condomínio implantado no município. 
quenos Estabelecimentos Rurais - A assinatura do convênio com 
Feaper. O ato oficial da assinatura o Feaper foi acompanhada pelo secre-
aconteceu no dia três de setembro, tário municipal de Desenvolvimento 
no Parque de Exposiçôes Assis Bra- Econ"mico de Iju{, Luís Hocevar Fi-
sil, em Esteio e contou com a presen- lho, representantes dos outros muni-
ça do governador Alceu Collares e cfpios e pelas diretorias dos condomf-
do secretário da Agricultura e Abaste- mos. Estiveram em Esteio, Hugo 
cimento, Carlos Cardinal. Deckmann, presidente da União Cen-

As três Apsats estilo voltadas tenária, Deniz Antonio Dallabrida, 
(Xira suinocultura e tiveram recursos de Sao José e Emflio Walter, da Ap-
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Caea ela Cultura, Cruz Alta 
A Importância do trigo em questão 

Oclaclr Kleln 
Se um setor 
quebrar 
todos vão 
Juntos 

to do seu potencial no Estado~ provó­
cando já para a próxima safra de so­
ja, um aumento de 15 por cento no 
seu custo de produção. Além disso, 
Odacir mostrou que essa lacuna na 
produção do cereal agregou perdas 
ainda maiores pela ociosidade de má­
quinas e implementos agrícolas, au­
mento do desemprego e redução na 
venda de fertilizantes e outros insumos. 
REIVINDICAÇÃO CONJUNTA -
Os números comprovam que uma re­
dução dessas traz preju(zos para o pro­
dutor, para o Estado, para o comércio 
e a industria, sem gerar beneficio ne­
nhum para o consumidor, destacou o 
deputado. Por isso, defende Odacir, 
todos os setores precisam se envolver 
na defesa da trit1cultura nacional pa­
ra buscar uma poUtica mais adequa­
da aos interesses brasileiros. 

A politica esperada por Odacir, 

Produção 
competitiva 
Trabalhando pela auto-suficiên­

cia e agora na época da comercializa­
ção privatizada, prioritariamente pe­
la qualidade do produto, a pesquisa 
brasileira, mesmo se ressentiáo da fal­
ta de recursos, também aposta na pro­
dução e na sua competitividade coqi 
os palses integrantes do Mercosul. E 
o que afirma um dos palestrantes que 
esteve em Cruz Alta, o pesquisador 
Euclydes Minella, do Centro Nacio­
nal de Pesquisa do Trigo, da Embra­
pa de Passo Fundo. 

Segundo Minella, o Pafs vai con­
tinuar produzindo trigo, pois o produ­
to é uma cultura estratégica tanto 
em termos de preço, como também é 
um sustentáculo da produção agrfco­
la no sul do Brasil, onde em curto es­
paço de tempo, não há nenhuma cultu­
ra que o substitua em larga escala. O 
seu r.apel também é importante no 
Brasd Central dentro do esquema de 
rotação de culturas das áreas irriga­
das substituindo as monoculturas do 
tomate e da ervilha. Além de tudo is­
so é fundamental como cobertura de 
solo no inverno. 

•Temos solo, clima e tecnologia 
para sermos auto-suficientes e para 

que inclui recursos para pesquisa, p11 
ra formação de estoques reguladorc 
e preço condizente com custos de pro 
dução, entre outras, não pode, no seu 
entender, partir de uma vtsão paterna 
lista. "Ela tem que ser buscada pel 1 

pressão da sociedade civil•, enfatizou. 
lembrando que para isso é necessário 
que os setores envolvidos com a triti 
cultura deixem de assumir uma postu 
ra de competição. "Já é consenso en 
tre todos os setores da importânci!I 
de termos uma produção de trigo ex 
pressiva, para que o pais não fique 
com um abastecimento cada vez maior, 
totalmente dependente do produto in 
ternacional", o que somente contribui 
ria para a elevação do preço no mer 
cado ipternacional. 

E preciso, arrematou Klein, que 
todos os setores apoiem a produção, 
citando como exemplo, o fato de tam­
bém a indústria moageira se mobilizar 
conjuntamente com o grupo para bus­
car recursos para a pe:>'}uisa. "Se al­
guns dos setores da triucultura que­
brarem, todos serão atingidos", aler­
tou, lembrando, por fim, que no mo­
mento que as importa9ões começarem 
a alcançar níveis mais altos, o grão 
vai ser substituído pela farinha. 

Euolydee 
Mlnella 

exportar inclusive o trigo duro exigi­
do pela ind<istria~ assegurou o pesqui­
sador, dizendo no entanto, que infeliz­
mente, toda esta produção de qualida­
de não depende somente da pesquisa. 
Depende de mecanismos de proteção 
contra o doping internacional, da for­
mação de estoques regu1aaores e tam­
bém de preços compensatórios ao cus­
to de produção. 

Apesar da falta de estímulo, o 
desafio da pesquisa é não parar, dis­
se ainda Mmelfa, afirmando que o se­
tor não trabalha para dois anos, mas 
sim para os próximos trinta anos. E is­
so significa pensar na diversificação 
industrial, para o que se desenvolve 
uma perspectiva de produção de oito 
ou 10 toneladas por hectare. Para es­
paços de tempos menores, também já 
existem respostas através de varieda­
des que podem chegar facilmente a 
dois mil e 500 a trés mil quilos por 
hectare, e fortalecendo assim a compe­
titividade do trigo brasileiro. 
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GERENCIAMENTO AGRÍCOLA 

nvestir para ganhar mais 
O resultado econômico de qualquer atividade agropecuária é proveniente da integração de uma série de fatores. 
A conclusão é do pesquisador da Epagri de Santa Catarina, Daltro Soldatelli 

Como obter lucro nestes tempos 
m que os custos de produção comem 
la perna grande parte dos resulta­
' àlcançados em qualquer ativida­
airopecuária'! "Para se ter lucro é 

,reciso não poupar nos custos variá-
1 •, ensinou aos novos representan-

1 da Cotrijuí o engenheiro agrôno­
mo Daltro Soldatelh, da Empresa de 
'csquisa Agropecuária e Difusão de 
1 ccnologia de Santa Catarina = Ge­
, ncia Sócio - Economia. Daltro Sol­
J telli esteve em Ijuí no dia 19 de agos­
H>, ocasião em que falou aos recém 
mpossados representantes da Cotri-

1ur sobre Gestão Agrfcola e o Agricul-
1ur "Dinheiro-se faz com dinheiro bem 
plicado, insistiu, sem deixar de reco­

nhecer q_ue o resultado econômico 
<las propnedades agrícolas é provenien­
te da interação de uma série de fatores. 

Mostrando resultados de traba­
lhos realizados em algumas proprieda­
des de Santa Catarina, Soldatelli ten-
1ou provar que as propriedades agríco­
las que têm aplicado dinheiro em cus­
tos variáveis, são justamente aquelas 
que têm apresentado os melhores re­
'ultados econômicos - lucro por hecta­
re. São, na verdade, propriedades que 
apresentam um sistema de produção 
mais intensivo. "Para que um resulta­
do econômico seja alto, é preciso que 
o desembolso de dinheiro feito oelo 
agricultor também seja alto e aplica-

do em itens importantes e que possam 
oferecer retornos", salientou o pales­
trante apontando como exemplo de 
item importante os insumos. 

Na tabela 1, por exemplo, é pos­
sível evidenciar a importância dos cus­
tos variáveis no desempenho econômi­
co das propriedades agrfcolas. Como 
as tabelas mostradas abaixo trazem re­
sultados de análises feitas em proprie­
dades. agrícolas de Santa Catarina, 
Soldatelli separou-as em subgrupos: 
o Cabeça e o Cola. O subgrupo Cabe­
ça representa a média dos grodutores 
com maior eficiência econ mica - lu­
cro por hectare - SAU. O subgrupo 
Cola representa a média dos produto­
res com menor eficiência econômica 
dentro do mesmo grupo analisado. 

O USO DO SOLO - "O uso mais in­
tensivo do solo proporciona um me­
lhor resultado econômico", disse. ain­
da recomendando, para este caso, con­
sórcios, culturas de inverno - cereais, 
pastagens, adubação verde, entre ou­
tras - e a rotação de culturas. Também 
garantiu que do uso intensivo do so­
lo, o produtor não vai tirar apenas 
vantagens técnicas. Ele ainda estará 
agregando vantagens econômicas atra­
vés de uma melhor distribuição da 
mão-de-obra e do uso do maquinário. 
Além disso, vai poder obter rendas 
maiores e a mais regulares, e reduzir 

QUALIDADE 

/ 

E FUNDAMENTAL 
.. 

COMPRE SEMPRE NAS LOJAS 

OcoTR1Juí 

os riscos relativos às perdas de colhei­
ta e de queda nos preços dos produtos. 

A Tabela 2, apresentada por Sol­
datelli deixa claro a importância do 
uso intensivo do solo e· a sua relação 
com o lucro. 

A presença intensiva de animais 
produtivos - suínos, bovinos, aves, en­
tre outros - também influi no resulta­
do econômico das pequenas e médias 
propriedades. "A presença de animais 
não utilizadores de solo, como suínos 
e aves, é importante para o bom de­
sempenho econômico , observou ain­
da garantindo g_ue as propriedades 
com a presença mtensiva de animais 
apresentam melhores resultados econô­
micos que aquelas que só produzem 
grãos. Oferecem ainda ao produtor 
maior estabilidade, se~urança e melho­
ria no fluxo de caixa. A tabela 3 mos­
tra a importância dos animais produti­
vos no lucro das pr9priedades agrícolas. 
DIVERSIFICAÇAO - "As pequenas 
e médias propriedades agrícolas devem 
depender de mais uma atividade eco­
nômica", pregou Soldatelli sugerindo 
a adoção de três a cinco atividades. 
Mas fez um alerta: o produtor não 
pode confundir diversificação com 
pulverização de atividades. Disse que 
a pulverização de atividades _leva a 
um índice alto de diversificação e es­
sa situação faz com que o produtor 
perca o controle no uso dos fatores 
de produção - terra, capital e mão­
de-obra. Sugeriu a diversificação das 

atividades, para o pequeno e o médio 
produtor, por entender que ela ofere­
ce, além de uma certa estabilidade, 
maior segurança e resultados econô­
micos à propriedade. Conferir tabela 4. 

Ao atacar a questão da diversifi­
cação de forma equilibrada das ativida­
des agrícolas,o pesquisador da Epagri 
puxou um outro ponto, ainda bastan­
te delicado: o dos rendimentos obti­
dos. Começou mostrando que o lucro 
de uma propriedade agrícola não de­
pende apenas do volume produzido 
ou do preço alcançado no mercado, 
mas princiP,almente do rendimento 
alcançado. 'É o rendimento que vai 
exercer grande influência no lucro 
da prioriedade", reforçou, tentando 
mostrar aos representantes a necessi­
dade do agricultor trabalhar com pro­
dutividade. 

A produtividade é um fator coo- -
siderado controlável, "pois o produtor 
tem condições de aumentar os rendi­
mentos de suas atividades através do 
uso de tecnologias apropriadas. Esta 
a razão pela qual o produtor não po­
de poupar em custos variáveis". Eco­
mo o produtor, de forma isolada, exer­
ce pouca influência sobre o mercado 
e a formação de preços a saída para 
a propriedade agrfcola, a obtenção 
de maiores lucros, passa pela melho­
ria dos rendimentos a serem alcança­
dos", disse apontando para o único 
caminho capaz de viabifizar qualquer 
atividade agrícola. 

TABELA 1 - LUCRO E CUSTOS VARIAVEIS 

ESPECIFICAÇÃO CABEÇA COLA 
Lucro/ha SAU (US$) 131 -135 
Custos Variáveis/ha SAU (US$) 392 193 

FONTE: ACARESC 
Resultado de análise de grupo de propriedades agrícolas. 
Palma Sola-Se, ano agrícola 1990/91. 

TABELA 2 - LUCRO E O USO INTENSIVO DO SOLO 

ESPECIFICAÇÃO CABEÇA COLA 
Lucro/ha SAU (US$) 25 -384 
% da SAU e/uso principal-agricultura 81,14 73,06 
% da SAU e/uso principal+adicional-agric. 104,14 86,06 
% da SAU c/ Superf. Forrageira-Principal 16,00 16,00 
% da SAU e/ S.F.P. + Adicional-Pastagem 30,00 24,00 

FONTE: ACARESC 
Resultado de análise de grupo de propriedades agrícolas. 
Palma Sola-Se, ano agrícola 1989/90. 

TABELA 3 - LUCRO E ANIMAIS PRODUTIVOS 

ESPECIFICAÇAO CABEÇA COLA 
Lucro/ha SAU (US$) 25 -384 
Porcas/ha SA U 0,45 0,10 
Vacas/ha SA U 0,19 0,16 
U.A. Total/ha SAU 1,26 0,65 
U.A. Bovinos/ha SAU 0,52 0,43 
U.A. Suínos/ha SAU 0,65 0,16 

FONTE: ACARESC 
Resultado de análise de grupo de propriedades agrícolas. 
Palma Sola-Se, ano agrícola 1989/90. 

TABELA 4 - LUCRO E O lNDICE DE DIVERSIFICAÇÃO 

ESPECIFICAÇAO CABEÇA COLA 
t-,UCro/ha SAU (US$) 25 -384 
lodice de diversificaçao 2,93 6,54 

FONTE: ACARESC 
Resultado de análise do grupo de propriedades agrícolas. 
Palma Sola-Se, ano agrícola 1989/90. 
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COLZA 
Colza ou canola. "É tudo a mes­

ma coisa", simplifica o vice-presiden­
te da Cotrijuí, Euclides Casagrande, 
sem querer entrar no mérito das dis­
cussões. "O que imeorta é que a col­
za chegou ao Brasll em 1974, pelas 
mãos da Cotrijuí. As variedades que 
ainda hoje nossos associados conti­
nuam cultivando, é a CTC-4, originá­
ria da Alemanha e melhorada em nos­
so Centro de Treinamento", observa 
o vice-presidente da Cotrijuí. 

O primeiro lote de sementes de 
colza, provenientes da Alemanha, che­
gou a lJuf em julho de 1974, atrasando o 
plantio em dois meses. Em dezembro, 
o Cotrijornal trazia, na página 4, uma 
matéria onde contava que a Cotrijuí 
estava se preparando para fazer sua 
primeira colheita de colza, "plantada 
em caráter experimental em 20 hecta­
res e distribuídos em 16 lavouras dife­
rentes. No ano seguinte, em outubro, 
o Cotrijornal anunciava a chegada a 

Uma história de 
quase 20 anos 

A colza chegou ao Brasil em 1974 pelas mãos da Cotriju( e só 
não se firmou como opção de inverno porque faltou incentivo oficial 
e, um incidente ocorrido na Espanha, retraiu o mercado 

Iju{, a convite da Cot~ijui, do diret~r 
do Instituto de Melhoramento Genéti­
co de Plantas da Universidade de 
Gõttingen, da então Alemanha Ociden­
tal. Especialista em genética de plan­
tas, pnncipalmente as oleaginosas, o 
professor Gerard Rõbbelen permane­
ceu cinco dias em Iju(, observando o 
andamento das experiências que a Co­
trijuf vinha fazendo com a colza na 
época. Durante entrevista concedida 
a imprensa, disse que a região era pro­
pícia para o cultivo da colza, pod~n­
do transformar-se, portanto, numa im­
portante alternativa de cultivo no in­
vernô. 

Apesar dos problemas iniciais 
de técmca de plant10, de maturação e 
de colheita, a colza começou muito bem, 
chegando a ocupar, em fins da déca­
da de 70, 20 mil hectares em todo o 
Rio Grande do Sul. Só na área de atua­
ção da Cotriju(, a lavoura chegou a 
oito mil hectares. 

"Ela só não se transformou real­
mente em uma alternativa de cultivo 
para o inverno, porque um i!lcid~nte 
ocorrido na Espanha, com a 10tox1~­
ção de algumas pessoas qu~ consumi­
ram óleo com corante, ocas10nou uma 
forte retração no mercado", relembra 
Euclides Casagrande. As palavras do 

vice-presidente da Cotriju{ são reforça­
das pelas do ex-chefe do Departamen­
to de Trigo/Citrin/Banco do Brasil. 
Eloy Gomes, que hoje é assessor da 
diretoria da Associação Brasileira da 
Indústria de Trigo, esteve, inclusive 
em Ijuí, no início dos anos 80, visitan­
do o CTC e conhecendo o trabalho 
que a Cotrijui vinha realizando com 
a colza. Ao participar do III Simpósio 
de Grãos Armazenados do Rio Gran­
de do Sul, realizado em ljuí, Eloy Go­
mes destacou o pioneirismo da Cotri­
juí no cultivo da colza. 

Hoje, dentro de uma nova expec­
tativa, cooperativas como a Cocamar 
e a Coamo, do Paraná, estão importan­
do sementes de canola do Canadá e 
da Argentina, informa Eloy Gomes. 
Entre as variedades que melhor têm 
se adaptado, estão as do Canadá, "pois 
as da Argentina apresentam um ciclo 
muito longo, inviabilizando o plantio 
da soja. Mas são lavouras plantadas 

. em caráter experimental, porque a ca­
nola continua sendo uma cultura de 
alto risco, observa o ex-chefe do Ctrin, 
reconhecendo, no entanto, que existe 
uma grande expectativa por parte do 
produtor em relação a cultura. . 
OLEú COMESTIVEL-- Entusiasma­
da pelo desempenho da lavoura e pe-

Em outubro de 187&, o profeHor Oerald R6 
.. . pela primeira vez, para observar o andam 

lo interesse do produtor em encontrar 
uma nova alternativa para o inverno, 
a Cotrijuí partiu para a industrializa­
ção. "Foi uma experiência que fize­
mos", recorda o vice-presidente, na 
época diretor de Operações da coope­
ra tiva. A mesma história é lembrada 
pelo ex-diretor de Comercialização 
da Cotrijuf, Bruno Bisele. •o óleo era 
de excelente qualidade", diz ele, com­
parando-o ao óleo de oliva na cor e 
sabor. A experiência a nfvel de indus­
trialização só não avançou em função 
do problema ocorrido na Espanha, re­
força Bisele, um produtor que só dei­
xou de cultivar colza há uns dois anos. 
Apesar de admitir que ainda hoje um 
dos entraves do cultivo da colza é a 
falta de conhecimento em relação a 
cultura, Bruno Bisele reconhece que 
o corpo técnico e um grupo de produ­
tores da Cotrijuí detêm a maior expe-

CTC-4, uma cultivar de qualidade 
''A Cotrijuf e um grupo de asso­

ciados nunca deixaram de acreditar 
na colza em função das suas qualida­
des". A observação é do engenheiro 
agrtmomo Luís Volney Mattos Via~, 
reconhecendo que, atualmente, os agri­
cultores da região detêm a maior expe­
riência no cultivo da colza no pais, "tan­
to no que diz respeito ao plantio, con­
dução da lavoura e colheita, ainda a 
pse mais critica da cultura". Um 
fDSslvel incremento do plantio de col­
mou "cano/a, como vem sendo chama­
da", na região Sul do Brasil, vai depen­
der, segundo o chefe de Pesl{!lisa do 
CTC, do suporte que a indústria ofere­
cer para a produção. 

Mas afinal de contas, o que é ca­
no/a? têm perguntado alguns dos agri­
cultores. A cano/a é uma marca de 
qualidade que os canadenses dão pa­
ra a colza que apresenta baixos teores 
de ácido erúcico e de glucosinalatos. 
A palavra vem da associa_ção das prf­
meiras sflabas da "canadian /ow ac,d 
oi/", ou seja, a co/za canadense que 
fTOduz óleo de baixo teor de ácido e~­
cico, desenvolvida no Canadá a partir 
do melhoramento genético. A informa­
ção é do Volney Viau, que acompanha 
os trabalhos de melhoramento da col­
m desde 1974. 

O ácido erúcico é uma substdn­
cia que ativa o colesterol quando o 
óleo é consumido por pessoas, e o glu­
cosinalato é um alcalóide tóxico que 
~rmanece n~ f are/o d~stinado a ~li­
mentação animal, explica o pesquisa-
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dor do CTC. A colza que apresenta es­
tes baixos teores e qualidade, é a mes­
ma produzida na Europa e que leva o 
nome de Doble Zero (00) ou Sino/a. 
"Os primeiros experimentos que realiza­
mos na região tiveram a colaboração da 
Universidade de Gottingen, da Alema­
nha, relembra. 
VÁRIAS VARIEDADES - A partir 
das sementes trazidas da Alemanha, 
a Cotrijul, via CTC, criou várias culti­
vares de colza, entre elas o CTC-4, "cul­
tivada até hoje na região". DepÓis da 
pirticipação da Universidade de Gottin­
gen, a Cotrijul, na época com seis 
anos de pesquisa e experiência, buscou 
o apoio de outras instituições. ''A idéia 
era criar um programa de colza para 
o sul do pais, com o objetivo de promo­
ver o desenvolvimento de um projeto 
integrado de pesquisa e assistência téc­
nica, sem esquecer a comercialização", 
recorda Volney Viau. Entrava em dis­
cussão, também naquela ocasião, a 
necessidade do governo estabelecer 
um programa de custeio para a cultu­
ra, "para que o produtor pudesse inves­
tir na colzaH. ó que realmente aconte­
cer, pois a lavoura de colza chegou a 
ter VBC oficial. 

Fruto de todo este trabalho do 
Comiti da Colza, constitu{do em 1980, 
o Rio Grande do Sul plantou 20 mil 
hectares com a oleaginosa. A produ­
ção estava organizada, "pois tfnhamos 
material genético apropriado e as in­
dústrias de óleo, preocupadas com a 

ociosidade de seus parques indmtriais, 
até garantiram apoio para a comercia­
lização da produção". Neste mesmo 
perlodo, o governo federal propôs subs­
tituir o óleo de colza produzido para 
ser utilizado em testes de motores em 
combustão. Este fato tentava dar ou­
tra utilização para o óleo de colza. E 
o pior: o governo não cumpriu a sua 
promessa. A Cotrijuf, que estava acre­
ditando na proposta do governo, ficou 
com toda a sua pro 'lução de grilos esto­
cada, exportando, mais tarde, para o 
Japão. A esta situaçilo, o Volney Viau 
acrescenta o incidente ocorrido na Es­
panha com o óleo de colza adu{terado. 

Volnt:)' Viau não tem dúvidas de 
que estes fatores, descumprimento da 
promessa do governo em adquirir o pro­
duto e o incidente da Espanha inter/ e­
riram no interesse da indústria em con­
tinuar incentivando o cultivo da colza. 
A demora no esclarecimento do inci­
dente provocou uma certa retração 
110 consumo da colza no mundo todo. 
SEM PARALISAR - O programa da 
Cotrijui também começou a andar 
em ritmo mais lento depois da retra­
çllo do mercado, "mas nunca chegou 
a paralisar". Nestes dois últimos 
anos, a Cotrijul retomou seu trabalho 
de pesquisa, em função do novo inte­
resse e especulações que começam a 
surgir e que estão diretamente relacio­
nados com os novos hábitos alimenta­
res, "pois hoje o que se busca é o con­
sumo de produtos de qualidade. E o óleo 
de colza se coloca acima do óleo de 
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soja em termos de qualidade", diz ele, 
lembrando que o seu consumo vem sen­
do recomendado pelas Sociedades de 
Cardiologia Americana e Brasileira. 

Deixando de lado os interesses, 
o mais importante, segundo o pesquisa­
dor, é que a co/za está ocupando 820 
hectares em toda a área de atuaçao 
da Cotrijuf, sendo que desta área total, 
cerca de 400 hectares estilo sendo cul­
tivados em Coronel Bicaco. "Para al­
guns produtores, a colza continua sen­
do uma excelente alternativa de inver­
no". 

Área e produtividade da colza 
oa região da Cotrijuí - 1980 a 

1992. 

Aoo Área (ba)Produtivldade (kg) 
1980 663 728 
1981 4.250 1.064 
1982 750 908 
1983 1.930 920 
1984 2.840 598 
1985 1.198 590 
1986 2.490 418 
1987 2.490 429 
1988 638 323 
1989 195 1.038 
1990 545 1.114 
1991 1.350 860 
1992 820 -
Foate: Divido Agotkaíca - &<>ao.mia RMral/0,trijul 
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1>tlmelro ~ Hquerda-vtaltou a CotrlJuí ... 
• experlinclae com colza na região 

11 no cultivo desta oleaginosa, 
a ofvel de condu~ão da lavoura 
de colheita. "É amda hoje uma 
1pção de inverno•, encerra. 

Num destes anos em que a lavôu­
nda ocuyava uma área significatí-

otriju chegou a receber 500 to­
! IS de produto. Mas forçada pela 
ão do mercado, juntou a sua pro­
com a de outras cooperativas e 

tou, via Terminal de Rio Gran-
ra o Japão, onde foi utilizada, 

1 rorma de óleo, na indústria side­
a. "Foram ao todo três mil tone­
lembra ainda Euclides Casagran-

Mesmo com mercado retraido e 
nsumo restrito à criação de pás­
a colza continuou, de qualq_uer 
ocupando espaços na região. 

~os associados continuam plan­
a colza, em pequenas áreas, den­
esquemas de rotação de cultu­
rte da área tem sido incorpora­
solo e outra parte os produtores 
ixado para a produção de grãos", 
a Eucfides Casagrande, fazendo 
o de relembrar uma história de 
20 anos de experiência. 

Um Comitê 
• para organizar 

a produção 

O Comite da Colza se reuniu pela 
primeira vez no dia 8 de janeiro de 1980, 
sob a presid!ncia do então secretário de 
Agricultura do Estado, Balthazar do Bem 
e Canto. Integravam o Comite, a Funda­
çao de Amparo à Pesquisa - Fapergs - re­
presentada por Edmundo Kanan Marques; 
a Emater por Lino Hamann; a Cotrijuí, 
representada por Ruben llgeofritz da Sil­
va, presidente e por Luís Volney de Mat­
tos Viau, pesquisador; o Departamento 
de Pesquisas da Secretaria da Agricullu­
ra, representado por Marcy Falcão Men­
des; o Centro Nacional de Pesquisa de 
Trigo/Embrapa, por Júlio Lambhy; o Sin­
dicato das Indústrias de Óleos Vegetais 
do Rio Grande do Sul, representado por 
Luiz Vianey Tombesi; o Instituto de Pes­
quisas Agronômicas da Secretaria da Agri­
cultura, por João Manoel Carvalho Pom­
peu; a Fecotrigo, por Fernando Souza; a 
Associação Nacional de Difusão de Adu­
bos, representada por Ronaldo Breno Ret­
zhold; o Instituto Privado de Fomento à 
Soja, por Cláudio Magalhães e Janioa Co­
nil Gomes; o Ipagro, por Mídio Antônio 
Barni; a Olvebra, por Martinho Clóvis 
Carmelo de Farias e Javier Nunes Plazao­
la; a Coordenadoria Estadual de Planeja­
mento Agrícola da Secretaria da Agricul­
tura, representado por Ivo Borssato. 

O objetivo, além da instalação do 
Comite, era o de traçar uma política de 
introdução da cultura da colza no Rio 
Grande do Sul, "enfocando desde aspectos 
econômicos, armazenagem, comercializa­
çao e industrialização", relembra Luís 
Volney de Mattos Viau e ainda compatibi­
lizar a participação técnica e financeira 
das entidades envolvidas para o desenvol­
vimento do programa. Neste mesmo dia 
foi formado um grupo de Trabalho, com 
a função de elaborar um documento esta­
belecendo a estratégia de introdução da 
cultura no Estado. Esse Grupo foi consti­
tuído por Luís Volney de Mattos Viau, 
da Cotrijuf, Paulo Ebling Rodrigues, da 
Emater, do já falecido Carmioe Rosito, 
pela Fecotrigo, por Cláudio Magalhães, 
do Instisoja e por Nídio Antônio Barzi, 
da Secretaria da Agricultura do Estado. 

Segredo: plantar , 
na epoca certa 

Plantar na época certa e em áreas on­
foi passado o herbicida Scepter. Es­

dois grandes segredos para uma boa 
a de colza. A constatação é do produ­
i da Rosa Lima, proprietário de 60 
es em Vila Diniz, interior de Coro­

co, tirada em tres anos de experi!n-
a cultura. Assim como o seu Antô­

ggio, Edi partiu para a colza como 
de inverno há tres anos atrás. "Co­
com seis hectares e hoje estou plan-
25", conta o produtor. 
A primeira lavoura foi decisiva para 
Em seis hectares colheu 110 sacos 
nte. "Fiquei satisfeito com o rendi­

da lavoura", diz ele. A lavoura passa-
oão apresentou a mesma performan-
1 anterior. Por falta de experiencia, 

meteu um pequeno deslize durante 
hlio e pagou caro: semeou a colza nu­
tca onde anteriormente havia passa­
llerbicida Scepter. A colza nasceu 

1 mal, "mas mesmo assim, colhi em 
tares, cerca de 90 sacos", explica. In­

,1e, Edi plantou, neste inverno, 25 hec­
A lavoura não apresentou um bom 
olvimento porque as chuvas retarda­
plantio, para fins de junho. "Este é 
e segredo da colza: plantar na épo-

Edl Uma 
Sempre 
sobrou 
algum 

retorno 

ca certa", opserva. Cerc'a de 12 hectares se­
rão gradeados e incorporados ao solo. O 
resto da lavoura, em melhores condições, 
pretende deixar para produzir semente. 
REPETIR - Apesar dos altos e baixos na 
sua investida na colza, Edi ainda não se 
deu por satisfeito e já está se programan­
do para repetir os mesmos 25 hectares no 
oróximo inverno. "É uma excelente opção 
para o inverno", diz referindo-se ao baixo 
custo de implantação e ao retorno econô­
mico que agrega à propriedade, "mesmo 
que a colheita seja pequena". Com a pri­
meira safra, Edi conseguiu pagar uma plan­
tadeira e ainda guardar um resto de dinhei­
ro. "Foi daí que me entusiasmei". 

Mas os benefícios da colza, segundo 
produtor, não aparecem apenas no caixa. 
Ela é citada, tanto pelo Edi como pelos de­
mais produtores como uma planta melhora­
dora do solo. "O rei.•Jltado da soja planta­
da em cima da colza e outro", observa. 

Ant6nlo Bagglo, 
Coronel Bloaoo, 
e~ e1querda o 

engenheiro 
agrõnomo 

Odlonomar 
Beoker 

Nos planos, o 
cultivo de 100 

hectares no 
próximo Inverno 

O nianejo é iniportante 
A primeira experiência do seu Antô­

nio Bággio, proprietário de 400 hectares 
em Barro Preto, interior de Coronel Bica­
co, com a colza, aconteceu há três anos. 
Plantou oito hectares e fez uma lavoura 
desastrosa. Para diminuir os prejuízos, de­
cidiu incorporar a planta ao solo. Tentou 
repetir a experiência em 1991, em 15 he~ta­
res de lavoura, mas um ataque repentmo 
de lagartas levou uma parte da produção. 
"Colhi pouco mais de 100 sacos de semen­
te", conta ele. Quando identificou o ataque 
de pragas, já era tarde demais, "nem valia 
mais a pena gastar com inseticida". 

Teimoso e com vontade de conhecer 
melhor uma cultura que veio para o Rio 
Grande do Sul no inicio da década de 70, 
seu Antônio voltou a repetir a área com 
colza neste inverno, ~Jantando novamente 
a variedade CTC 4. Estou investindo na 
colza porque é uma cultura interessante, 
bem melhor de lidar •que o trigo> e com 
um lugar no mercado", vem apostando o 
produtor. Ele também tem apontado como 
fator determinante para a sua decisão, a 
questão dos custos, "bem menor que no ca­
so do trigo ou do girassol". 

Mas o grande projeto do seu Antônio, 
que na safra anterior não plantou um grão 
de trigo, é eleger três culturas para ocupa­
rem as suas terras durante o inverno: a col­
za, o trigo, "que não podemos deixar de 
plantar", e o girassol. A idéia é chegar a 
100 hectares de colza - planos já para o 

próximo ano -, 100 de trigo e 100 héctares 
de girassol. Mas da colza, apesar dos insu­
cessos, seu Antônio não se cansa de falar 
bem. Garante que, quem tem problemas 
no solo, só tem a ganbar com o cultivo da 
colza. "0 solo é o grande beneficiado", diz 
ele depois de ter observado que a soja, quan­
do plantada em cima da colza, produz me­
lhor. 

NO PONTO . Uma lição, o seu Antônio 
já pode tirar nestes três anos de experiên­
cias: a colza é uma planta que precisa ser 
colhida no ponto. Se "dormir no ponto•, 
qualquer ventinho joga toda a semente 
no chão. Ele também afasta a idéia erra­
da~ que a maioria dos produtores têm de 
que a colza é um inço. "A colza é um in­
ço como qualquer outra planta. Tudo é 
uma questão do produtor saber manejar a 
terra•, garante seu Antônio, tendo como 
base a sua experiência de três anos. 

Para quem ainda duvida das suas pala­
vras, seu Antônio convida para fazer uma 
visita à sua propriedade. "Estou trabalhan­
do com a planta há três anos e não existe 
um pé de colza fora da lavoura", diz tentan~ 
do convencer os mais teimosos. Para quem 
não conhece colza, ele apresenta a planta 
como parente da mostarda. •o pessoal fi­
ca admirado e acha a lavoura linda. Tem 
uns que duvidam do meu conhecimento e 
ainda querem insistir que estou plantando 
é mostarda", diz. 

Pensando eni voltar 
Em Canhada Funda, também interior de 

Coronel Bicaco, os irmãos Cembraoel - Arno, 
Arnor e Ezequiel - têm ainda hoje, uma boa lem­
brança dos tempos em que chegaram a plantar 
65 dos seus 250 hectares de terra própria com 
colza. Eles começaram em fios da década de 
70, logo que a Cotrijuí trouxe a colza para a 
região e mantiveram a cultura na propriedade 
durante cerca de oito anos. "Só paramos com a 
colza porque o preço não estava ajudando", con­
ta Ezequiel, para quem o último ano foi o mais 
difícil. Como haviam financiado a lavoura e ti­
veram, em função do clima, perdas de 80 por 
cento da área, os prejuízos foram grandes. "En­
tão, conta, decidimos substituir a colza pelo gi­
rassol, até porque o rendimento também era 
maior". 

Mas hoje, como o trigo tem área de plan­
tio limitada dentro da propriedade, acrescido 
ainda de uma política indefinida, os Cembranel 
estão voltando a pensar na possibilidade de rein­
troduzir a colza no esquema de culturas de inver­
no. "Experi!ncia nós já temos, diz Ezequiel, pro­
gramando começar com uma área de 20 hecta­
res nessa primeira apos!ª· 
PRIMEIRAS EXPERIENCIAS - Ezequiel con­
ta que no começo, não foi muito fácil de lidar 
com a colza, "uma cultura ainda pouco conheci­
da no país e que ninguém sabia ao certo como 
conduzí-la". No primeiro ano, a lavoura não 
passou dos 15 hectares. A área foi toda semea­
da e depois gradeada, mas não furJcíonou mui­
to bem. A germinação ficou desparelha. No ano 

Ezequiel 
Cembranel 
Experiência 

de oito anos 

seguinte, dobraram a área e semearam em car­
reira, a exemplo da soja, eliminando os inços 
com capinas. Mas nos dois últimos anos de cul­
tivo da colza, mudaram o sistema, utilizando 
para o plantio a semeadeira de trigo, em carrei­
ras de 25 centímetros de distância. "Este foi o 
melhor sistema de plantio que encontramos", 
relembra Ezequiel, garantindo, por outro lado 
que, apesar dos problemas iniciais, a colza sem­
pre deixava algum retorno. Também recorda 
que nos primeiros anos, não havia lagarta na 
lavoura. Ela só apareceu algum tempo depois, 
trazendo grandes prejuízos. "Se o produtor se 
descuidar um pouquinho, principalmente logo 
após a floraçao, a lagarta colhe a lavoura antes 
do tempo", alerta quem ainda guarda uma expe­
riência acumulada em oltp anos. 
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A experiência do seu Waldemar 
"A colza é como o carbún­

culo. Quando ataca, mata". A afir­
maçao é do produtor Waldemar 
Michael, de Rincão dos Pampas, 
interior de Coronel Barros, refe­
rindo-se aos riscos que a planta 
oferece na lavoura. Sensível às 
variações climáticas, assim co­
mo está na lavoura, no minut9 
seguinte pode estar no chao. "E 
como um bilhete de loteria. Se 
faz a planta, mas nunca se sabe 
ao certo o que se pode colher". 

Quem ouve o seu Walde­
mar tirar estas conclusões sobre 
a colza até pode ficar um pouco 
assustado. Mas elas são resultan­
te de um longo aprendizado, de 
mais de 15 anos, de onde tirou 
muitas lições. Seu Waldemar co­
meçou a plantar colza cerca de 
dois anos depois que a Cotrijuí 
trouxe para a região as primeiras 
sementes e não parou mais. Te­
ve muito suces.so, mas também 
amargou alguns prejuízos. Al­
guns por descuido, outros por 
desconhecimento. Mas boje, a 
convivência com a cultura Já le­
va a ir mais longe em suas expe­
riências. Neste ano, partiu para 
o plantio direto e acha que en­
controu o caminho. 

MELHORADORA - Fazendo co­
ro aos demais produtores, seu 
Waldemar também nao tem dúvi­
das de que a colza é uma excelen­
te opção de cultivo para o inver­
no, pois sempre deixa algum re­
torno. Mas o mais importante, 
na sua opinião, é a sua .condição 
de planta melhoradora do solo, 
pois quebra o ciclo da monocultu­
ra. O rendimento da soja, planta­
da em cima da colza é sempre su­
perior e, quando antecede ao tri­
go, retarda o aparecimento de 
doenças fúngicas na área. 

Quando a questao é solos, 
seu Waldemar prefere a colza 
em lugar da aveia Embora reco­
nheça que a aveia, por ser fibro­
sa, leva mais tempo para se de­
compor no solo, prefere a colza 
para incorporar, "uma planta 
mais em conta", diz se referindo 
ao baixo custo de implantação 
de uma lavoura. Para um hecta­
re de planta, são necessários, no 
caso da colza, apenas três quilos 
de semente. Já a mesma área de 
aveia vai exigir de 70 a 90 quilos 
de semente. No inverno passado, 
por exemplo, seu Waldemar plan­
tou 120 hectares de colza e incor­
porou 95.Colheu apenas 25. "Ain­
da aposto na colza como planta 
melhoradora do solo", diz ele, 
sem deixar de reconhecer as qua­
lidades da aveia. 

PROBLEMAS - A colheita ain­
da é o problema da colza. De­
pois de madura, ela tem que sair 
da lavoura na hora. Se esperar, 
~e colocar toda a safra fora. 
Ainda não conseguimos nos 

adaptar à colheita", observa lem­
brando que na Europa, os produ­
tores passam uma segadeira e fa­
zem uma maturação forçada, "o 
que aqui no Brasil não é possí­
vel de ser feita". O próprio seu 
Waldemar admite que, no início, 
teve prejuízos na hora da colhei­
ta por descuido e até por falta 
de informaçao. Mas apesar de 
colocar a colheita como um fa­
tor limitante, "principalmente 
para quem nao . te~ uma boa ~s­
trutura de maqumáno na prop~1e­
dade", concorda que mesmo ass, m, 
a colza sempre deixa uma margem 
de lucro, "mesmo nos piores 
anos". Desde que começou a plan­
tar, tem colhido entre 1.500 a 
2.000 quilos por hectare, mas 
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faz um alerta: ó produtor preci­
sa aprender a lidar com colza. 

"A colza é um inço como 
qualquer outra planta", diz seu 
Waldemar, discordando daqueles 
produtores que deixaram de plan­
tá-la com o argumento de que in­
ça a terra. Garante que tudo é 
uma questao de saber manejar o 
solo apôs a colheita. Também re­
conhece que a colza nao germi­
na parei ha quando semeada em 

área onde foi passado o Scepter. 
Essa perda de identidade 

da colza na região tem como cau­
sas, na opinião de Waldemar 
Michael, a euforia da soja e do 
trigo e os insucessos da lavoura. 
"Esses fatores fizeram com que 
a colza perdesse espaços", reco­
nhece, mas critica quem está pen­
sando em substituir o trigo pela 
colza. Defende a permanência 
do trigo na lavoura até por uma 

,w 

GRAOS 

questão de sobrevivência do pró­
prio agricultor. Diz que dentro 
de um sistema de rotação numa 
propriedade, o trigo não pode 
ficar de fora. "Ilude-se o produ­
tor que pensa em abandopar o 
trigo para plantar a colza. Quem 
não consegue produzir trigo de 
maneira eficiente, com rendimen­
tos elevados, também nao vai ob­
ter melhores resultados com a 
colza", avisa. 

Waldemar Michael, 
de Coronel Barro• 

Experlêncle com plantio direto 

PARELHOS, 
LAVOURA PARELHA. 

e • ~ * • 
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85% dos grãos se concentram 
na faixa entre 1,41 e 4,00 mm. 

O que faz o grânulo do NPK Trevo ser 
único no mercado é a sua uniformidade: 
85% dos grãos se concentram na faixa entre 
1,41 e 4,00 mm. Esta granulometria mais 
uniforme que a exigida pelo Ministério da 
Agricultura faz com que os Adubos Trevo 
não sofram segregação e escorram 
perfeitamente na plantadeira, garantindo 
uma adubação uniforme e uma lavoura 
mais parelha. 
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ADUBOS TREVO 
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Produtores visitani o lrfa 
Um grupo formado pelo Conselho de Administração e 
f iscai, mais representantes e funcionários da Cotrijuí 
visitam o Iria. A mesma viagem incluiu no roteiro visita 
a CCGL, em Teutônia 

• A busca de qualidade 
o que garante o nosso espa-
1 no mercado", afirmou o 

llrctor do Instituto Rio-Gran-
1 n. e de Febre Aftosa, Irfa, 
, mMico veterinário Carlos 
uintana, durante uma visi-

1 realizada pelo Conselho 
lt Administração, Fiscal e 
rt' presentantes da Cotrijuf, 
no dia quatro de setembro. 
, viagem que iniciou seu rotei­
, o com uma visita a unidade 
industrial da Cooperativa Cen­
tral Gaúcha de Leite, CCGL, 
cm Teutônia, serviu para dar 
w ntinuidade a um processo 
tle integração do quadro so­
cial com as duas entidades. 

O diretor do lrfa recep­
cionou o gru_po de associados 
tla Cooperativa,auxiliado ye­
la equipe técnica do Institu­
to formada pelo gerente téc­
nico Luis Francisco Cruz Fer­
reira, pelo responsável pela 
produção de vacinas, Claudio 
Silveira, por Flávio Macha­
do Vieira e Adriano Marceli­
no, do setor de bacteriologia 
e Marino Stradtioni, do setor 
de envase. 

QUALIDADE - Fundado em 
1956 e incorporado à Cotri­
juf em 1987, o lrfa se desta­
ca em todo o território nacio­
nal e também vem conquistan­
do significativo mercado em 
pafses da América Latina co­
mo a Bolfvia, Peru, Uruguai 
e Argentina. Esse espaço de 
mercado se deve a comerciali­
zação de vacinas e toda urna 

lin-ha de produtos quimioterá­
picos para uso animal realiza­
da pelo Instituto. Somente 
na área vacinas são dois mi­
lhões de doses produzidas ·por 
mês, no que se salientam a 
anti-aftosa, oleosa, e a Foot­
Vac, única na América Lati­
na destinada ao combate da 
podridão do casco de ovinos 
e sendo responsável pela par­
ticipação do lrfa em 10 por 
cento do mercado nacional. 

O Instituto situado em 
56 hectares no bairro do La­
mi, em Porto Alegre, também 
começou a investir na linha 
agrfcola nos últimos anos, atra­
vês da criação de um inoculan­
te para a soja, o Nitrofix, de­
senvolvido em conjunto com 
o Instituto de Pesquisa Tecno­
lógica de São Paulo, o IPT. 
"A partir deste ano estaremos 
comercializando 100 mil do­
ses do insumo, atendendo prio­
ritariamente o 9-.uadro social 
da Cooperativa , informou 
Quintana, lembrando ao mes­
mo tempo que a demanda pe­
lo produto é de no mfnimo 
SOO mil doses. 

Trabalhando um produ­
to de alta eficiência e produ­
zido em dois tipos - estéril e 
não estéril - com maior e me­
nor resistência ao transporte 
de estocagem na propriedade, 
respectivamente -, o Irfa, se­
gundo seu direlor, entende 
que a indústria precisa compe­
tu em preço mas tambl:m cm 
qualidade. Dentro dessa óti-

TEUTÔNIA 

Maior unidade da CCGL 
Em Teutt>nia, o grupo 

de associados da Cotrijui visi­
tou a maior unidade industrial 
da CCGL, onde foram recebi­
dos pelo gerente industrial 
Lauro Feldkircher e par Fran­
cisco Abra/lo. Depois de uma 
breve exposiçdo em v{deo, o 
grupo tomou conhecimento 
de todos os setores da empre­
sa, incluindo desde a recepção 
do leite, setor de pasteurização, 
resfriamento e envase. Os asso­
ciados visitaram também o 
setor de produçllo de creme, 
manteiga, sorvetes, leite esteri­
lizado, sucos e ainda a área 
de secagem e fracionamento 
do leite em pó, setor de produ­
ção de raçlJo animal e armaze­
nagem. 

Conforme informou o 
gerente industrial da CCGL 
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em Teutônia, a empresa traba­
lha com médias um pouco os­
cilantes devido a própria ca­
racter{stica da produção leitei­
ra. Atualmente, segundo Lau­
ro, a média de produção em 
leite pasteurizado está em 270 
mil litros ao dia, em leite Lon­
ga Vida, 200 mil litros)Jia. 
No setor de produtos sólidos, 
a empresa trabalha hoje com 
uma média de 12 mil quilos/ 
dia em creme de mesar 20 mil 
quilos)Jia de manteiga. Tam­
bém são secados 30 mil quilos/ 
dia de leite em pó desnatado 
e 10 mil quilos)Jia de soro, 
ainda de 60 a 70 toneladas/ 
mês de temeleite e suileite. 
Na área de sucos são produzi­
dos 60 mil litros por semana 
e a partir de outubro dois mil 
e 500 potes de sorvete por dia. 

Vl1lta Iniciou 
pelo eetor 

de reoes>9lo 
do leite 

ca, a empresa se e.<;força ao 
máximo para desenvolver no­
vos mercados, mas sempre ten­
do como princípio que ê pre­
ciso fazer isso com competiti­
vidade. 

A visita ao Irfa propor­
cionou aos associados a obser­
vação de todos os setores do 
Instituto. O ~rupo passou pe­
lo biotério-v1ve1ro de cobaias 
para experiências; pelo setor 
de fabncação do moculante 
para a soja; pelo setor de pro-

ro~COTRUORNAL 

O diretor Cario• 
Qulntana e a 
equipe t6onlca do 
lrfa 
apresentaram os 
trabalhos de 
produção e pesqulH 
desenvolvidos pelo 
Instituto 

dução de vacinas; p'elo setor 
de bacteriolo_gia e também 

Explana9lo 
1obre a 

produ960 de 
vacina• com 
Tupi Souza, 
responsável 
pela sala de 

melo• 

pela Soprosul, indústria de 
embalagens plásticas. 

® 
■ 

■ 
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Atf1emlro Luís Brom 
Montpellier- França -

Pressão da safra norte-americana 
As cotações da soja no mercado 

internacional voltaram a cair significa­
tivamente no final de julho passado. 
Na verdade, elas jamais estiveram 
muito elevadas neste ano já que se 
mantiveram dentro do patamar de 
USS 5,50 e USS 6,50/busbel, ou, em 
outros termos, em torno do ponto de 
equilíbrio estabelecido pelo mercado 
que é de US$ 6,00/bushel. A diferen­
ça ocorrida neste ano, em relação ao 
ano passado, é que durante um rápi­
do lapso de tempo, entre a segunda 
quinzena de maio e a primeira quinze­
na de junho, o mercado viu as cota­
ções do grão em Chicago subirem pa­
ra o n(vel superior do patamar acima 
indicado, ou seja, as cotações, em al­
guns dias, estiveram acima de US$ 
6,00/bushel. 

Passado este momento conjuntu­
ral de euforia, as coisas voltaram ao 
normal no fechamento do dia 7 de 
agosto, Chicago já havia caído para 
US$ 5,41/bushel. 

Altas em Chicago 
ficaram por conta de 
uma especulação sem 

sustentação 
Como havíamos prevenido há 

mais tempo, após três anos de cota­
ções em baixa, os operadores junto 
ao mercado de Chicago, em especial 
os especuladores -batizados igualmen­
te de "fundos de investimentos• -, ne­
cessitavam trazer o mercado para ci­
ma. Assim, qualquer noticia ou moti­
vo, mesmo sem sustentação na realida­
de, passa a ser momentaneamente bom 
para se chegar ao objetivo. Neste ano, 
passada a expectativa de que a• ex­
URSS poderia vir a receber importan­
tes créditos e com isto importar boas 
quantidades de soja e definida sem 
surpresas a área de plantio de soja 
nos EUA - em 31 de março o USDA 
anunciou uma primeira estimativa de 
área em 23,2 milhões de hectares - o 
mercado ficou apenas com o fator cli­
ma para especular. Isto porque, co­
mo veremos mais adiante, hã mui to 
tempo a demanda não provoca mais 
nenhum "boom" de preços em Chica­
go de forma importante e duradoura. 

Ocorre que muita gente que vem 
atualmente operando no mercado in­
ternacional da soja, neste contexto, 
inclua-se o Brasil igualmente, tem pe­
go os seus desejos - e necessidades -
por realidade. Ora, o mercado obede­
ce, no fundo, as leis econômicas. Ele 
conhece uma estrutura que no seu cer­
ne se modifica ao sabor da evolução 
econômica mundial a qual responde 
aos impactos deixados pela relação 
entre a oferta e a demanda. Neste 
meio, a especulação tem atuado e, 
em certos casos, temporariamente dita­
do a tendência do mercado. Daí, acre­
ditamos nós. a confusão de muitos. 
Ao olhar apenas conjunturalmente a 
situação, acabam aceitando incondicio­
nalmente o que a especulação dita, 
muitas vezes sem fundo de realidade, 
e não o qu~ a_ estrutu~a econômic~, 
mais lenta, mdica em cima de uma b-
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As cotações da soja no mercado internacional voltaram a cair. As altas 
registradas em Chicago durante curto espaço de tempo, ficaram por conta 
das especulações sem sustentação 

Mesmo relativizando um pout 
estes entusiasmos, se nada ocorr r 
com o clima de forma a prejudicar 
colheita, parece certo hoje que 11 

EUA irão colher bem acima das 54 
milhões de toneladas. Neste context 
não há como manter as cotações cm 
Chicago elevadas, nem mesmo artifl 
cialmente. 

Oferta: apenas a China 
acusa problemas 

Com a produção norte-ameríca 
na prevista nos nlveis vistos acima, tu 
do indica que os EUA estarão mal. 
presentes no mercado internacional 
conio exportadores em 1992/93 confir­
mando o que se viu já neste ano. De 
fato, suas exportações de grãos de so­
ja passaram a 20,8 milhões de tonela­
das contra 18,2 milhões em 1990/91 
e em farelo já atingiram 4,3 milhões 
em 1991/92 contra 3,4 milhões no ano 
anterior. Desde o inicio da atual déca­
da este vem sendo o objetivo maior 
dos EUA: recuperar as partes de mer­
cado perdidas para o Brasil e a Argen­
tina. Nem que para que isto seja ne­
cessário se faça subsidiar as exporta­
ções através do programa EEP e outros. 

A tendência inclusive é do ano 
comercial norte-americano 1992/93 -
setembro/agosto - encerrar com um 
forte estoque, fato que deverá ajudar 
a fazer pressão baixista sobre os pre­
ços no imediato - conforme a tabela 
nº 1. 

oba de mais longo prazo. 
Assim, neste primeiro semestre 

a especulação apostou num clima se­
co nos EUA, por falta de outro assun­
to significativo, mesmo quando as chu­
vas caíam normalmente naquele país. 
Estudos indicam que talvez uma seca 
venha a ocorrer em 1993, como já in­
formamos há oito meses - Análise Es­
pecial de dezembro de 1991 -, porém, 
no momento nada existe que confir­
me isto. Ao contrário, neste ano, com 
a área plantada nos EUA, corrigida 
para cima em 30 de junho - relatório 
do USDA divulgado nesta data infor­
ma que a área realmente plantada com 
soja naquele país foi de 23,9 milhões 
de hectares - e com o clima transcor­
rendo bem como está até o momento 
- este artigo foi escrito no dia 9 de 
agosto - ficou fácil avançar uma pri­
meira estimativa de colheita para os 
EUA. Nossos cálculos indicaram num 
primeiro momento 54 milhões de to­
neladas, ou seja, o mesmo volume co­
lhido no ano passado. 

TABELA N11 1: EUA - BALANÇO DA PRODUÇÃO DE GRÃOS DE SOJA • 
1989,.90 a 1992,.93 (em milhões de toneladas) 

Mesmo assim o mercado insistiu 
na possibilidade de seca forçando as 
cotações em Chicago a subirem aci­
ma dos US$ 6,00/bushel em alguns 
momentos entre maio e junho passa­
dos, es_pecialmente na primeira quinze­
na de Junho. Tanto isto é verdade que 
a cotação média de junho ficou em 
US$ 6,10/bushel contra US$ 5,64/bu­
shel para o ano de 1991 e USS 5,99/bu­
shel em maio. Embora o aumento não 
tenna sido extraordinário, o mesmo 
foi importante. Para o grão, pela pri­
meira vez, desde meados de 1990, as 
cotações médias ultrapassaram os 

1989/90 1990/91 1991/92 1992/93(·) 

Estoque inicial 4,95 6,50 8,95 ,8,43 
Colheita 52,35 52,40 54,04 56,00 
Importação 0,08 0,11 0,14 0,14 
Exportação 17,03 1,5,26 18,50 19,00 
Trituração 31,25 32,20 33,60 34,00 
Estoque final 6,50 8,95 8;43 8,97 

(•) Estimativa com base no relatório USDA de 9/7/92 e previsões privadas feitas 
no início de agosto/92. 

US$ 6,00/bushel. Mas, não havendo 
fatos reais que justificassem tal movi­
mento, o mercado não se sustentou e 
caiu violentamente a partir da segun­
da quinzena de junho. A tal ponto 
que a média de julho em Chicago fi­
cou próxima à verificada no ano passa­
do, IStO é, em US$ 5,66/bushel. 

A situação se agrava na medida 
em que os especuladores passaram ra­
pidamente a uma posição otimista 
em relação a colheita norte-america­
na, na esteira do que começa a se evi­
denciar na realidade. Assim, a expecta­
tiva do mercado, no momento em que 
escrevlamós este artigo, era de que a 
colheita da soja nos EUA venha a atin­
gir entre 55,8 e 56,6 milhões de tone­
ladas - o analista privado norte-ameri­
cano Sparks chegou a anunciar uma 
colheita de 59,1 milhões de tonela­
das. Atenção portanto ao volume de 
safra a ser divulgado pelo relatório 
oficial do USDA previsto para o dia 
12 de agosto. 

Quanto ao Brasil, após a boa co­
lheita de 1992 - em torno de 19 mi­
lhões de toneladas -, tudo indica que 
haverá ainda mais soja no próximo 
ano. Pelo menos é nisto que os opera­
dores apostam no momento, apl>s sin­
tetizarem as seguintes informaç~es: 

- governo brasileiro promete li­
berar US$ 5,0 bilhões - na -europa fa­
la-se em US$ 6,0 bilhões - para a pró­
xima safra de verão; 

- produtores, insatisfeitos com 
os preços internos verificados com o 
milho e o algodão na ílltima safra, de­
verão plantar mais soja; 

- o mercado começa a adiantar 
a cifra de 21,5 milhões de 1oneladas 
para a próxima safra de soja brasilei­
ra - por enquanto, pura especulação. 

Enfim, é importante salientar 
que o Brasil conseguiu exportar razo­
avelmente para o~ países asiáticos 
em detrimento da Europa Ocidental. 
Este comportamento foi favorecido 
pela frustração da safra chinesa nes-
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, 1 110 'I uc levou a própria Chi-
111 \ u, iar soja no mercado inter­
" 1 , < s europeus, desrnntentes 

, , problemas de qualidade apre-
1 1 l I p ·lo nosso produto e com 

r v, , nos portos brasileiros, passa­
,, , v. lloiizar mais o produto argen-
1 1, voltaram a comprar farelo nor-

111 ·11cano - este produto retornou 
1111·1<:ado da CEE após quinze anos 

1 111sôncia. 
A Argentina, por sua vez, após 

•l hcr uma boa safra de soja - 10,7 
, tlh cs de toneladas segundo estima­
i .,~ -, retardou a sua comercializa-

ção. Além dos pontos de economia in­
terna, entre eles o problema cambial 
no pais, tal estratégia se explica pelo 
fato de que os argentinos deciduam 
deixar passar a pressão brasileira - o 
Brasil vendeu rapidamente a maior 
parte de sua safra. Isto significa dizer 
que ainda existe uma boa oferta de so­
ja argentino no mercado mundial fa­
to que auxilia a manter as cotações 
internacionais em baixa. 

Enfim, a China registra uma frus­
tração em sua safra de soja - colhei­
ta de 9,8 milhões de toneladas em 
1991/92 contra 11 milhões colhidas 

regularmente nos últimos anos -, fa­
to que a leva ao mercado internacio­
nal como importadora de grãos. Cer­
ca de 500.000 toneladas de grãos sul­
americanos serão assim comprados 
excepcionalmente este ano, pelos chi­
neses, para que estes não percam par­
tes do mercado do farelo conquista­
das junto ao Sudeste Asiático. Tudo 
indica que a situação vai melhorar 
na China, a partir deste mês de agos­
to, na medida em que a colheita 
1992/93 se inicia tendo como previsão 
um volume de 11 milhões de tonela­
das, ou seja, uma volta a normalidade. 

Produtos concorrentes na CEE 
A colza, uma das principais concorrentes, deverá sofrer uma redução em 
sua produção mundial em 1, 6 milhão de toneladas e européia em um 
milhão de toneladas 

Além da oferta, a l'ressão sobre 
,~ cotações internacionais da soja vem 
,te outros dois pontos. A dernanda1evi-
1lcntemente, assim como a concorrên­
la das outras matérias-primas utiliza­

das nas rações animais. 
No que tange a concorrência de 

outros produtos, podemos salientar 
os mais importantes, utilizados atual­
mente em profusão nas rações ani­
mais européias em particular. Em pri­
meiro lugar, temos a colza. Esta olea­
ginosa deverá sofrer urna redução 
cm sua produção mundial - -1,6 mi­
lhão de toneladas - e européia - -1,0 
milhão de toneladas - em 1992/93. A 
produção na CEE deverá ficar portan­
to em 6,3 milhões de toneladas! Tu­
do indica portanto que haverá, no in­
terior da CEE, 650.000 toneladas de 
farelo e colza a menos neste ano co­
mercial que acaba de se iniciar. A pro­
dução européia de farelo de colza se­
rá de 3,35 milhões de toneladas,o que 
significa o seu mais baixo volume nos 
últimos seis anos. Somando-se as im­
portações previstas, a oferta total em 
farelo e colza na CEE está sendo esti­
mada em 4,1 milhões de toneladas pa­
ra 1992/93 contra 4,8 milhões no ano 
anterior. 

Paralelamente haverá uma redu­
ção na oferta de óleo de colza, da or­
dem de 450.000 toneladas, no merca­
do europeu em 1992/93. A situação 
se agravará mais ainda pelo fato de 
que a Polônia, tradicional fornecedor 
de colza para a CEE, deverá assistir 
a uma redução na sua disponibilida­
de de grãos para a exportação da or­
dem de 200.000 toneladas. Neste sen­
tido, a CEE se orientará em direção 
da China e da Índia na busca da col­
za. De fato, nos últimos três anos a 
China mais do que dobrou as suas ex­
portações de farelo de colza para a 
CEE, as quais passaram de 296.000 
toneladas em 1989/90 para 675.000 
toneladas em 1991/92. 

Na verdade, este aumento pela 
demanda em farelo de colza se deve 
ao fato de que o consumo de grãos in­
teiros nas rações animais européias 
tem crescido significativamente nestes 
últimos dois anos. Na França, por 
exemplo, estima-se que tal consumo 
atinguá 250.000 toneladas em 1991/92. 

O girassol, segunda oleaginosa 
em importância na CEE, deverá regis­
trar, ao contrário da colza, um aumen­
to na sua produção. A mesma deverá 
alcançar 4,28 milhões de toneladas 
neste ano contra 4,03 milhões no ano 
passado. Espera-se uma redução na 
oferta à exportação de farelo de giras­
sol para o segundo semestre da ordem 
de 200.000 toneladas em função de 
um forte movimento triturador ocorn­
do no primeiro semestre do ano. Um 
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fato importante a ser considerado 
atualmente em favor da produção de 
girassol na CEE encontra-se na situa­
ção de qualidade encontrada junto 
ao farelo importado da Argentina. 
De fato, o farelo de girassol argenti­
no deverá baixar de qualidade nos con­
tratos de exportação, ficando em 33/34 
por cento profat contra os atuais 37 /38 
por cento que os argentinos não con­
seguem mais produzir. 

Enfim, quanto a soja, a produ­
ção européia é pequena e em franco 
processo de estagnação e mesmo de 
recuo. Por enquanto, a mesma se situa 
em torno de f ,5 milhão de toneladas 
na Comunidade! 

Demanda: estagnada 
e face ao agravante 
da crise econômica 

Diante do exposto acima e com 
o agravante da existência atualmente 
de uma forte crise econômica mun­
dial, a qual não poupa nem mesmo 
os grandes países industrializados, o 
consumo em geral, e o da soja em par­
ticular, vem estagnando e atê mesmo 
recuando. Nestas condições, apenas 
um produto altamente competitivo 
consegue se manter no mercado. Pa­
ra tanto, qualidade e preço são os pon­
tos centrais. 

No caso do farelo de soja por 
exemplo, os europeus se queixam atual­
mente de que o produto importado, 
em especiaf do Brasil, vem reduzindo 
a sua qualidade nos últimos dois anos. 
De um valor protéico a 46 por cento 
em 199010 referido produto passou a 
45,5 por cento em média, entre outu­
bro/91 e abril/92. Estudos estão sen­
do feitos para determinar se tal redu­
ção provêm de uma degradação na 
qualidade do grão ou se a mesma é 
causada pelo processamento industrial. 
Mais um alerta que d~ixamos aqui aos 
"misturadores• brasileiros que aos pou­
cos vão colaborando para que nosso 
produto perca espaço no mercado eu­
ropeu, um mercado onde a participa­
ção do farelo de soia brasileiro é am­
plamente majoritário. 

Este ê um dos motivos que expli­
ca a redução nas importações de soja 
por parte da CEE neste ano, apesar 
do produto, em termos de _preço, es­
tar relativamente competitivo ~raças 
ao recuo nas cotações internacionais 
e, mais recentemente, ao forte recuo 
nas cotações do dólar em relação as 
moedas européias. 

Por outro lado, esperar que a 
CEI venha a comprar grandes quanti­
dades é, por enquanto, utopia. Não 
há dinheiro interno e não há mais cré­
dito externo, especialmente o norte-

americano. Enquanto o mercado espe­
ra pelo ano que vem - espera-se que 
os EUA dêem novos e abundantes cré­
ditos em 1993 -, a CEI aumentou um 
pouco suas importações en1 re outu­
bro/91 e maio/92. Em farelo as mes­
mas alcançaram 1,99 milhão de tonela­
das contra 1,70 milhão no ano ante­
rior, sendo que mais de 92 por cento 
originárias dos EUA contra 60 por 
cento no ano passado. Isto significa 
que os EUA controlam atualmente, 
graças aos seus créditos, o mercado 
da ex-URSS. Tal controle foi favore­
cido neste ano pela ausência da CEE 
e da Índia com ofertantes quando no 
ano passado os mesmos venderam res­
pectivamente 270.000 toneladas e 
210.000 toneladas para a CEI. 

No final de junho, o volume glo­
bal de farelos importados pela CEI 
atingia 2,4 milhões de toneladas acu­
sando assim um crescimen10 de 13 
por cento sobre o ano anterior na 
mesma época. O que explica em boa 
parte este comportamento é o fato 

de que a colheita de cereais em 1992 
estar sendo estimada em alta - 200 mi­
lhões de toneladas contra 152 milhões 
em 91. Isto libera mais dinheiro para 
a compra de oleaginosas. 

Além disso, em função de um 
aumento menor no preço interno do 
pão, em relação ao preço da carne e 
dos ovos, a atividade rnoageira, para 
a fabricação de farinha, tem cresci­
do na CEI : · levando um maior vol11-
me de cereais a serem destinados ao 
consumo humano. Entretanto, para 
contrabalancear estes aspectos favorá­
veis ao consumo de proteínas vegetais, 
cabe destacar que se espera uma no­
va redução do rebanho animal ,fato 
que tende a levar uma diminuição no 
consumo de rações. 

Assim, salvo um problema climá­
tico importante, que venha a reduzir 
consideravelmente a produção de so­
ja junto aos países produtores, torna­
se difícil vislumbrar aumentos impor­
tantes junto às cotações da soja em 
Chicago para o restante dei-te ano e 
talvez mesmo para o início do ano 
que vem. Ao contrário, no curto pra­
zo, sob pressão da safra norte-america­
na, cuja colheita inicia em setembro, 

Assim, salvo um problema climá­
tico importante, que venha a reduzir 
consideravelmente a produção de so­
ja junto aos países produtores, torna­
se difícil vislumbrar aumentos impor­
tantes junto às cotações da soja em 
Chicago para o restante deste ano e 
talvez mesmo para o inicio do ano 
que vem. Ao contrário, no curto pra­
zo, sob pressão da safra norte-america­
na, cuja colheita inicia em setembro, 
poderemos assistir ainda a novas que­
das das cotações internacionais da soja. 

rO)CCJfRIKmNAI.. 

COTRIJUÍ 

Terminal 
Graneleiro 
faz 20 anos 

Há 35 anos, um grupo ae agri­
cultores da regillo de Iju{ reuniram­
se e formaram a Cooperativa Re­
gional Tritfcola Se"ana Ltda., a 
Cotrijul, apostando na força do 
associativismo e na determinaçllo 
dos pequenos produtores. A experiin­
cia, mais do que co"eta, resultou nu­
ma das maiores cooperativas agrlco­
las gaúcha, que expandiu-se e hoje 
congrega cerca de 16.500 produtores 
espalhados por toda a regitJo Noroes­
te do Rio Grande do Sul. 

Em 1969, diante das dificulda­
des cada vez mais notórias no escoa­
mento das safras do Estado, a coope­
rativa, em assembUia geral com a 
JTesença dos enttJo 4.000 associa­
dos, aprovou o projeto de constrnçilo 
de um terminal graneleiro no porto 
de Rio Grande. Finalmente, em 16 
de .outubro de 1972, entrava em fun­
cionamento o Terminal Graneleiro 
"Luiz Fogliatto" da Cotrijuf, obra pio­
neira que marcou o inicio de uma 
nova era para o agricultor do Estado. 

Com seus 200 metros de cais 
acostável,o terminal possibilita a atra­
caçllo de navios graneleiros de até 
60 mil toneladas a um calado de 40 
~s. Apresenta ainda uma cadência 
de embarque na ordem de 2 mil t,J, 
e uma capacidade estática de 220 
mil toneladas, distribulda em oito 
armazéns horizontais pré-moldados. 
O terminal pode receber os1,rodutos 
]Dr vias rodoviária, f errovi ria e hi­
droviária a uma cadincia de 500 t,J, 
em cada uma das modalidades opera­
cionais. Moegas de descarga para ca­
minhões e vagôes, secadores e instala­
ções administrativas completam o 
complexo da Cotrijuf localizado na 
4Q Seçllo da Ba"a de Rio Grande. 

Chiapetta premia 
os melhores 
no milho 

0• ganhador•• 
O 1 °, 2º e 3° lugar no concurso 

(da esq. para dlr.) 

Semente de milho, adubo e cal­
cário para tres, dois e um hectare. 
Esta foi a premiajão corresponden­
te ao 1°, 2° e 3 lugares recebida 
pelos ganhadores do concurso Produ­
tividaae do Milho 91/92, promovi­
do pela Prefeitura Municipal de Chia­
petta. O primeiro colocado foi o pro­
autor Ezalmir Stopiglia que conse­
guiu tirar 135,7 sacos de milho por 
hectare. O segundo lugar ficou com 
o produtor Sigfrid Wally, que alcan­
çou 132, 7 sacos por hectare e o ter­
ceiro lugar com o Joel Estopilha 
com 125 sacos por hectare. A entr•· 
ga dos J>rtmios foi realizada no di 
29 de Julho último na unidade da 
Cotrijuf em Chiapetta. 
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8ª EXPO-FEIRA 

Uma mostra 
do potencial 
genético da região 

A consolidação do processo de integração lavoura/pecuária poderá 
ser conferida durante a Bª Expo-Feira Agropecuária que acontece 
no Parque Regional de Feiras e Exposições Assis Brasil de ljuí de 
13 a 19 de outubro. Na vitrine, o potencial genético da região, 
tanto a nível de pecuária de leite como da suinocultura 

O avanço (la integração agricul­
tura/pecuária nas propriedades rurais 
da região poderá ser conferido duran­
te a 5ª Expo-Ijuf, a 6ª Fenadi e a 4ª 
Movest, atrav6s da realização de mais 
uma exposição-feira de pdo leiteiro 
e de gaâo de corte. A 8 Expo-Feira 
Agropecuária acontece de 13 a 19 de 
outubro, no Parque Regional de Fei­
ras e Exposições Assis Brasil de Ijuí 
e deverá servir de espaço para a mos­
tra e comer~jalização de animais da 
região. 

Mostrar o potencial genêtico 
da região, e, por consequência, o bom 
padrão de qualidade dos animais, ê 
uma das propostas da Expo-Feira. 
João Miguel de Souza. diretor da Di­
visão Agrot6cnica da Cotrijuí e um 
dos integrantes da Comissão de Agro­
pecuária acrescenta ainda a esta pro­
posta, a intenção de transformar a ex­
posição-feira em instrumento de trans­
ferência de infonpaçõ~ entre têcni­
cos e produtores da região. 

A 8ª Expo-Feira Agropecuária 
terá. taf!lbêm mostra de su~os ! eqüi­
nos, ovtnos e pequenos anunais. "Na 
área de leite, existe a expectativa em 
relação a participação de expositores 
de outras regiões do Estado, como 
de Santana do Livramento, por exem­
plo. •Essa procura 6 uma evidência 
muito forte do crescimento da pecuá­
ria de leite na região•, diz João Mi­
guel. A mostra e comercialização de 
gado leiteiro será ainda complementa­
aa pelo concurso de leite, com compe­
tição de ordenha de 24 horas. 
A suinocultura, uma atividade que tem 
tradição na região, tambtm está se 
preparando para marcar forte presen­
ça na I;xpo-Feira. A Granja Modelo, 
instalada no Parque por ocasião dos 
festejos de 100 anos de Ijuf, está sen­
do modernizada e readequada. •Ela 
será uma mostra de como a criação 
de sufnos deve ser manejada\ diz o 
João Miguel explicando que na Gran­
ja, o suinocultor poderá acompanhar 
todas as fases de criação do animal 
em uma propriedade. 
PREMIAÇOES • Na secção Gado 
de Corte, serão premiados animais 
machos e fêmeas. Na 1ª categoria se­
rão premiados os machos com atê 14 
meses; na 2ª, os machos de 14 a 18 
meses· na 3ª, os machos de 18 a 26 
meses' e que apresentarem certificados 
de aptidá'o reprodutiva e, na 4ª catego-

ria, os machõs de 26 a 60 meses, tam­
bêm portadores de certificados de ap­
tidão reprodutiva. A partir da 5ª cate­
goria serão premia~s as fe~eas_, clas­
sificando-se nesta faixa os amma1s com 
atê 14 meses de idade; na 6ª categoria, 
serão premiados as vaquilhonas de 
14 a 24 meses; na 7ª, as vacas jovens, 
de 24 a 36 meses e na 8ª, as vacas adul­
tas de 36 a 96 meses - prenhês positi­
va ou cria em pê. 

Durante a Expo-Feira tambêm 
serão premiados animais de leite, des­
de que integrem as classes e catego­
rias de machos PO, classes e catego­
rias de fêmeas PO e na classe e catego­
ria de fêmeas PPC. Tambêm será con­
cedido premiação à fêmea que apre­
sentar melhor conformação de 6bere. 
Esta premiação poderá ser disputada 
por fêmeas inscritas em qualquer cat~­
goria. desde que estejam em lactação. 
Os animais que receberem os títulos 
de Grande Campeão e Reservado de 
Grande Campeão nas ra~, Melhor 
Übei:e e Produção Leiteira, também 
receberão premiações. 

De acordo com o programa ofi­
cial, a entrada dos animais a galpão 
e o julgamento de admissão de bovi­
nos de corte, ovinos e eqüinos aconte­
cerá no dia 13 e a dos bovinos leitei­
ros e sufnos, no dia 14. Dia 15, a par­
tir das 15 horas, acontece o julgamen­
to de classificação de ovinos; às 10 
horas, julgamento de classificação de 
gado de corte e, às 14 horas, julgamen­
to de classificação de egüinos. No dia 
16, na sexta-feua, às 9 horas, julga­
mento do gado leiteiro e, às 20 horas, 
entrega dos prêmios. A comercializa­
ção e remates de gado a galpão e ga­
do rústico ocorre no dia 17 e no dia 
18, a partir das 10 horas, o desfile 
dos ammais premiados. 
OUTROS EVENTOS - A Comissão 
de Agropecuária programou outros 
eventos paralelos a Expo~Feira. Um 
deles ê o encontro Estadual de Têcni­
cos em Aquicultura, <l,Ue terá como 
palestrantes José Ubira1ara Timm, ge­
rente da Câmara Setorial de Pesca, 
órgão ligado ao Conselho Nacional 
de Agricultµra, 9ue vem falar sobre 
Perspectivas da Piscicultura no Brasil 
e a professora Ema Leboutz, direto­
ra do Curso de Agronomia da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul 
para falar sobre a Piscicultura nos 
Estados Unidos. 

SEMPRE E TEMPO 
DE.G-600 

Sai ano, entra ano e ele continua 
muito produtivo, nas 
m_ais Vé!_riadas 
s1tuaçoes. 

® CIBA GEIGY 
Dá a maior produtividade 

AVEIA EXIGE QUALIDADE 

U 
m aspecto importante para a comercialização dos produtos de ori­
gem agrfcola reside na sua qualidade. O grão de aveia não foge a 
esta regra, razão pela qual o produtor terá que conduzir suas la-

vouras dentro de determinado padrão para que seu produto possa ser co­
mercializado. Tratando-se de grãos de· aveia, é fundament!11 que apresent~m 
determinadas caracterfsticas para que possam ser aproveitados, proporc10-
nando maior eficiência na sua industrialização 

A qualidade da aveia 6 importante no processo de moagem do referi­
do grão. A dimensão do grão deve ter um comprimento entre 8 - 9 milíme­
tros e largura de 2,5 a 3 miUmetros. O rendimento industrial ou a quanti­
dade de grão pelado é determinado ~la qu~ntidade de C8S;C8 que apr~n­
ta e tambêm pela umidade do grão. O rendimento do mombo 6 reduzido 
quando o produto apresenta impurezas ou grãos chochos. 

Analisando a aveia comercializada eela Cotrijuf, nota-se que em al­
guns aspectos não tem atendido às necessidades da mdústria. Na tabela A, 
pode se observar algumas análises realizadas pela indústria, onde as amos­
tras de números 1, 2, 3 e 4 correspondem ao produto produzido pela Co­
trijuf e, a amostra 5, se refere a produto comercializaáo pelo Paraná. 

Alguns aspectos do grão produzido pelos produtores associados da 
Cotrijuí p~ecisa~ ser melhorados, pois encontram-se ~ora do J>adrão reque­
rido pela md6stna. Em sfntese, o padrão de lavoura/mdóstna deverá obe­
decer as normas expostas no quadro B. 

Por outro lado, o rendimento industrial das aveias desenvolvidas pe­
lo melhoramento genêtico tem evidenciado valores considerados bons quan­
do comparados pelo obtido em pafses tradicionalmente produtores de aveia. 
As cultivares utilizadas pela Cotrijuf têm registrado os valores para rendi­
mento industrial mostrados no quadro C. 

Uma análise ~o comportamento dessas aveias na presente safra revela 
que estes materiais estão apresentando alto atague de ferrugem da folha. 
Essas variedades deverão dar lugar a novas culuvarer que estio sendo de­
senvolvidas pela equipe de melhoramento de Comissão Sulbrasilei­
ra de Pesquísa de Aveia. Das linhagens relacionadas Jío quadro D, nQ mfni­
mo dão origem a 3 novas variedades, pois encontr~m-se ~m fase. fi­
nal de avaliação. São tínhagens que apresentam bom rendimento mdustnal. 

Portanto, 6 importante que seja observado o padrão da lavoura para 
a obtenção da resposta do potencial genêtico do caráter rendimento Industrial. 

TABELA A 

PRODUTO LIMITE PERMmDO 1 2 a 4 • Aveia branca 90% (mínimo) 90 93 92 89 99 
Aveia fina 2% (máximo) o, 1 0,2 2 0,4 0,1 
Aveia preta 2% (máximo) 0,9 0,5 1,2 3, 1 o 
Aveia descascãda 5% (máximo) 7 6 5 7 0,2 
Impurezas 2% (máximo) 0,5 0,1 o 0,4 0,1 
Grãos manchados 15% (máximo) 14 14 28 12 0,2 
Cereais 48 grãos (máximo) 48 12 20 14 o 
Invasoras 10 grãos (máximo) 23 10 105 30 1 
Outros grãos 8 grãos (máximo) o o 3 o o 
Peso do hectolitro 52 (mínimo) 54 57 48 55 57 
Umidade 13% (máximo) 12 13 12 13 12 

TABELA B 

FATORES 
Aveia branca 
Aveia preta 
Aveia fina 
Cereais 

UMIDADE 
Panícula 
Panícula 
Panícula 

TOLERÃNCIA 
95% (Pureza mínima) 

·1/50 m2 

Plantas Invasoras 

-TABELA C 

CULTIVAR RENDIMENTO 
INDUSTRIAL 

UPF-7 62 
UPF-13 79 
UPF-14 69 
CTC-1 74 
UFRGS-7 64 
UFRGS-10 76 

TABELASC •D 
Obs: Análise realizada pela 
Universidade de Passo Fundo 

DUAL 

Planta 
Planta 

TABELA D 

LINHAGENS 

UPF 850380 
UPF 850296 
UFRGS 884077 
UFRGS 881969 
UFRGS 71547 
UFRGS 5898101 
CTC 84 B 1412-2 
CTC 87 B 210-1 
CTC 87 B 178-5 b 
CTC 87 B 214-1 

1/50 m2 
1/1.000 m2 
1/500 m2 

RENDIMENTO 
INDUSTRIAL (%) 

76 
74 
69 
74 
72 
71 
69 
71 
77 
78 

ESPAÇO 
RESERVADO 
PARA A SOJA 

DUAL 9'· Produto registrado no Ministério da Agricultura e Refo,ma Agrária 1ob o n 000889 • Marca Rev11tr1d1 da Clba-Geigv. Basll6i1, Sufçe 
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SOLOS 
COOrd,napo do ,n,. ,,,. Rllflldo Dhe/n/CTC , do Club, Am/fOI dl r,"' dl l/ul 

A . ~A • d ál. f' . 1mportanc1a a · an 1se 1s1ca 
A análise vai determinar não apenas os nfveis de fertilidade do solo, mas também as suas caracterfsticas ffsicas e biológicas 

Alberto Rossetto 

Nesta época do ano, os 
ricultores retiram amostras 

de solo de suas lavouras, a fim 
d verificarem os nfveis de 
nutrientes e a. acidez do solo, 
visando obterem uma boa la­
voura de verão. 

Em alguns casos, ao se 
interpretar a análise, verifi­
ca-se que quimicamente o so­
lo está bem, ou seja, apresen­
ta boa fertilidade. Porém. o 
produtor informa que nesta 
àrea, sua lavoura não tem pro­
duzido o esperado. 

O que poderia estar 
acontecendo neste caso? 

Eliminadas as possibili­
dades de erro de amostragem, 
resta a possibilidade quase 
que certa, que as partes ffsi­
ca ou biológica do solo esta­
rem deterioradas. Neste caso, 
embora . a fertilidade sendo 
alta, a lavoura terá seu poten­
cial de produção afetado, de­
vido ao solo não apresentar 
condições adequadas para seu 
desenvolvimento. 

Desta forma, é importan­
te se conhecer não somente 
a fertilidade do solo, mas tam­
bém suas caracterlsticas ffsi­
cas e biológicas. Em relação 
a flsica do solo, como limitan­
te à produção, devemos consi­
derar os seguintes fatores: for­
mação de camada compacta­
da, adensamento, porosidade, 
textura, estrutura, estabilida­
de de agregados. 

Formação de camada 
compactada: Ocorre normal­
mente devido ao intenso tráfe­
go de máquinas agrfcolas, e 
a utilização de implementos 
sempre na mesma profundida­
de. Pode ser detectada na la­
voura, cavando-se um bura­
co de 30 cm de profundidade, 
e com auxílio de uma faca, 
verüicar se existe, qual a es­
pessura e a que profundida­
de está a camada compacta­
da. Regular o subsolador na 
profun4idade obtida e rom­
~-la. E importante destacar 
que a escarificação ou •patea­
ção" não garantem a descom­
pactação do solo, por não tra­
balharem na profundidade 
em que a mesma ocorre. 

Adensamento do solo: 
Ocorre pelos mesmos motivos 
que provocam a compactação 
e também pela ·desestrutura­
ção do solo. Em outras pala­
vras, seria o aumento da den­
sidade do solo ou peso do 
mesmo em determinada unida­
de de volume. Está relaciona­
do com o tipo de preparo do 
solo, conforme pode-se verifi­
car na figura 01. Analisando­
se somente a profundidades 
de O - 15 cm, temos que um 
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· metro cúbico de solo de ma­
to pesa 1.200 Kg, enquanto 
que o mesmo volume áe solo 
no preparo convencional pe­
~ 1.350 Kg. Já rio plantio di­
reto, o peso é de 1.210 Kg, 
asseme-
lhando-se· 
com o so-
lo de ma-
to. 

p o. 
rosidade 
cio solo: 
É o volu­
me que o 
solo pos­
sui de ma­
cro e mi­
croporos. 

1.40 

~ 8 ·1.20 

~ 1.10 

~ 
ãi 1.0 
z 

agregados, enquanto no prepa-· 
ro convencional este número 
cai para 35 por cento de ma­
croagre_gados. O plantio dire­
to praticamente se iguala ao 
solo de mato. com 7U por cen-

Legenda 

to de macroairegados. 
Conclumdo, além da 

análise de solo, procure tam­
bém conhecer as suas caracte­
rlsticas flsicas, tão importan­
tes quanto a fertilidade. 

- PROFUNOIDADE·- 0-15 CM 

c=J PROFUNDIDADE - 15-30 cm 
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Alberto R osseto é engenheiro 
agrônomo do departamento 

técnico da Cotrijuf de Augusto 
Pestana. 

Legenda 

IIIlIIIl MICROAGREGADOS > 1 mrr 

D I\MCROAGREGADOS < 1 mrr 

O ideal é 
que a so­
ma destes 
dois ocu­
pem 50 
por cento 
do volume 
do solo, 
sendo ca­
da um em 
torno de 

~ º·º' J...__.Wllll.ll:l-...L---WLWJJJ.___J_---IJLilW."-'----'---" ........ "--_._ 
E 10 
D 
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TRATAMENTOS 

FIGURA Nº 01 : INFLUêNCIA DOS DIFERENTES TR:'TAMENTOS 
NA DENSIDADE DO SOLO DA UNIDADE SANTO ANGELO 

mato 
cultivo 
com boi 

plantio 
direto 

cultivo 
convo}lcional 

FIGURA N° 02: ESTABILIDADE DE AGREGADOS DE ÁREAS 
SOB DIFERENTES TIPOS DE UTILIZAÇÃO, M~DIA DOS 3 
HORIZONTES 

25 por 
cento. 
Em um solo degradado, esta 
relação é alterada, notando­
se um decréscimo na porosida­
de e especialmente nos macro­
poros, responsáveis pela rápi­
aa drenagem da água da chu­
va e aeração do solo. Já os 
microporos são responsáveis 
pelo armazenamento de água. 

A porosidade está direta­
mente relacionada com o aden­
samento, e também com a in­
filtração da água da chuva 
Disto pode-se concluir que 
um solo degradado nestas ca­
racterfsticas, apresenta maior 
suscetibilidal:le para erosão e 
contribui para a diminuição 
da produtividade. 

Estrutura do solo e esta­
bilidade dos agregados: Refe­
re-se quanto a forma e dispo­
sição dos agregados. É uma 
caracterfstfca importante, 
pois dela também dependem 
as demais. Assim, um solo 
que possui uma boa estabilida­
de óe seus agregados, mante­
rá uma boa porosidade e pou­
co adensamento. Quanto 
maior for o tamanho dos agre­
gados, melhores serão as ca­
racterfsticas físicas e menores 
serão as possibilidades de de­
gradação. A estabilidade de 
agregados está relacionada 
com~reparo do solo, co­
mo e ser visto na figura 
nº O. 

Assim, se considerarmos 
como macroagregados aque­
les superiores a 1 mm e por­
tanto mais estáveis, e microa­
gregados aqueles inferiores a 
1 mm, para um solo de mato 
temos 77 por cento de macro-

• 

Lembrou 
Pathozone® 
Esqueceu 
da Mastite 

• Dose única 
Menor período de retirada 

Laboratórios Plizer Ltda. 
Divisão Agropecuária 
Rod. Pres. Dulra, km 225 - CEP 07034/902 
Cx. P. 143 - CEP 07lll/970 . Guarulhos - SP 
Tel. (011) 208.8022 . 208.8244 
Telex 11-65131 Fax (Oll) 940.4678 
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INSEMINAÇAO ARTIFICIAL 

ApriIDorarnento genético 
Cotrijuí e Prefeitura Municipal de Ajuricaba assinam convênio para 
prestEção de serviços de inseminação artificial em bovinos e suínos 

A Prefeitura Municipal de Ajuri­
caba assinou convênio com a Cotrijuf 
para a presta~ão de serviços de inse­
minação artificial em bovinos de lei­
te e sufnos. O projeto de lei foi apro­
vado pela Câmara de Vereadores e o 
convênio assinado pelo prefeito De­
niz Espedito Serafmi e pelo diretor 

1 presidente da Cotrijuf, Ruben Ilgen­
fritz da Silva. A assinatura do conve­
nio vai possibilitar a continuàção do 
serviço de inseminação artificial no 
município. 

A Cotrijuf continuarâ manten­
do convênio com a Associação de In­
seminador Pioneira para a execução, 
tanto nas sedes como no interior dos 
serviços de inseminação. Caberá a 
Cotrijuf, dentro do acordo estabeleci­
do, o fornecimento de equipamentos 
- botijões, entre outros materiais ne­
cessários, sêmen de alto padrão gené­
tico, controle e administração dos ser­
viços, cursos, treinamentos aos técni­
cos e produtores. Ao município cabe­
rá a responsabilidade de pagamento 
do sêmen utifüado pelos inseminado­
res da rede Cotrijuf, Unidade de Aju­
ricaba. Pelo sêmen bovino, a Prefeitu­
ra vài pagar em torno de 6 dólares 
ou o equivalente a Cr$ 33.000,00 e 2 
dólares pelo sêmen de sufnos ou o 
equivalente a Cr$ 10.980,00 até o dia 
20 de outubro. O produtor pagará o 

deslocamento do inseminador até a 
sua propriedade e o serviço da mão­
de-obra. Mas para ter direito a este 
subsidio que vem sendo pago desde o 
inicio de agosto pela Prefeitura Muni­
cipal, os criadores de bovinos ou suf­
nos terão que ser, necessariamente 
associados da Cotrijuf na Unidade 
ou então estar previamente cadastra­
dos na Secretana Municipal de Agri­
cultur'l. 
APRIMORAMENTO GENtTICO -
"Esse convênio vài possibilitar que 
pequenos e médios produtores tenham 
acesso a inseminação artificial", come­
mora o secretário de Agricultura de 
Ajuricaba, Edelar Colatto apostando 
num incremento da produção primá­
ria do municfpio e num retorno maior 
de impostos. Assim como Colatto, o 
médico veterinário da Cotrijuí em 
Ajuricaba, Cláudio Ivo Setovski tam­
bém aposta na inseminação como for­
ma de aprimoramento genético dos 
rebanhos de bovinos e de suínos no 
município. "Buscando novos níveis 
de produtividade, seja na atividade lei­
te ou na suinocultura via melhoramen­
to genético dos animais, o produtor 
não só estará aumentando a sua ren­
da familiar, como também tendo maio­
res condições de investir na ativida­
de", observa ainda o secretário de 
Agricultura. 

DIAS DE CAMPO 

Culturas de inverno 
em avaliação 

A Cotrijuf, através da sua diJetoria Agrotécnica, estará realizando, em 
outubro e novembro próximos, vários dias de campo em propriedades demons­
trativas de inverno. Nestas áreas os produtores poderão observar o desempenho 
de novos materiais genéticos - trigo, aveia, centeio, trilicale, entre outros -, o 
uso de tecnologia e ainda aspectos relacionados com os beneffcios da rotação 
de culturas, destaca o engenheiro agrônomo da Cotrijuf Francisco Tenório 
Falcão Pereira, da Área de Produção de Sementes. 

Relação doa dlu de campos em propriedade• demonatrativaa com 
Culturaa de Inverno - Area de Aç6o da Cotrijuf 

DATA PROPRIEDADE 
Em outubr~ 
Dia 13 Guerrído Moresco 
Dia 20 Ello Slmlonato 
Dia 21 Celso B. Sperotto 
Dia 21 Adollno Welller 
Dia 21 Joio Brulsma 
Dia 22 Waldomlro Schlavo 
Dia 28 Mlton Sochlnekl 
Dia 29 Hermee Cor6 
Em Novembro 
Dia 5 --Jorge Elckott 

LOCALIDADE MUNICf PIO 

São Jac6 Stº Augusto 
São João Cel. Bicaco 
Tlradentee Stº Augusto 
Santa Lúcia São Martinho 
Sede Velha A. Pestana 
VIia St" Antônloljuí 
VIia Mauá ljuí 
São Joio MirlmJ61a 

Coronel Uma J6ia 

HORÁRIO 

14:00 horas 
14:00 horas 

9:00 horas 
14:00 horas 
14:00 horas 
14:00 horas 
14:00 horas 
14:00 horas 

14:00 horas 

OS TEMPOS MUDARAM E A DIVERSIFICAÇÃO 
DA PRODUÇÃO É UMA REALIDADE 

Hoje, o desafio é priorizar atividades e verticalizar essa 
produção. Para que esses objetivos sejam cumpridos, a Cotrijuí 
oferece aos produtores uma linha de produtos que vai desde: 

• Ordenhadeiras com 1 ou 2 conjuntos de ordenha 
• Resfriadores de leite de 300 e 500 litros 
• Produtos veterinários 

o LOJAS COTRIJUI 

C O L 

D 

~~81?~ 
Coordenação: Médico veterinário Ota/iz de Vargas Montardo, com 
a colaboração do Engenheiro Agrônomo Jair Mel/o e de Rosenei Jaime 
Agostini, da Area de Leite da Cotrijuí , 

LEITE EXTRA COTA - PREÇO 00 LEITE 

e onforme anunciamos na edição anterior, a partir de primeiro 
outubro estará sendo aplicado o leite extra-cota. Até o mom 111 

em que escrevemos esta coluna a!nda não foram derinidos os p1 , 
centuais de aplicação e nem preço do leite extra-cota. Assim que hou 
uma definição, repassaremos a informação através dos programas de rátlh 
O preço do leite cota, a partir de 1.10.92, é de CrS 1.300,00. 

PAGAMENTO OE LEITE POR QUALIDADE 

A CCGL nomeou uma comissão de técnicos das cooperativas filia,t 
para elaborar um plano de p_agamento Pº: qualidade. E_ssa comi 
são está constitu{da por técnicos das seguintes cooperativas: Cot11 

ju{, Cotrimaio, Coolan, Cotripal, Comtul, Coop_ermil, Cotrirosa e Cotril1J 
Aprimeira reunião da comissão a~o_nteceu no dia ~.10.92 na. sede da Cotrt 
µ{. Nesta oportunidade foram definida~ algumas linhas g~rais do p/a~o ,,,, 
oportunamente serão colocadas ~ consideração das demais cooperativas f, 
liadas a CCGL. 

SAL MINERALIZADO E CONCENTRADO MINERAL COTRIJUI 

e onforme já havíamos informado em edições anteriores, a Cotrijul 
está entrando no mercado de suplementos minerais para o rebanh, 
leiteiro, atendendo a uma antiga reivindicação d(?S produtores. < 1 

sal mineralizado Cotrijuf já vem _pront_o p~ra o uso e é r~com~nda~o prin 
cipalmente para aquelas categonas amma1s de menor ex1gênc1a, tats com, , 
terneiras, novilhas, vacas secas e vacas de baixa produção .. Para as va 
de maiores produções leiteira - acima de 10 litros - e que estiverem em _g 
tação recomendá-se o uso do Cõncentrado Mineral Cotriju{, que tem 
maio; teor de fósforo. Este concentrado deve ser misturado com sal comum 
na propriedade. Ambos os produtos já estão à disposi~ão dos nossos asso 
ciados nas lojas da Cotrijuf, bem como podem ser adquuidos através da tro 
ca por leite. 

EXPO-FEIRA AGROPECUÁRIA 

N 
o momento em que esta edição do Cotr_ijomal estiver _circulan~1. 
já está em pleno andamento a 811 Expo-feira Agropecuária. Te~e~o, 
88 bovinos leiteiros em exposiçao, dos quais 50 serao comercializa 

dos em remate no dia 17 /J0, a partir das 9 horas. A propósito, é bom lem 
brar aos criadores de bovinos leiteiros para prepararem seus animais parn 
a 2R Mostra da Terneira e da Novilha Leiteiras da Cotriju{ que acontecero 
em julho do próximo ano. 

SEGUNDA INSEMINAÇAO - CORREÇAO 

A s vacas passiveis de se~nda insemina~ão são aqu~las _qu~ reto~na 
rem ao cio em até 24 dias após a realização da pnmeua msemma 
ção e não "em até 24 horas" como foi publicado por engano na co 

]una do leite na edição anterior. 

UnldadN 
IJuí 
St" Augusto 
T. Portela 
J61a 
Cel. Bicaco 
Chlapetta 
Ajurlcaba 
A. Pestana 

Total 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇÃO 
LEITEIRA NO M~S DE AGOSTO-92 

Produção 
1.550.574 

565.081 
539.991 
270.659 
120.900 
189.289 

1.006.376 
1.005.037 

5.247.907 

% Prod. total 
29,54 
10,76 
10,29 

5,16 
2,30 
3,61 

19,18 
19,16 

100,00 

Nº Prod. 
1.258 

446 
906 
240 
140 
152 
738 
799 

4.679 

Litro• prod. di• 
39,8 
40,9 
19,2 
36,4 
27,8 
40,2 
44,0 
40,e 

36,2 

APOIO PENTABIÓTICO VETERINÁRIO 
Uma segurança a mais para sua criação 
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Renovar o material ge­
n tico disponível na proprie­

de - sementes - é importan-
11 ímo para o sucesso de qual-
u ·r lavoura, seja ela de so­
, feijão, arroz, milho ou até 
rorrageiras. A troca de va-

1 I dades ou a aquisição de se­
ntes fiscalizadas é uma ati­

lude que pode levar o produ-
1or a reduzir os custos de pro­
ução, uma vez que tem uma 

antiade qualidade. A orien­
t ção é do engenheiro agrôno­
mo da Cotriju(, Francisco Te­
nôrio Falcão Pereira. Para 

forrageiras de verão, ele 
recomenda o escalonamento 
tle plantio, "obtendo desta for­
ma, um maior período de eas­
tejo" - de setembro a maio -
t.'Xplica lembrando que o mi­
lheto, por exemplo, pode ser 
plantado até o mes de feverei­
ro, minimizando o período 
critico de oferta de pastagens 
que normalmente ocorre nos 
meses de abril e maio. 

Para a próxima safra de 
verão, a Cotrlju( está colocan­
do à disposiçao de seus asso­
ciados, em todas as suas Uni­
dades, sementes de soja, mi­
lho, arroz, feijão e forragei­
ras, das seguintes variedades, 
segundo mostram os quadros 
abaixo. 

FORRAGEIRAS 

• Milbeto 
• Sudão 
• Teossinto 
• Sorgo Forrageiro 
• Crotalária 
• Mucuna 
• Feijão Porco 
• Pensacola 
• Braquiária 
• Tob1atã 
• Guandu 

MILHO 

Materiais 

• Ap-ocere, 
AG-64; AO-28; AO-303; 
• Braskalb 
XL-510; XL-520; XL-560; 
XL-599; XL-678 
• Carpll 
C-501; C-511; C-525; C-555; 
C-606; C-701; C-801; C-805; 
C-955 
• DlaamUbo 
Oina-170; Dina-771 
• Genalaal 
G-85; 0-600; 0-SSSS 
• Ploneer 
3069; 3072; 3230 
•CEP 
304 
•BR 
451 (Branco) 
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CULTIVARES DE SOJA DISPDNIYEIS NA COTRIJUf E ALGUMAS DE SUAS CARACTERISTICAS 

COR 
CULTIVAR CICLO 
IA -5 recoce za anca o 
Iguaçu Precoce Cinza Branca Médio s HS 
IAS-4 Médio Cinza Branca Grande MS AS 
Bragg Médio Marrom Branca Grande s s 
BR-4 Médio Cinza Púrpura Grande R s 
BR-6 Médio Marrom Branca Médio s AS 
BR-16 Mé<llo Cinza Branca Médio R R 
CEP-12 Médio Cinza Púrpura Médio s MS 
RS-7 Médio Cinza Púrpura Grande MS R 
CEP-20 Semi-Tardio Marrom Branca Médio R s 
Cobb Semi-Tardio Cinza Branca Médio MS AS 
RS-9 Semi-Tardio Cinza Branca Médio s 
FT-Abyara Semi-Tardio Marrom Púpura Médio R R 
BR-32 Semi-Tardio Cinza Branca Médio s 

088.: Reaçõn R • Resistente; AS• Altamente Suacatfvel; • • Su1cetfvel; 
MR - Moderadamente Re,hltenta; Ma - Moderadamente Suacatfvel. 
Cff - Clncro da hute • campo; 
PPH • Podridão Parda da hute; 
MOR - Man<:ha otto-de-ri; 
MC - Molalco Comum; 
C8 - Crestamento bacteriano 
MJ • Maloldogyne Javanica 
MI - Maloldogyne incognlta 

R R s 
s R R s 
s s s MR 
s R R s 
R s s R 
R R s 
s s s s 
R R s s 
R s s s 

S+R s s s 

R R s s 
R s 

MI 

MR 
MR 

R 
s 

MR 
R 
s 

R 
R 

ARROZ 

Sequeiro 
Cultivar Guarany 
Irrigado 
Cultivar Irga - 410 

FEIJÃO 

Cultivares 

• Macanudo 
• Minuano 
• Maravilha 
• Rio Tibagi 
• FT- 120 
• Empase - 201 
• Barriga Verde 

Não seja escravo do 
tempo .. Use Blazina. 

o 
:,: 

"' 

Agora você tem mais tempo para limpar as ervas 
daninhas da face da sua terra. Basta usar,Blazina no 
milharal. Blazina é o herbicida da Shell. E pré e pós­
emergente. Se não der tempo para a~licar no plantio, 
não se desespere: você tem até a 4 folha do milho 
para fazer isso. Blazina controla com eficiência as 
ervas de folha larga e estreita, inclusive a bra­
quiária. Seu efeito residual é longo para o milho 
fechar no Umpo. Com Blazina você pode ser dono 
de um belo milharal. Mas nunca escravo do tempo. 

BLAZINA. O TIIIPO A SEU FAVOR. 

PLANTANDO CGNF 1 ANCA 

Siga sempre as mstruções do Engenheiro Agrônomo . Ele o orientará sobre a aplicação correta, as 
indicações de uso, os cuidados com a saúde humana, dos animais e com o meio ambiente. Lembre-se também 
de sempre utilizar roupa protetora, luva, chapéu, bota, máscara, etc., quando estiver manuseando o produto. 
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NOVIDADES 
Infecções 
Urinárias em 
Fêmeas Suínas 

O Centro Nacional de Pesqui­
sa de Suínos e Aves - CNPSNEm­
brapa, localii.ado em Concórdia, San­
ta Catarina, está lançando publica­
ção sobre Infecções Urinárias na 
Fêmea Sufna. A publicação traz in­
formações relativas a definição, ocor­
rência, etiologia, epidemiologia, sin­
tomatologia, lesões, diaijnóstico e 
controle de infecções unnárias em 
sumos, procurando dar ênfase às cis­
tites inespecificas e às cistites causa­
das por Cornynebcterium suis. Em­
bora não venham sendo estudadas 
com a mesma intensidade como são 
em seres humanos1até pelas dificul­
dades de diagnósticos, as infecções 
urinárias em su[nos estão sendo apon­
tadas por alguns pesquisadores co­
mo causas de falhas reprodutivas 
nos sufnos, influindo, consequente­
mente, na produtividade do rebanho. 

Os interessados em adquirir a 
publicação Infecções Urinárias na 
Fêmea Suína podem solicitá-la ao 
Setor de Difusão a Transferência 
de Tecnologia do CNPSA, através 
do telefone (0499) 44.01.22, ramal 
278. 

Manuál de 
Aplicação Aérea 

Clba-Gelgy lan9a ... 
... Manual de Aplicação Aérea 

Mais um novo manual está sen­
do lançado. Desta vez é o Manual 
de Aplicação Aérea, lançado pela 
Divisão Agro da Ciba-Geigy e de 
autoria dos engenheiros agrônomos 
Yasuzo Ozeki e Reni Pedro Kunz. 
Formado por 48 páginas ilustradas 
por fotos e tabelas, o Manual procu­
ra mostrar as mais diversas situa­
ções que ocorrem durante uma apli­
cação a campo, abordando questões 
como o momento mais oportuno tec­
nicamente até a a!!pectos topográfi­
cos do terreno. E um manual de 
Aplicação Aérea que pode ser con­
sultado por todos aqueles que lidam 
com as chamadas grandes culturas, 
como a soja, milho, arroz, citros, 
algodão, cana-de-açúcar e pastagens. 
Também traz um alerta para os ris­
cos envolvendo o meio ambiente, 
com diversas informações de como 
proceder {>ara evitá-los. Interessa­
dos na aquisição do Manual de Apli­
cação Atrea deverão escrever para 
a Ciba-Geigy Química S/A, Divisão 
Agro/Comunicação, sito a Av. San­
to Amaro, 5.137 - São Paulo-, CEP 
04706-900. 

Página 22 

('B•:ü:11·1·•iês' .... Cursos ... Dias de Can-í'po: ... · Reu·ti:1itiii1:~::,1! :iililiii:!iiit 

Congresso de 
fruticultura em 
Porto Alegre 

• • emJane1ro 
A Sociedade Brasileira de Fruti­

cultura vai promover em Porto Ale­
gre, no período de 17 a 23 de janei­
ro do próximo ano o XII Congresso 
Brasileiro de Fruticultura, em depen­
dências do Campus Central da Umver­
sidade Federal ao Rio Grande do Sul. 

O evento deverá reunir em tor­
no de 1.500 participantes, segundo 
previsão dos organizadores, constituin­
do-se de sócios da Sociedade Brasilei­
ra de Fruticultura além de fruticulto­
res, viveiristas, empresários, indus­
tria~ do setor, engenheiros agrôno­
mos, pesquisadores, professores, exten­
sionistas e estudantes em geral. Mas 
além destas categorias, alertam os or­
ganizadores que qualquer pessoa, me­
diante inscnção, poderá participar 
do congresso. 

Paralelamente, será promovida 
exposição de frutas da época e seus 
subprodutos, além de máquinas, equi­
pamentos e insumos utilizados na fru­
ticultura. 

O XII Congresso Brasileiro de 
Fruticultura conta com o apoio do 
governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, através da Cientec, Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento, Se­
cretaria de Ciência e Tecnologia, Uni­
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Universidade Federal de Pelotas, 
Universidade de Santa Maria, Ministé­
rio da Agricultura, CNPFf, CNPUV, 
da Embrapa; Fapergs, CNPq, Finep 
e Emater/RS. 

Maiores informações junto ao 
Bureau de Congressos, à rua Santos 
Neto nº 24 7 - 90460-090 - Porto Ale­
gre - Fone (051) 332-2277 e332-2361 
e tele-fax 332-2277. 

r!;ENDA 
OUTUBRO 

Centro de Treinamento 
da Cotrijuf 

• De 5 a 9 - Curso de Coopera­
tivismo e Diversificação Agricola. 

• Dia 22 - Encontro de Oleri­
cultura - Cultivo de. Hortaliças em 
Plasticultura. 

• De 21 a 23 - Curso sobre Pro­
dução de Peixes. 

• De 25 a 30 - Curso de Coope­
rativismo e Diversificação Agrícola. 

Eventos Regionais 
• Dia 6 - Dia de Campo na pro­

priedade de Lucídio Seibert, de Iju(, 
sobre Cebola. A partir das 14:00 ho­
ras. 

• Dia 8 - Dia de Campo na pro­
priedade de Cláudio de Jesus, de 
Ijuf, sobre Alho e Cebola. Horário: 
às 14:00 horas. 

• Dia 8 - Curso de Suinocultu­
ra - 7ª Fase. Afucotri de Iju{, duran­
te todo o dia. Palestras: Manejo Am­
biental para Suínos e Manejo e Uti­
lização de Dejetos. 

• Dia 8 - Curso de Pecuária 
Leiteira - Nfvel II - Alimentação, a 
ser realizada em Santo Augusto, du­
rante todo o dia. 

• Dia 9 - Dia de Campo na pro­
priedade de Adelino Fabnn, de Ijuf, 
sobre Alho, a partir das 14:00 horas. 

• Dia 15 - Reunião da. Comis­
são de Produtores de Alho, auditó­
rio da Cotrijuí, em Ijui. 

• Dia 15 - Dia de Campo sobre 
Alfafa a realizar-se em Jóia. 

• Dia 22 - Encontro sobre Pro­
dução de Hortaliças em Plasticultu-

ra no CTC, às 14:00 horas. 
• Dia 28 - Reunião ela Comis­

são de Produtores de Sumos, na Afu­
cotri de Ijuf, às 14:00 horas. 

Eventos nas Unidades 
- Coronel Bicaco -

• Dia 7 - Reunião Grupal so­
bre Construções e Instalaç6es em 
Suinocultura, em Dois Irmãos, às 
14:00 horas. 

* Dias 15 e 16 - Curso- sobre 
Piscicultura - manejo, alimentação, 
doenças e construção de açudes -, 
na Af ucotri, a partir das 9:00 horas. 

- Ajuricaba -
• Dia 8 - Dia de Campo na pro­

priedade Demonstrativa de Leite 
do associado Arnoldo Renke, a par­
tir das 14:00 horas. 

• Dia 30 - Programação na 
Área de Hortigranjeiros - Colheita 
e Armazenamento, às 14:00 horas. 

- Tenente Portela • 
• Dia 9 - Dia de Campo sobre 

Plasticultura, às 14:00 horas. 
* Dia 15 - Dia de Campo sobre 

Alimentação da Terneira na localida­
de de Nossa Senhora da Saúde, às 
14:00 horas. 

- Jóia -
• Dias 15 e 16 - Curso sobre 

Cultivo e Utilização de Alfafa na 
Produção de Leite. 

• Dia de Campo sobre Insemi­
nação Artificial em Suínos, às 14:00 
horas. 

ECO/DESENVOLVIMENTO 

Ent debate, alternativas de futuro 
Traçar estratégias sócio-econô­

mico-ambientais para implantar nos 
pa(ses do Mercosul as decisões da 
Rio-92 e discutir as polfticas sociais, 
ambientais e econômicas praticadas 
no Mercosul e propor alternativas pa­
ra o futuro. Estes os objetivos do 1 ° 
Sim(>6sio Internacional ECO Desen­
volv1mento, que acontece de 28 a 31 
de outubro, em Santa Maria, no Cen­
tro de Eventos do I taimbé Palace Hotel. 

A promoção do 1 ° Simpósio In­
ternacional ECO Desenvolvimento é 
da Universidade Federal de Santa 
Maria, da Secretaria de Ciências e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul; 
do Núcleo de Estudos sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento; da 8ª 
Delegacia de Educação; da Associa­
ção de Integração Regional Universi­
tária; do Conselho Regional de Desen­
volvimento Pró-Reitoria de Pós-Gra­
duação e Pesquisa. 

A idéia dos organii.adores do 
1 ° Sieco não é o de apenas fazer um 
diagnóstico dos problemas atuais ou 
questionar o modelo de desenvolvi­
mento. "Não queremos apenas fazer 
a defesa do verde pelo verde", expli­
cou o professor Noli Brum de Lima, 
presidente da Comissão Organizado­
ra do evento, apontando para a nece~­
sidade de se cnar espaços que penru­
tam avançar na direção de uma sacie-

Noll de 
Lima, UII 

Trindade• 
M&nloa 

Pone 
Em ljuí, para 

divulgar o 
evento 

dade sustentável, capaz de determinar 
uma melhor qualidade de vida, sem 
fuiir de questões ambientais e econô­
micas. 

O professor Noli Brum de Li­
ma, a jornalista Lili Trindade e a rela­
ções públicas Mônica Elisa Dias Pons, 
estiveram em Ijuf, em fins de, setem­
bro, divulgando o evento. Além da 
Uniju(, onde mantiveram reunião com 
a Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão, 
a comitiva ainda visitou a Cotrijuf, 
onde roí recebida pelo diretor Agro­
técnico João Miguel de Soui.a, a Câ­
mara de Vereadores, Prefeitura Muni-

IO lCOfRIJ()RNAL 

cipal e os jornais Cidade e Jornal da 
Manhã. 

Os interessados em participar 
do 1 ° Sieco, poderão fazer suas inscri­
ções de comunicados técnico-cientifi­
co na Universidade Federal de Santa 
Maria, Pró-Reitoria de. Pós-Gradua­
ção e Pesquisa, no Campus Universitá­
rio, Santa Maria - CEP: 97.119-900. 
Ou ainda pelos telefones (055) 
226-1616, ramais 2213 - 2214 e 2595 
ou (055) 226-1955. As inscrições tam­
bém J>oderão ser feitas via fax (055) 
229-1975. 

Setembro/92 



a9So: Luls Julian/ 
la Rural 

, to 

!'Irrigado 
Sequeiro 

grotécnlca - Cotrl/uf 

Jan . 

9.823 ,00 

6 .624,40 
7 975,20 

INDICES ECONÓMICOS 

an. 
25,92 
23,63 
26,84 
25,48 

597,06 
26,11 

24,48 
27,86 
24,79 
25,61 

749,91 
29,95 

21,62 20,84 22,70 20,85 22,08 22,38 
21,39 19,84 20,43 23,61 21,84 24,63 
20,70 18,54 22,45 21,42 21 ,69 25,54 
24,27 21 ,08 19,81 21,05 23,69 23,22 

945,64 1.153,96 1.382,79 1.705,05 2104,28 2.531 ,89 3.135,62 
23,63 21,68 20,40 21 ,63 24,31 23,84 

1.319,45 1.630,85 1.988,10 2.396,10 i .849,10 3.446,65 4.204,60 5.130,50 

PREÇOS MÍNIMOS· SAFRA 1991/1992. EM Cr$ 

PREÇOS MÍNIMOS · SAFRA 1991 /1992 · EM CrS 

Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. A!IQ . 

12.326 ,00 15.240,50 19.240,50 23.296.00 27 .911 ,00 33,786,50 41 ,790 ,00 
22.820 ,60 36.884 ,40 

8. 187,00 10.284 ,00 12.780,00 15.473.40 18.538 ,80 22.441 ,80 27.757,80 
10.007 ,40 12.570 ,00 15.621 .00 18.913 .80 22,660,20 27 430 ,00 33.928,20 

ut. 

Set. 

51.493,50 
45.448 .80 
32.491 ,90 
41 806,20 

27.205 ,80 34.138,20 42.880,80 53.288,40 64 .521 ,60 77 .303,40 93.576.00 115.744,20 142.660 ,00 
7 393,80 9 277,80 14.067,60 17.481 ,60 21 166,80 25.360,20 30.698,40 37.971 ,00 46 ,787 ,40 

15.733 20 19.050 00 19.050 00 27 .628 20 34 .173 00 

: Conab 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS AGRÍCOLAS 

- SOJA USS/Saca 

~ Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

ldia 
anos 10,76 10,42 10,68 10,84 11,04 10,82 10,59 11, 11 11,24 11,37 10,03 11, 11 

92 10 11 9 50 9 24 8 72 9,12 10, 10 9.79 10,19 - - - -
breço e dólar médio do mês 

.- MILHO USS/Saca 

o Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

ldla 
anos 6,68 6,36 6,32 6,27 6,40 6.70 6,26 6,26 6,51 6,72 6,97 6,75 

92 5 62 4 72 4 23 - 5,43 5,43 5,84 5,95 - - - -
Preço e dólar médio do mês 

e- TRIGO USS/Saca 

~ Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

~la 
anos 10,80 10,01 - 12,45 12,42 12,17 12,27 11,18 11,83 11,70 11,51 11,31 

~2 - - 7,97 7,88 8,04 8,07 9,55 8, 14 - - - -
Preço e dólar Fnédio do mês 

-- SUÍNOS USS/KG 

10 Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Aao Set Out Nov Dez 

!dia 
anos 0.71 0,74 0,79 0,74 0,77 0,83 0,75 0,73 0,71 0.72 0,67 0.70 

112 O 54 O 58 O 53 O 52 0,51 0,56 0,55 0,57 - - - -
Preço e dólar médio do mês 

- BOVINOS USS/KG 

o Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Aao Set Out Nov Dez 

!dia 
anos 0,67 0,62 0,62 0,60 0,60 0,65 0,69 0,75 0,76 0,76 0,68 0,74 

112 O 57 O 51 O 48 O 47 O 60 0,56 0,79 0,79 - - - -
Preço e dólar médio do mês 

- LEITE USS/LITRO 

IO Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Aao Set Out Nov Dez 

!dia 
anos 0,23 0,22 0,22 0,24 0,27 0,22 0,21 0,22 0,20 0,21 0,19 0,19 

• -
92 0,18 0,18 º· 19 0,18 0,21 0,20 0,18 0,17 - - - -

!Preço e dólar médio·do mê.s 

1 

QUANTO VALE O SEU PRODUTO 

Produto Base de Comparação Média dos Jan. Fev. Março Abril Maio Junho Julho Ago 
últimos 10 

anos 
Feijão Quanlos sacos sao necess.!rios 

para adquirir. 
• 1 tonelada de calcário 0,4 0,8 0,8 - 1,0 0,8 0,9 1,0 1,00 
• 1 ton de Super fosfato Simples 4,3 7,9 7,5 - 10,1 9,2 9,5 9,9 9,2 
'1t de!dUbo 14 6 116 11 7 11,1 11 O 115 11 7 

MIiho Quantos sacos sao nec:ess.!r1os 
para adquirir. 
• 1 automotriz 7.137,0 - - - - 10.018 9,626 10.974 10.913 
• 1 trator médio 3.455,5 - - - - 6.527 6.052 6.238 
• 1 ton de un!ia 46,3 42.2 43,7 62,9 - 42,8. 40.4 42,5 
• 1 ton SIJper Fosfato Triplo 25,7 20.3 19,3 38,7 - 42,9 40,9 42,6 
• 1 ton de calcário 2,9 2,1 2,9 3,1 - 2,6 2,9 2,9 
• 1 saca de soja 1,7 1,8 2.0 2,2 - 1,7 1,9 1,8 
• 1 ton de adubo 32,1 43,3 52,2 46,0 - 34,6 33,3 34.2 
• 100 ltt!l!~ !!!1 ~l!!Q dll!HI 4Q . a §4 61 4~ § 1 84 

Soja Ouantos sacos são necessários 
para adquirir. 
• 1 automotriz 4.261 ,3 ~ - - 6.186,0 5.962 5.173 6.203 
• 1 trator médio 2,182,6 - - - 3.708,0 3.885 3.252 3.526 
• 1 ton SIJper HJS!atô Trtplo - 26,9 29,4 29,0 30,9 25,5 22,0 24,0 
• 50,Kg de semente 1,14 - - - 1,2 1,2 1,2 1,3 
• 1 oo litros de óleo diesel 2,4 2,6 2,7 2.8 2,9 2,9 2,7 ◄ ,7 
• 1 ton !!!! adul!!! 1M 22 O 2ª-2 1~ 7 21,4 204 17,2 1§,§ 

Trigo Quantos sacos são necessários: 
para adquirir. 
• 1 automotriz 4.911,7 - - - 6.864,0 7.323 7.037 7.952 
• 1 trator médio 2.199,6 - - - 4,115,0 4.n2 4.424 4.559 
• 1 ton de uréia 21 ,0 46,5 44,3 37,3 32,9 31,3 30,0 30,8 
• 1 ton de calcário 1,6 2,1 2,4 1,8 1,9 1,9 2,1 2,1 
• 100 lltros de óleo diesel 2,3 3,8 3,7 3,1 3,2 3,4 3,7 6,6 
• 1 tg~ !!!1 adybo 20 § ~1 q 3 27 3 24 O 25 3 23 ~ 20,2 

Leite Quantos litros são necoss4rios: 
para adquirir. 
• 1 saca de milho 29,6 31 ,2 26,2 22,3 - 26,5 32,9 29.7 
• 1 saca de soja 49,6 56,2 52,8 48.6 48,9 44,4 61 ,3 52,4 
• 1 Kg de bovino 3,1 3,2 2,8 2,4 2.6 2,9 3,4 4,3 
• Quamos lttros são adquiridos 
CISalárioMfnlmo 309,8 410,4 296,4 123,1 101 ,1 198,3 166,7 144,0 
• 1 ton de un!la 1.372 1.566 1.544 2.092 - 1.304 1,351 1.307 
• 1 t de Super Fosfato Triplo - 1.504 1,314 1.306 1.485 1.108 1.348 1.309 
' 1 !!Q llt!l!! de óleo diesel 11~,o 146 Q ]42 0 136 O 141 O 126,0 168 2~ 

Sulno Quanto se adquire c/1 l(g de suíno 
• Kg de milho 6,9 6,0 7,3 7,6 - 5,6 6,2 6,1 
• Kg de soja 4,8 3,2 3.6 3,~ 3,5 3,4 3,3 3,4 
• Litros de lelte 3,8 3,0 3,2 2,8 2,8 2,4 3,4 3,0 
• Kg de bovinos 1,0 0,9 1,1 1,2 1,1 0,9 1,0 0,7 
• Kg de concentrados 2,7 1,7 1,9 1,7 1,7 1,9 1,6 1.9 
• Kg de ração de crascimento 3,6 2,t 3,5 3,4 2,2 3,3 2,9 3,4 
• Kg de~ termina~ 4,0 2,8 3,8 3,8 37 3,6 3,2 3,7 

FONTE: Divisão Agro~lca - Economia Rural 

EM IJUÍ, TRABALHO, 
CULTURA 

E MODERNIDADE. 

UMA GRANDE FESTA SE ANUNCIA ... , 

Ea 5ª Expo-ljuí, 6ª Fenadi e 4ªMovest. 

Exposição industrial, comercial e de agropecuária, 

shows folclóricos, comida e 

bebida típicas das etnias, 

confecções, shows da 

MPB nacional e muito 

mais. 

Só falta você nesta 

grande festa. Participe! 

APOIO: / 

REALIZAÇÃO: 

ACi 

6.592 
42,2 
42.9 
3,0 
1,7 

34,5 
~~ 

5.286 
3.193 

21,2 
1,4 
4,1 

1H 

7.9n 
4.819 

30,9 
2,2 
4,7 

2~.2 

35,0 
59,9 
-
140,0 
1.457 
1,482 

227 

' 6,3 
3,6 
3,4 

-
1,8 
3,1 
M 
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As técnicas de manejo adequado e instalações que respeitem as 
exigências de conforto dos suínos são as melhores medidas para 
controlar as doenças mais comuns da criação 

~COIRIJORNAI. 
IJUÍ/SETEMBR0/1992 

SUINOCULTURA 

Prevenir é o tnelhor retnédio 
O produtor não pode substituir 

a boa assistência técnica na produção 
por generalidade, mi seja, em suino­
cultura, a ocorrência de doenças de­
ve ser vista mais pela adoção de técni­
cas de manejo e de condições ambien­
tais do que pela administração de me­
dicamentos caros. Esse, em s(ntese, o 
recado deixado pelos palestrantes da 
6ª etapa do urso de atuaHzação em 
suinocultura realizado no dia 16 de 
setembro na Afucotri de IjuL O encon­
tro iniciou com a palestra sobre pro­
blemas do sistema reprodutivo, pela 
médica veterinária da Cotrijuf, Ivone 
Suffert, seguida pelos pesquisadores 
do Centro Nacional de Pesquisa de 
Suínos e Aves da Embrapa de Concór­
dia, Nelson Mores, que abordou os 
problemas do sistema digestivo e de 
Itamar Piffer, que falou sobre os pro­
blemas do sistema respiraló~io. 

LEITEGADAS MAIORES - Leitega­
das maiores em um menor espaço de 
tempo é o fator que determina a ren­
tabilidade da suinocultura e por isso 
é importante que o produtor conhe­
ça as medidas de controle capazes de 
evitar as possfveis falhas reprodutivas, 
destacou a veterinária da Cotrijul. Ivo­
ne lembrou que.problemas como ames­
tro; - ausência de demonstração de 
cio -, retorno ao cio pós-cobrição, fal­
sa gestação, mumificações ou aborto, 
entre outros, estão em grande parte 
ligados aos aspectos genéticos, nutri­
cionais, ambientais, tóxicos e infeccio­
sos da criação. 

"É muito difícil controlar essas 
enfermidades ou defeitos de reprodu­
ção pela progênie dos animais - ori­
gem genética -, avaliou a veterinária, 

dizendo no entanto, que o acompanha­
mento do desempenho reprodutivo 
das porcas e dos cachaços na proprie­
dade, proeorciona o descarte rápido 
dos a01ma1s transmissores de defeitos 
como aprumas deficientes e pequeno 
n6mero de leitões nascidos. 

A nutrição balanceada, por sua 
vez, é um aspecto fundamental para 
evitar muitas das enfermidades repro­
dutivas. Quantidades corretas de ra­
ção e níveis recomendáveis de micro­
nutrientes, nas diferentes fases do ci­
clo reprodutivo das porcas são impo!­
tantes para apressar o retorno ao cio 
e aumentar o n6mero de óvulos libera­
dos, citou Ivone. Lembrou ainda que 
especialmente no sistema de confina­
mento total das criações maiores de­
vem ser tomadas medidas especiais, 
como o uso de cochos individuais pa­
ra um acompanhamento nutricional 
diferenciado para cada porca. 

Ivone disse ainda que é impres-

Os prejuízos da 
superpopulação 

O manejo sanitário em instala­
ções adequadas foram também aponta­
dos pelo pesquisador do CNPSA -
Concórdia, Itamar Piffer, como medi­
das preventivas para segurar a expan­
são das doenças respiratórias. Essas 
doenças, das quais se salientam a rini­
te atrófica, a pleuropneumonia e a 
pneumonia enzoótica, estão associadas 
a criação intensiva dos sufnos e provo­
cam grandes prejuízos na produção, 
uma vez que influem nos dois princi­
pais fatores de desenvolvimento do 
animal: a conversão alimentar e o ga­
nho de·peso médio diário. 

"Já se constatou em pesquisas 
realizadas em Santa Catarina que de 
49 animais terminados, um é perdido 
por ano, em função da rinite atrófi­
ca", exemplificou Piffer, antes de apre­
sentar alternativas que possam mini­
mizar os efeitos dessa e das demais 
doenças respiratórias. Uma delas, sem 
d6vida, é a utilização do sistema tu­
do dentro tudo fora na criação, que 
obriga o produtor a fazer um vazio 
sanitário e a manter a independência 
dos animais em cada uma das fases 
de crescimento. 

Essa alternativa que já demons-

trou ser bastante eficiente é aprimora­
da agora por nova tendência em nível 
mundial: a produção de sufnos em 
três sftios, ou seja, quando o rebanho 
de reprodutores fica numa proprieda­
de, a creche em outra e a recria e ter­
minação em uma terceira. 

A disposição das instalações com 
maior distância JX?SSfvel é prioritário 
para quebrar o ciclo das doenças, afir­
mou Piffer porque, segundo ele, os fa­
tores de riscos nesse tipo de enfermi­
dade, são basicamente provocados pe­
la superlotação. Em outras ·_palavras,, 
a manifestação das doenças 'respirató­
rias não é mais do que a revolta dos 
animais com as instalações e ao mes­
mo tempo pela cobiça do produtor 
de colocar 150 ou 200 matrizes nu­
ma granja projetada para 100 animais. 
• Af não se faz o vazio sanitário e os 
fatores de riscos como a falta de mane­
jo dos dejetos e o prejufzo na qualida­
de do ar entram em ação, desencadean­
do as doenças•:. 
ERRADICAÇAO - Não podendo esca­
par do ataque das doenças, resta ao 
produtor procurar erradicar as enfer­
midades através de sistemas como o 
desmame precoce medicado ou o siste-

Cureo na 
Afuootrl 
Discussão 
sobre as 
principais 
doenças 

cindível para essas criações o contro­
le de temperatura, ventilação e da 
umidade nas instalações, "pois destes 
fatores dependem as boas condições 
ambientais da produção". Como exem­
plo da necessiclade de os sumos conta­
rem com um ambiente limpo e confor­
tável, a veterinária citou os germes 
comensais co~o fungos, que p~o!ife­
ram em ambientes de pouca h1g1ene 
e sem desinfecção e que podem trazer 
problemas com infecções uterinas e 
urinárias. Um exemplo completo da 
influência de todos os fatores de ris­
cos citados anteriormente para a ocor­
rência dos problemas reprodutivos é 
o Amestro pós-desmame, que somen­
te pode ser evitado éom nutrição ade­
quada durante a lactação; flushing 
- maior quantidade de ração após o 
desmame - especialmente para porcas 
muito emagrecidas durante a lactação; 
exposição do cachaço às porcas; e alo­
jamento, com ventilação e temperatu­
ras adequadas. 

Itamar Plffer 
Falta de 
controle afeta 
melhoramento 
genético 

ma Zimermann, mais utilizado nas pe­
quenas criações. O primeiro método 
consiste no seguinte: detectada a doen­
ça no rebanho reprodutor, os leitões 
são separados precocemente - desma­
me aos 7 ou dez dias - para serem cria­
dos numa outra granja livre de doen­
ças. Já o segundo sistema se dá com 
a eliminação de todos os animais jo­
vens, mantendo somente as fêmeas 
com 14 dias. 

Finalizando a sua explana~ão, o 
pesquisador da Embrapa reafirmou 
q_ue o controle das doenças respirató­
rias é fundamental numa criação co­
mercial. Isso porque é ali, na área 
do produtor ou mesmo nos rebanhos 
de multiplicação que receberam ani­
mais imunizados das granjas n6cleos, 
que os agentes patogtn,cos das doen­
ças podem entrar em ação quando 
encontram as condições de ambiente 
favoráveis. Com uma grande incid!n­
cia, alertou o pesquisador, as doenças 
respiratórias não só abalam o desen­
volvimento dos animais afetados co­
mo comprometem os programas de 
melhoramento genético, J'á que difi­
cultam a avaliação de esempenho 
dos animais melhorados. 

ÍO)~ 

Neleon More• 
Especialista em 
patologia do 
CNPSA-Conc6rdl1 

SAÚDE NÃ MATERNIDADE - De, 
pois de garantir uma boa leitegada, o 
produtor precisa ficar atento à sa6de 
dos leitões, levando em consideração 
semere os cuidados de manejo e meio 
ambiente. O alerta foi feito pelo pes­
quisador Nelson Mores, que abordou 
os principais tipos de diarréia - coliba­
cilose, rotavinse e a coccidiose - os 
seus prejufzos e as medidas para evi• 
tar a sua ocorr!ncia. 

Segundo o pesquisador, as per• 
das por diarréias podem ficar em nf • 
veis aceitáveis de 10 por cento de 
mortalidade dos leitões, podem atra• 
sar o desenvolvimento da criação, 
mas também podem provocar uma 
mortalidade severa ao redor de 80 
por cento dos leitões. O ideal, afir. 
mou Mores, é que o produtor ev;tas• 
se totalmente a diarréia. Porém, como 
isso é muito diffcil, já que os agen~es 
- micróbios - estão presentes em todas 
as propriedades e os fatores de riscos 
- aqueles que provocam a oc\)rrtncia 
da doença - estão intimamente lig:! dos 
ao manejo, a nutrição e ao amb11 ,nte1 

o produtor tem que pelo menos, pro• 
curar manter uma taxa de moru.fida• 
de na maternidade a mais baixa possfveL 

Para conseguir uma menor taxa 
de mortalidade, algo em volta de seis 
por cento, por exemplo, o produtor 
não pode descuidar de 16 fatores de 
riscos, entre os quais, Mores cita com 
destaque as oscilações de temr.eratu• 
ra, muito comuns na região su , e qüe 
se tornam um fator estressante, favore•I 
cendo a ocorrência da diarréia. Além 
disso é preciso considerar a faixa de 
conforto· térmico exigida pelo sufno 
onde se sabe que, para os leitões re• 
cém-nascidos fica entre os 28 e os 32 
graus, sendo necessário por isso, o 
uso de escamoteador no inverno. 

A higiene nas instalações tam• 
bém é um fator destacado pelo pesqui­
sador. Sem vazios sanitários, disse 
Mores, as grandes criações certamen­
te vão sofrer uma contaminação am• 
biental crescente ao ponto de favore• 
cer a ocorrência de problemas patoló­
gicos. Essas mesmas instalações tem 
que ser estruturadas conforme planeja• 
mento técnico, a fim de assegurar ven­
tilação e um bom manejo dos dejetos. 

Por fim, o pesquisador apontou 
os cuidados nutricionais, chamando 
atenção para a diarréia do desmame. 
Além da idade do desmame que pode 
vir a se configurar em fator de risco 
- o animal muda de local e se separa 

-da mãe - o leitão passa a receber uma 
alimentação sólida. O mais indicado, 
recomendou o pesquisador, é fazer o 
desmame dos 28 aos 35 dias, e daí 
em diante fornecer uma dieta especial 
à base de derivados de leite com so• 
ro ou leite em pó. Mas, além desu 
dieta, os cuidados ambientais na cre• 
che devem ser igualmente mantidos, 
evitando principalmente, a superlota 
ção das baias e fornecendo água potá• 
vel aos leitões. 
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11 O que ocorrer com a terra recairá sobre os filhos da Terra ... 1 

Q • 

" ... somos parte da terra e ela faz parte de nós. O hom~m " 
não tramou o tecido da vida. Ele é simplesmente um · • •., 

ra de seus fios. Tudo o que fizer ao tecido fará a si mesmo" ... 

de 
tea 
lav 

Trecho da carta do chefe indígena Seatle. 

Conheça um pouco do Sol 

O Sol é uma estrela. Ao contrário da Terra e da Lua, 
que não tem luz própria, as estrelas emitem luz. 
O centro do Sol mantém sempre uma alu, temperatura; 
é como se ali acontecessem sucessivas explosões que 
são a causa de seu brilho e sua fonte de energia. 
Ele é feito na sua maior parte de uma substõncla 
gasosa que se parece com o ar que respiramos. O gás 
que forma o Sol chama-se hldrog~nlo. É o mesmo 
gás com que se enchem os balões coloridos dos parques 
de diversões, aqueles que sobem para o céu quando 
o solromos. 
Lá no Sol a temperatura é muito afro. Imagine umas 
150 vezes o dia mais quente do verão. Mais ou menos 
6. 000 graus. 
O centro do Sol é o lugar onde se concentra a maior 
temperatura - 30 milhões de graus. 
Aqui na Terra somente as bombas atômicas, por um 
Instante multo pequeno, atinge uma temperatura 
próxima ao do centro do Sol. 
Agora, se quiséssemos dar um "passeio" até o Sol, 
levaríamos 17 anos se fôssemos de avião, só para ir. 
De carro, a viagem demoraria mais de cem anos. Mas 
imagine algo mais rápido que um vião. 

♦ • 

A maior velocidade que conhecemos é a da luz. Os 
primeiros astronautas que foram à Lua, em 1969, 
levaram quase tr~s dias para chegar /ó. Se o foguete 
dos astronautas viajasse na velocidade da luz, levariam 
um pouco mais de um segundo para chegar à Lua. 
Para chegar até o Sol se pudéssemos viajar na velocidade 
da luz levaríamos pouco mais de 8 minutos. O Sol 
está 431 vezes mais longe da Terra do que a Lua. 
Olhando com cuidado para o Sol, parece ser do 
tamanho da Lua. Na verdade ele é 431 vezes maior 
do que ela. Já que sua dlstílncia é maior. 
Todos os dias vemos o Sol nascer de um lado de 
nossa casa e desaparecer do outro lado. O lado que 
ele nasce é o Leste ou nascente. O lado que ele morre 
é Oeste ou poente. 
Mas não é o Sol que se mexe. É a Terra, que gira 
em torno de si mesma, num movimento que se chama 
rotação. Esse movimento demora 24 horas. Por Isso 
o dia tem 24 horas de duração. 
AMm de girar em torno de si mesma, a Terra gira 
em torno do Sol, no movimento que se chama I e 
Translação. Esse movimento demora 365 dias ou um 

1 
! f 

ano para se completar. • • 

••• • 



práticas agrícolas 
A distribuição dos animais no solo está condicionada 
por fatores ecológicos, tais como: tipo de porosidade, 
umidade, aeração e temperatura. Num corte uertlcal, 
o solo não se mostra homogêneo, mas sim estratificado. 
A fauna; portanto, é a( Influenciada, uertlcalmente, 
por esses fatores ecológicos, em horizontes sucessluos. 
A camada mais superficial do solo - ou horizonte - é 
prmada basicamente por restos prouenlentes da 
cobertura uegetal local, e recebe a denominação de 
manta, folhedo ou folhlço. Nessa camada, plantas e 
animais mortos na superfície, bem como as fezes 
destes, constituem a fonte primária de energia das 
chamadas comunidades do solo. O processo de 
decomposição é Iniciado pela atluidade enzimática 
de microorganismos - como bactérias, fungos e 
protozoários -, capazes de digerir a celulose, tornado-a 
asslmlláuel pelos demais organismos. Diversos animais 
fttofágos obtêm seu.alimento de parte da manta ainda 
fresca, como fazem as minhocas, lesmas e alguns 
artrópodos do solo; ou de substâncias assimiláveis de 
plantas vluas, como fazem os nemqtodos parasitas e 
Insetos que se alimentam de raízes. 
Algumas práticas agrícolas têm efeitos benéficos sobre 
a comunidade do solo, promovendo o aumento geral 
das densidades populacionais e permitindo Inclusive 
que nouas espécies se estabeleçam. 
O uso do arado acarreta condições desfauoráveis a 
certos grupos de animais do solo, como os 
mlcroart6podos, que uluem em camadas não 
perturbadas, onde predomina estabilidade de 
temperatura e umidade. Por outro lado, o solo revolvido 
e mais solto aumenta a aeração e drenagem, 
proporcionando o estabelecimento de larvas de Insetos 
(d(pteros, cole6pteros e lepldópteros), que se alimentam 
amplamente de raízes de culturas e se constituem 
portanto em pragas agrícolas. A ação do arado resulta 
também em expandir verticalmente a distribuição de 
membros da fauna do solo, como lesmas, minhocas 
e nematódos. 

As monoculturas, assim como a rotação de culturas, 
diminuem a dluersldade de espécies, mas favorecem 
as populações de larvas de Insetos e nemátodos que 
se alimentam de raízes. 
A oração e o cultivo, aumentando as possibilidades 
de erosão, provocam também a remoção de muitos 
animais que vluem na superfície do solo. 
Quanto aos defensluos agrícolas, é sabido que sua 
utilização ocasiona alterações na estrutura das 
comunidades, como ocorre com o uso de Inseticidas, 
cuja abrangência de ação vai além do organismo alvo, 
podendo romper, por exemplo, com sistemas do tipo 
predador/praga - aí, pela eliminação dos predadores 
mais suscetíveis, dá-se o aumento das populações de 
pragas a níveis acima do normal. Alguns grupos de 
minhocas, lesmas e caracóis são capazes de concentrar 
em seus corpos altos níuels de substâncias tóxicas, as 
quais podem ser transferidas a outros animais, como 
pássaros, que deles se alimentam. Por outro lado, 
entretanto, alguns mlcroartrópodos como os colêmbolos 
e alguns ácaros, podem quebrar o DDT em um deriuado 
menos tóxico - o DDE. 
Práticas como a drenagem e Irrigação geralmente criam 
condições fauoráveis à fauna do solo, por 
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VAMO& DESC08R~R OS CACOS, QUE CORRESPONDEM A CADA REf:LETOR QUEBRAD01 
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As cores nascem da luz 
Não podemos Imaginar o mundo sem cor. Árvores, 
flores, roupas, animais ... tudo branco ou preto. Ou 
será que sem a cor não hauerla mundo? Que doidice/ 
Se as cores sumissem do mundo não veríamos nada. 
Só escuridão. Por que? Porque a escuridão é Justamente 
a ausência de cor. E o branco é a união das cores. 
Deu para entender? Não? Então pense comigo: quando 
o sol está bem forte em cima de nós, a sensação que 
temos é que as coisas ao nosso redor estão mais 
coloridas do que nunca. Mas à tardinha quando o sol 
está Indo embora, Já n4o distinguimos bem o verde 
do azul, o amarelo do uermelho. As cores agora Já 
não estlfo tão nítidas, e quando o sol desaparece vem 
a noite. E aí então Já não é possível ver cor alguma. 
É que tudo que nos rodela não tem luz própria. 
Necessitam da luz do sol para aparecer com sua cor 
e forma. 
Se uocê acender a luz de seu quarto e observar bem 
as core• de tudo o que está nele, e depoltl apagar essa 
luz e acender um abajur com tampada vermelha, verá 
que as cores sofreram algumas alterações de tonalidade. 

E por fim, se apagar todas as fontes de luz, o preto, 
o escuro, será a cor dominante. A luz do sol muda 
como você mudou as luzes no seu quarto. 
A luz bronca tem as sete cores do arco-íris (vermelho, 
amarelo, alaranjado, uerde, azul, anil e violeta). E 
quando esta luz bate sobre alguma coisa, esse objeto 
reflete a sua cor, aproueltando a luminosidade. E as 
outras cores que não fazem parte do arco-íris nascem 
da mistura de três cores básicas - vermelho, amarelo 
e azul. E da mistura dessas nascem todas as demais. 
Aposto que você sabe que cor dá mlsturando(•azul e 
amarelo - azul e vermelho, uermelho e amarelo. Pense 
um pouco. Nada? Então pegue uma rolha e as tintas. 
Pinte um pouco com cada cor, uá misturando aos 
poucos. Descubra tonalidades de verde, roxo e laranja. 
Depois experimente misturar em porções Iguais o 
azul, o amarelo e o uermelho. O resultado? Um lindo 
marrom. 
E para completa~ escolha um dia com bastante sol e 
calor, pegue a mangueira de água e brinque com o 
arco-íris direcionando Jato:. de água ao sol. 
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proporcionar-lhe níuels adequados de umidade. No 
entanto, o uso de águas servidas e efluentea de esgoto, 
reduzem a diversidade de espécies, fauorecendo 
apenas aquelas tolerantes à acidez. A poluição 
atmosférica freqüentemente causa a/~raç6es no cará~, 
da vegetação, com conseqüente mudança na densldad. 
e composição das espécies da fauna do solo, enquanto 
que a poluição por dejetos Industriais também tem o 
efeito de diminuir-lhes a diversidade. 
A aplicação de fertilizantes, aumentando o conteúdo 
de nutrientes do solo, geralmente oferece um efeito 
benéfico na sua fauna, com o aumento das densldadu 
populacionais. O enriquecimento obtido com o uso 
de esterco e composto promoue maior atluldade das 
bactérias e fungos do solo, prouocando aí o aumento 
das quantidades de material nitrogenado. 
É destacado o papel das cercas uivas com habitat, 
refúgio ou reservatório de populações de pragas da 
lavoura; mas, em contrapartida, essas sebes 
proporcionam aumento da dluersldade da fauna, que 
aí se aloja, Incluindo Invertebrados predadores, como 
besouros, aranhas, moscas, etc. - Importantes Justamente 
no controle daquelas pragas. 

Celuta H. Paganel/1 

Travessuras no céu 
O sol levantou cedinho 
de bom humor, 
cheio de amor. 
Queria fazer um carinho, 
secar o orvalho da terra, 
esquentar cada cantinho 
Mas, como é que ele podia? 
O céu estava tão escuro 
que nem parecia dia ... 
o sol logo fez um furo 
numa nuvem encardida 
buraco que, outro ali 
fez cócegas na bandida 
até ela morrer de rir, 
foi ar que de repente 
o céu parou de roncar 
o sol se abriu a brjlhar 
e a terra acordou contente. 

"'
11 110: Alziro Roziel Toso 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . •-• ... 
O vermelho 
virou verde 
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Aa cores moravam com Mamle Luz: numa 
c■1lnh1 colorida. Dava gosto ver H sete Irmãs, 
de m1nhl, em volta d• me11 do café, que tinha 
de tudo, menoe café ••• 

TodH tinham seu lugar certo, que nlo podia 
Hr mudado, • hor6rlo para tudo. 
Um dll • vermelha 1tr11ou no trabalho. Ela 
el11v1 caprichando na pintura d• une tomatee 
maduro■ e ainda faltavam multo•. AI, pediu • 
verde, que j6 tinha pintado 6rvores e grama, 
que toma- banho em eeu lugar. 

Quando chegaram, 1nlm1d1, 1 profe .. ora disse: 
- Que é 1Ao7 Porque nlovleram de uniforme? 
A• m1nln11 olharam par• su11 salas e ficaram 
Hp1nt1d11: eram de xadrez amarelo e branco! 
EH outr■1 crl1nç■1 também estavam Hsim. 

J 

:-

O profeaeor de m<iaica ficou ■1eustado quando 
olhou para o c6u. O céu estava amarelo. E o 
verde do• campoe, vermelho! 
E 16 vinha correndo o jovem profeaor de 
gln61tic1. TodH H garotu da cidade 
admiravam 01 aeue cabelo• loiroe. Ele nllo 
queria mal• participar d11 feltle porque sem 
mais nem meno• HUI cabelo• tinham ficado 
azule. 

t6 --::,· . .. ( :,- . ' .-, :.. '\ . . ; ' . . . . ..... . 
. . ! ~ . • • • • . . . . . . . . ~ . . . . . . 
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SentadH Hmpre no, meamoa lugarea, 
pareciam o arco-lrle: vermelha, alaranjada, 
amarela, verde, azul, anll e roxa. 

···•~J• ,•, •·· 
A vermelha, multo viva, tom1v1 logo 1 
de tomete. A 1laranj1d1 • a amarela bebiam 
euco de laranja. A verde 86 goet1v1 de suco 
de ••pln1fre. Anil • roxa tomavam euco de 
w1. A azul era novld1delr1, experimentava 
de tudo, até euco de flor e de orvalho. 

A amarela estava pintando pintinho,. Ainda 
f11t1v1m eete que nlo paravam quieto, ..• Ela 
viu que • azul J6 tinha acabado de colorlr o 
c6u • e1t1v1 na rede, multo folgada. Pediu: 
• Az:ulzlnha, f1ç1 o favor de tomar banha no 
meu lugar hoje. 
E foi 111im que começou I confuslo. As irmãs 
goet1111m dH brlnc1delr■s e trocaram d• lugar 
o tempo todo. 
O que era azul ficou amarelo. 
O amarelo ficou azul. 
O vermelho virou verde. 
O verde virou vermelho. 
Mamãe Luz, que tinha 11ldo bem cedo, não 
11bl1 de n1d1, 
E era o dia der 1nlver8'rlo da cidade onde 1a 
coree moravam. 11 haver feltH • desfiles dH 
HCOIH, 
Carolln1 e Mariana foram pua a escola de 
uniforme novo: sala de xadrez azul e branco 

· e blu1lnh1 branca. 

Nu CHH, • confullo era enorme. As crianças 
reclamavam: 
- Nlo quero gem1d1 azul, mamlel 
Aa empreg1d11 falavam para os verdureiros: 
• Esta 11f1ce nlo presta: est6 vermelha! 
Onde j6 ee viu beterraba verde? 
As peaao11 Iam pegar 01 carros, m11 eles 
estavam de outra cor. 
Até os c1rro1 doa bombeiro, tinham ficado 
verdeal Todo mundo est1v1 eep■ntado. 
As peasoH iam reclamar para I policia, mas 
ninguém odla fazer n1d1. 

Nlo parava de chegar gente para ver e crer. 
leso continuou até M1mle Luz voltar para 
casa. J6 de fora ela percebeu que ■a cores 
da c111 eat1v1m diferente■. 
Quando entrou, viu I verde bem souegada 
no lugar da vermelha. A azul na cadeirinha 
da amuei.. E a vermelha e a amarela batendo 
papo, eentadlnhH nH poltron■- da verde e 
da aiul. 
llimle Luz pediu para todH voltarem para 
eeu• lugar••· 
E na cidade, de repente, tudo ficou como antee, 
A feata foi multo, muito 1nlm1d1. MH até 
hoje ninguém entendeu o que aconteceu 
naquele dll. 
1: bom tomar cuidado: outro dll H lrml• roxa 
e alaranjada 11tav1m cochichando e rindo 
multo. 1: 86 M1mle Luz deeculdar • v1mo1 ter 
contudo ... 

T•r- Noronha 

,, 
~ 
\ 
l· 
~ 

1. 
y. 

t. 
'\i 

\,,.~-" 
E• festa? Como é que Iam mo&trar para o 
pessoal que vinha da capital aquelas 6rvores 
com folh11vermelh11 e II hort6nal11 amarelas? 
E o aol azul num céu t1mb6m amarelo. 
Todos tiravam fotografl11 colorldH daquela 
cidade maluca. 
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Relógio de Sol 
Manoel está 
trabalhando na roça 
desde que o dia 
amanheceu. 
Parou de capinar, 
descansou e olhou 
para o sol. 
-Já são 11 horas, disse 
Manoel. 
E foi para casa 
almoçar. 
Manoel niio tem 
relógio. Mas vé as 
horas olhando para o 
sol. 
Vocé também pode 
aprender a calcular 
as horas olhando para 
o sol. 
As sombras das coisas 
e das pessoas mudam 
de tamanho e lugar 
de acordo com as 
horas do dia, com a 
JX}siçiio do sol no céu. 
Coloque uma cartolina 

. . 
branca num lugar 
aberto, pátio ou 
quintal. Enfie no centro 
da cartolina uma vara 
de um metro de 
comprimento. 
Consultando um 
relógio, marque na 
cartolina a sombra 
que a vara faz sobre 
o papel. Anote, sobre 
a marca, que horas 
siio. 
Vocé construiu um 
relógio de Sol. 

Mais uma vez, 
nosso voto 

Polltica, segundo um 
povo muito :mtigrJ 
chamado gregos, '6 a arte 
de bem governar as 
cidades'. É a busca 
permanente de meios 
para II realizaçllo do bem 
comum. É atraVt§s da 
pol/tica quB se organiza 
a sociedade civil, que se 
estabelecem as 
condiçõBs de 
conviv~ncia, os planos a 
metas de governo. Parec11 
complicado isto tudo, 
mas na vida precisamos 
dB PBSSOBS quB. nos 
n,prBsentem. OuB IBvem 
nossas idtJias, j/J quB nso 
é posslvel cada pBssoa 
falar com o prefBito do 
municlpio, com o 
govBrnador do Estado 
ou com o prBsidentB do 
pais. 
Fazer polftica hoje é mais 
fácil que 20 anos atrás, 
época da ditadura militar. 
TBmos maior liberdadB 
de dBnunciar os 
desmandos, a corrupçllo. 
Cresce cada vez mais a 
participaçAo pol/tica e o 
povo colaborando através 
de associações, 
sindicatos, grupos 
comunitários. 
EIBiçAo após eleiçAo silo 
elaboradas diversas 
cartilhas de orientaçllo 
pol/tica, buscando 
esclarecer o elBitor para 
o voto livre, consciente, 
em candidatos que 
apresentam náo só 

requisitos de honBstidade 
e compBtt§ncia, mas que 
tenham o testemunho 
de um passado 
comprometido com as 
j.Jstas causas populares. 
Um dia, quem é pequeno 
vai crBscer. Vai votar e 
vai ajudar a decidir o 
futuro das coisas que 
acreditamos serem 
essenciais para a 
qualidade de vida -
educaçllo, moradia, 
saneamento, saúde, 
alimentaçAo. E ai vamos 
entendBr que ninguém 
vota apenas nas pessoas, 
mas no partido a que o 
candidato pertence; é 
com o partido ou grupo 
de partidos • no caso das 
alianças - que o prefeito 
formará o seu governo 
ou é através da soma 
dos votos, obtidos por 
seus candidatos que o 
partido formará a sua 
legenda, assegurando 
um número maior ou 
menor de vereadores. 
Dia 3 de outubro 
aconteceram as eleições 
municipais. Agora nossa 
responsabilidade de 
eleitor nllo terminou. 
Vamos continuar 
acompanhando e 
fiscalizando os novos 
governantes, atravtJs das 
associações de 
moradores, conselhos 
municipais, denunciando 
abusos e omissões. 

~NTES QUE C~EGUE.M O CÃ.'ôCÃ.O E. 
O CESOLIN~A.AJUDE A MAGAL\ A 
ENrOtJTRAR O CAtJUOIN~O CERTO! 

.___"---------.--,RÁPIDO! 

Pés no chão, não no 
tapete 
Os tapetes existem desde a antiguidade. 
Entre os gregos, o tapete era considerado artigo de 
alto luxo. Mileto foi o centro de fabricação mais 
conhecido. O uso do tapete somente ganhou o ocidente 
na época das cruzadas. Os tapetes do antigo oriente 
sempre foram famosos por suas decorações de figuras 
com Influência chinesa, pela decoração floral, tradição 

persa. d ~ · t· d · · ·t -No século XV, a arte o tapete 101 pra 1ca a a 1m1 a\:ao 
do oriente na Itália e na Espanha, onde os árabes 
haviam Instalado oficinas para sua fabricação. No 
século XVII, surge a primeira manufatura rea! de 
tapete. O desenvolvimento do aparelho mecanico 
permitiu a Indústria do tapete. Hoje o tapete reflete 
Influência cubista e das artes exóticas. 
Entre os tapetes existem os feitos a mão e os fabricados 
mecanicamente. 
Os executados a mão são praticamente todos os 
"pontos ligados", sendo definidos pelo número de 
carreira, de nós que comportam por metro,. Os 
prlnslpals centros de produção são o Irã, a Asla Menor 
e a Africa do Norte. 
Se classificam: 
• tapetes aveludados 
- tapetes rás 
- tapetes Moquefas (se faz em tear e em tiras) 
. tapetes Lagartos (usados ao lado da cama, no chão) 
. tapetes Jaspeados (feitos com restos de lã) 
- tapetes Escoceses (fabricados no tear Jacquard). 
E os alunos da Escola Munlclpol de 1 ° Grau João 
XXIII, de Rincão dos Pires, resolveram, Junto a 
professora Senhorinha Siqueira, fazer tapetes originais. 
Leiam s6 a experiência-desse grupo com os fios. 
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O tapete 

·-v 
•·· 1 

-·· ;. . . 

' 1 

• 1 

".,~ li 
1\ . ,...j; 
~ ., , ... ... 4 

Um dia eu pedi para a mamiie para eu fazer um 
tapete e a mamãe deixou fl!zer. . . 
Então comecei o tapete e ftcou mu,to bomto. 
Chegou uma mulher ea mamãe mostrou. Acharam 
coisa mais linda e perguntaram: 
- Quem fez? A mamãe respondeu: 
-A Vanessa. Por que? · 
- Não, porque eu vou pedir para ela fazer um para 
mim. Tchau. 
Minha filha, vão pedir para vocé fazer um tapete. 
- Quem? A Neusa. 
- Oi, tudo bem, eu vim pedir para voei! fazer um 
tapete para mim. Eu me encsntei com aquele 
tapete que voei! fez para sua mãe. 
Então eu faço um para a senhora. E fiz. Ficou bem 
bonito. 

Escola Municipal de 1° Grau Joio XXIII 

é . Professora Senhorinha Siqueira da SIiva 
Vanessa - 2" s fie Alnclo dos Pires 

Nós fizemos um tapete de bolsa e depois nós 
contamos oito em oito fios da bolsa e tiramos 
dois fios da bolsa e ficou com uns quadrinhos. 
Dai nós atamos os retalhos nos quadrinhos da 
bolsa, os retalhos bonitos de toda cor: verde, 
cor-de-rosa, azul, marrom, cinzento, branco, preto, 
vermelho, alaranjado, roxo e amarelo. 
Eu acho que é bom porque nós aprendemos mais. 

Cátia, Franciele, Angelita e Rodrigo 
Escola Municipal de 1º Grau João XXIII 
Professora Senhorinha Siqueira da Silva 
Rincão dos Pires 
Na nossa escola não tinha tapete. 
Nós ganhamos umas bolsas para fabricar os tapetes, 
µntamente com as professoras. Como eram os 
primeiros que nós fabricamos não saíram multo bonitos. 
Mas depois nós conseguimos fazer certo. 
-44ora n6s temos tapete fabricado por nós. 

&cola Municipal de 1° Grau João XXlll 
Cenalr - 2ª série ProfeBBÓra Senhorinha Siqueira da SIiva 

Rincão doa Pire• 
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